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gAO PAULO, 34 (Do correapondenle) — o povo paulista
i J. esJA ,í.M,c^P^°J.n «"trondosa vitória da chapa popu-lar Lino do Matos-Wladlmlr Toledo Piza. Hoje, As primeirasnora» da noite, «alvas de foguete* eram ouvidas em vários
pontos da cidade, enquanto grupos do patriotas ereulamvivas aos candidatos da coalizão democrática.

Os últimos resultados da npurnçno para prefeito ataos seguintes: w
Vota

í#«j£ «ní? iVSÍÍÍÜ*0 *¦ WrçM P0Pulnre«> ... 1W.0MHomero bllva (UDN) ........,,,,, 88 764Emílio Carlos (PTN, com o apoio do governador 8o!t96Rogo Ferreira (PSB) .., 40 âãlLoureiro Júnior (PRP) .- j ll!SÍ
~.,J*° v^ £ara a vice-PrefcItura. Wladimir Toledo Pizaestá com 175.431 votos, contra 82.022 do segundo colocado,
qus e o udenista Nteolau Turno. ^^^
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ü-i numerouãs
manifestações de pcrsontill-ii.idt» e do nosso povo a favor

da xranile campanha contra a
pic-paracio du guerra atômica,
o maestro Eleazur de Carvalho,
cima das mais altas expressões
d-i cultura musical brasileira,
íi-tvm-cheKado de uma brilhar,-
te excursão artística pela Eu-
iopa, assinou o Apelo de Viena,
escrevendo nt, seguintes pa-lavras:

¦ n.i-i.t o canto «-m conjunto
p;«m cvllar «guerra». Porlnnto,
rantemox o evitemos o preparoda . it.otil.it-. It o que pretendo

O&U/JÓAsO -'.
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Sf«í.Jí *4P •é 5 *i,e i'en"»»maestro Klenxar de Carvalho.»
O maestro Eleazar de Carvu-

íOnlca Braslelra, promovendo,
M,í.i0.,s^U5p,.l;los da JuventudeMusical Brasileira, todos os do-mlngos, magníficos concertos
para a npssu Juventude, demons-trou assim quo o seu trabalho,a sua contribuição à cultura nu-clonul e A música de nosso tem-
po fazem parte da luta das fôr-cas pacificas e das aspiraçõesde toda a humanidade que quera. paz entre n* nacôcs e varrerda face da terra a terrível
ameaça da guerra atômica.

iPRÈSTESTem Razão:

E HORA DE LANÇARO
CANDIDATO POPULAR

Intensa Repercussão da Entrevista do Secretário Geral do PCB
 1

Contra o aumento dos cinemas

PROTESTO DOS
ESTUDANTES

I PAULISTAS
m

EM.NOME da Uniào dos¦" Estudantes Secundários
Paulistanos, íoi entregue, on-
tem â tarde, ao presidente
da COFAP um protesto da-
qucla entidade contra o pre-tendido aumento dos preços<lo cinema, que seria fixado
•inian{», quinta-feira, na reu-
nião plenária do órgão ál-
tista....O...protesto, contido
nurn. oíicio elaborado duran-
te a reunião da Comissão Or-
èànizadora do Congresso da

SSte

UESP, lembra que a COFAP
deve servir, e não desservir
ao povo, e contém ainda a
assinatura dos estudantes
Dynéas Aguiar (UNES), e
Otton Mariano dos Reis
(UESP).

Centenas de estudantes, se-
cundários e universitários,
preparam novas formas de
lavrar o seu protesto para

Falam Parlamentares
Os atuais candidatos estão fadados ao fracasso -~ Um candidato
t^gi^lianga^com as demais fôrgas populares, única solução para o
P.T.B. marchar unido — O povo quer alguém que lhe inspire con-

f»ansa_—^ (Enquete de Roberto Morena)

conspiração ria COFAP pela
alta dos preços dos cinemas.

pKOFUNDA o intensa repercussão
cercou a entrevista do Cavaleiro da

Esperança sôbrc o lançamento de uma
candidatura popular à Presidência da
República, Como sempre, a palavra de
Prestes veio ao encontro das aspira-
ções do povo. Durante todo o dia de
ontem foi intensa a procura da IM-
PRENSA POPULAR. Verdadeiros co-
inícios formaram-se, cxpontancamcntc,
cm torno dos exemplares de nosso jor-
nal afixados em diversos pontos da
cidade. j...',,<.

Os círculos políticos e parlamentares
impedir que *ft£JggMM a*4^!fâfir^m-Se particnlarmente sensíveis
conspiração ria COFAP nela n kaaá^ ^^^it^tr.^s^ ,i„ „„.,„ :

1 Entrevista de Prestes
e a Unidade ^

Das Forças Populares

RA AIS uma vez a palavra serena e patriótica de Luiz Car- |;(71 los Prestes vem contribuir para a unificação das forças É
populares e democráticas diante do problema sucessório, ao §jqual não podem ficar Indiferentes todos os que aspiram a É
melhores dias para a nossa terra e para o nosso povo.

a essas manifestações do povo. Em rá-
pida enquete, colhemos declarações de
expressivas figuras do Parlamento sobro
a momentosa entrevista do secretário-
-geral do PíC.B. .Os deputados res-
ponderam à pergunta: julga possível

ainda o lançamento de um nome do
P.T.B.?

ARNALDO CERDEIRA (PSP)
Acho e julgo necessário que sur-

ja um novo candidato à Presidência da
República. É claro que não é obrigató-
rio que seja precisamente do PTB. De-
ve corresponder, isto sim, aos anseios
populistas e sobretudo ter penetração
nas massas eleitorais da Nação. Os can-
didatos até agora lançados não têm
qualquer penetração no seio do eleito-
rado e estão fadados a total e completo
insucesso, O povo quer alguém que lhe
ins))ln, confiança e possa realizar algo
em seu favor. ." ,

SOTTO MAIOR (PIB)
Sim, porque até agora os candi-

datos apresentados ao eleitorado brasi-
leiro não condizem com as verdadeiras

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Falam Homens do Mar
Mais de trinta homens do mar debatem a entrevista de Prestes —
Os atuais candidatos sé servem para serem lançados ao mar—v£
tar em Juarez, Juscelino on Etelvino seria roubar a nás__mPBm«ws

(Reportagem de Boris NICOLAEWSKY . F0tos de Alaor BABKBTO\
«yEM dos navios em alto-mar, dos es-

taleiros, das docas, a voz de des-
contentamento dos marítimos. Esses
candidatos não nos servem».

Há dois dias o dirigente marítimo
Álvaro de Souza fazia essa afirmativa,
em uma reunião de líderes operários.

Menos de IA horas depois, aparecia
a palavra amiga e sempre esclarecedora
de Prestes, enchendo de esperança os
corações de todo o povo, trazendo tam-
bém aos 100 mil marítimos a certeza
de que «ainda é possível o aparecimento
de uma candidatura popular à Presidên-
cia da República com reais possibilida-des de vitória».

A PALAVRA CERTA
João Vieira da Silva é um dos trinta

e tantos marinheiros e moços da mari-
nha mercante que ouvimos a propósitoda entrevista de Luiz Carlos Prestes.

Marítimo desempregado, sua família es-tá no norte do país c há muito não vêseus entes queridos. É êle quem nos diz:Mais uma vez está certa a pala-vra de Prestes. Estou com êle. Esses
candidatos não servem. Ainda é posai-vel aparecer outro candidato, que secomprometa a fazer uma política de in-dependência, reaparelhando nossa ma-
rinha mercante, aumentando nosso co-
mérclo marítimo.

O marinheiro Antônio. Pereira da
Silva foi demitido do Lóide depois de
mais de 10 anos de trabalho.. Desde"tmi-
tão, vive atormentado pela fome, pelodesemprego. "...

Estou com meus companheiros.
Esses homens não servem. Queremosum governo quo combata a miséria em
qne vivemos.

(CONCLUI NA 8' PAO.); ¦ "

I
Kl A ENTREVISTA que concedeu aos órgãos da imprensa %*~ popular, «que ontem divulgamos, Prestes indica as imen- Ú
mis possibilidades existentes de o povo ter, nestas eleições, i
um candidato capaz de impór-se a confiança das massas, e §do colocar na Presidência da República, através da arma i
do voto «um homem que se comprometa a realizar uma ppolítica ein beneficio do povo». Esta profunda aspiração de É
todos os democratas e patriotas das grandes massas traba- plliadoras, é plenamente realizável, se se estabelece uma po- %•lerosa coalizão das forças populares em torno de um can- pdldnto e de um programa de unidade. Ú

AS CONTRADIÇÕES profundas que minam os partidos §*^ reacionários, cada vez mais divorciados do seu próprio i
«leitorado, a Impopularidade manifesta de cada um dos can- jf•üiiiii4i5 surgidos dos conchavos entre esses partidos, o reco- j|tihecimento, pelas massas, de que não há diferença entre um i
Etelvino, um Juscelino ou um Juarez -— tudo isso demonstra ^que o pójio está realmente h espera de uma candidatura po- Ú
jmlax que lhe merega os sufrágios.' Se os diversos bandos preacionários e servicais do imperialismo ianque começam a f.\Innçar candidatos em série, um após outro, é que reconhe- 'Ú
cèm que nenhum deles desperta o Interesse do eleitorado e i
que precisam, por isso,'dos mais diversos rótulos para a &
<hllll fnnJniiim A*. «iMUato «« H<n«nM.< . ^f
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Vigorosos Protestos Contra a Invasão
Dos Escritórios do Deputado Bruzzi
Em vibrante discurso, o-sr. Vieira de Melo denunciou a quadrilha do coronel Cortes como
um ajuntamento de esbirros analfabetos, brutais, violentos e sádicos — «On 0 Congresso
se faz respeitar ou deixará de existir»,— Comissões de populares, em nossa redação, pro-

testam indignados.—. Manobra golpista contra o parlamento e o eleitorado
¦ IMÃ ONDA
^ção ergueu-se

dé indigna-
em toda

cidade contra a brutal e
; vandállca invasão dos escrl-

lói-ios eleitorais do deputado

sun tentativa de embair as massas.
ílfP

QjIANTE desta evidência de fraqueza e,divisão das forças ^-1*^ íjcafllonárlas, os partidos de base popular nao poderiam Ú~
ficar sem um candidato Independente, ao qual o eleitorado *
está disposto a assegurar a vitória. Os dirigentes desses a
partidos não podem deixar de levar em conta que a maioria |de mus eleitores, que não querem' seguir a agentes con- %fessos dos latifundiários e grandes capitalistas servicais do %Imperialismo norte-americano — os Juarez, Juscelino ou é
Etelvino — jamais os apoiariam num acordo com qualquer ú
desses candidatos reacionários. Mas aglutinar-se-ão ardoro- -^
samente para a vitória de uni candidato que, saido das íi-
loiras de um desses partidos, seja capaz de realizar a unidade
ile todas as forças populares. A vitória maciça obtida, nas
eleições municipais de São Paulo, pela chapa da coallzaçao
popular Lino de Matos-Toledo Piza e a ridícula votação dos
candidatos que se lhe opuseram, é, neate sentido, uma po-iliM-osa lição para as eleições presidenciais.
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Bruzzi Mendonça pela poli-
cia fasdMa de Café Filho e do
belegulm Menezes Cortes,
sob as ordens do sr. Prado
Kelly, ministro udenista da
Justiça-

A ninguém passou desa-
percebido o duplo objetivo do
atentado fascista. A par da
violação descarada das imuni-
dades parlamentares, subli-
nhada pela afirmação de
que «o próprio deputado se-
ria preso», eleitores foram
violentamente reprimidos-pe-
Io «crime» de se habilitarem
para comparecer ai» urnas
de três outubro.

•*¦¦¦¦ Ao lado, o ar. Viaj-
ra de Melo, quando pronwtí-
dava, na Câmara, seu viga-
roso discurso de protesto.
Em baixo,, senhoras que em
nossa redação verberaram
o atentado policial contra
os escritórios do deputado

BrtMri Mendonça

tv evidente a finalidade
golpista da violação das 11-
herdades constitucionais. Tri-
pudiando sobre o parlamen-
to, quer o governo golpistade 24 de agosto forçar ca--
minho para a desmoraliza-
cão e o fechamento do Con-
grasso Nacional. Investindo
contra os cidadãos que pro-
curam alistar-se eleitores,
querem os golpistas afastar
o povo da campanha suces-
sória, condição para que seus

manejos ilegais possam aor
levados a termo.

A camarilha de lacaios da
embaixada americana mos-
tra assim seu desespero an-
te o fato da que os deputa-
dos ligados ao povof como o
sr. Bruzzi Mendonça, e das
forcas políticas de vincula-
ção popular, estão em mar-

CONCLUI NA V PAO.'

DO DISTRITO
1 ttoi aprovado por unanuai-1 J- dade, oa Comissão deAutonomia da câmara Jre-!dera], ontem, o parecer Ia-voravel a autonomia do I»»-trito Federal, de autoria do!deputado Lopo Coelho. Vota-

rara favoravelmente à trnea-
«ft - constitucional número 9<Jp Senada cs srs. Adauto LO- ;
ja-SI»Sí0' Kut>eni Berar- !

''7>:P*pJetò «gora ser*" «ata-
, mliihaaono plenário. Esta-.'1 mos informados de que sérâ 

'

| apresentado um requerlmin-
, to do urgência para aquela• emenda constitucional e «cos deputados votarem favo-r&velmente por maioria de

1 2/3, o povo carioca poderá1 eleger a três de outubro o
[ prefeito carioca.

**-r*f~*~»~>r,*-i-»r*n~iry> ru lywssni r^> j'&*j nnu.'^j ¦

Manobra o Governo Contra o
Congelamento Das Taxas Escolares

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidenteAINDA Hão foi. regulamen-" tada a; lei 2.342, que insti-
titó ó' Fundo Nacional do
Ensino Médio. No. Orçamen-
do du República para este
anó; conta essa lei com uma
dotação de, 300 milhões de

do grêmio do Colégio Santa Rosa

E5M sua entrevista Luiz Carlos Prestea_dlrige.se, ^n nome 
||S|ÍÍXaSrS

Continua
à Investida
Contra as
Favelas

¦ ™« «iKuvim Luiz í,«-ios rresies mnge-»,^.. ........ 
| , ^ 

¦ 
emim, aJcance aos

SSifTPS^ T pr6cereS ^ ^B' 
'&£. tím/-,2' I estudantes pobres e uma re3l> llilnílí-. rio nfanrinv »u nnKAlna iln. srranap. niaSHa ire- íí • • .- ,.ponsabllldade de atender aos anseios da grande.massa ge- ^

bdlsta, concitando-os a reconsiderarem a póslcâo adotada
em relação ã candidatura reacionária dè Juscelino KuMtsohek.
Grehiõs que, diante da evidência dos fatos, os mais autori-
íados dirigentes petebistas nüo pèrmlürSo qne seu partido*fi divorcie das massas e deixe escapar a oportunidade de
decidir sobre a escolha e a eleição de um candidato fiel a
tartn-Testamento de Vargas e disposto a apM-
W honradamente a sua orientação. Atitude
idêntica espera o eleitorado dos dirigentes de
partidos como o PSB, o PSP e o.PBT, dos
quais espera uma contribuição efetiva para queü povo possa marchar unido às urnas de S de
"iitulim próximo para eleger um candidato de,,|i!» ciinfinnça.

[iioauí ihi 1i
>*«Wa5BS

muneração : condigna sus
professores. O -Mlnisiério-da
pducacão, no entanto, está
promovendo a regulamenta-
çáo da lei 'sem 

ouvir os estu-
dantes que, além de serem os
m.aiores interessados, a con-
qulstaram através de inten-
sa campanha pela suplemen-
taçSo dos colégios e o conge-
lamento das anuidades esco
lares.

1M58VIRTUAMENTO
Mantendo afastados os es-

§ tudantes, o Ministério da
g Educação está procurando

HH"'Hlllliií ÍSXkKCBUSU.JÍA. X> PA£kòmffsmsmmM jj«.j mf^mwfmfmwmu e»rp*» w «ajt»*»»"*,
O presidente dô grêmio estudantil, cercado de colegas,emmkt mam -* mm® smftmm essj)>

IJM grupo de pcílUnaUTâF** Vigilância Municipal
derrubou ontem dois barra-
cos no Morro do Borel, nu-
ma nova investida contra os
moradores daquela favela
que há muito resistem às ten-
tativas de expulsão ensaia-
das pelo grileiro Felipe Pln-
to. O choque «ra chefiado
pelo atrabiliário Serafim, co-
nhecido perseguidor dos ta-
velados, que já matou de
pancadas a José Rosa, um
morador do Borel. .

Além dos policiais de 11.
2T9, 7, 1319 e 397 fazia par-te do'grupo um advogado a
quem os demais chamavam
de dr. Teixeira e que disse
ter ordem do prefeito paraderrubar o que quizesse, áflr-
mando que voltarão'ainda ao
morro hoje, para per abaixo
outras moradias. Após essa
violência,' os policiais ainda
invadiram o barracão de um
favelado roubando objetos
que levaram para o carro
chapa 22-20 (oficial) em quehaviam chegado.

Contra tudo isto há no
morro profundo - desconteta-
mento. Organizadas na U.
T. F. os moradores do Bo-
rei estão dispostos a resis-me*

Herriot, FreaJdeate do Honra ^ Assembléia
yndonal Fnaeemi

Procuremos
em Helsinque

Tirar a
Diplomacia do

Atoleiro
Atual

Incisiva carta do veterano político a mtaEhrenbnrg—Unidos pela segurança da Europa

¦T' ¦ - ¦
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VIENA, a* (Pelo serviço
aéreo, especial para IM-
PRENSA POPULAR) _ o
sr. Edouard Herriot, presi.dente de honra da Assem-
bléia Nacional Francesa,
que íoi agraciado com o
Prêmio Internacional da
Paz, enviou ao escritor lllla
Ehrenburg, membro do
Conselho Mundial da Paz, a
seguinte carta:"Creio, como vos, que asituação há de tornar-se
clara com a Assembléia de
Helsinque. De minha par.te, estou disposto a pro-curar soluções que permi-tam à diplomacia sair do
atoleiro atual. Minha aml-
zade pelo povo soviético
não mudou: ela foi provada
quando, em que pesassem
dificuldades superiores às
de hoje, restabeleci as re-
laçóes entre os nossos dois
paises. Penso haver dado

nova prova disso ao -.„«,.
ver minha Legião de He»
ra quando foram condecé-
rados oficiais franceses dt'legião anti-russa". Desda
muitos anos tenho f elto t»
do quanto depende de mis*
para. retardar a. ratíficãçÈ»
cios acordos de Paris. O 4n>-
casso que sofri não modf-
fica em nada minhas Inten-
çóes, como espero fique»
intactos os sentimentos <&>
poVo soviético. Unidos, d».:
vemos continuar trabalhan- Vdo pela segurança da; Bs> 4
ropa". .:,

N. da Bi:— Bm 19», Rei»
rlot devolveu a Legião ás
Honra ao governo Petatn,
que acabava de condecorar ,oficiais franceses incorpe-
rados às unidades do exér-
cito hitlerista contra a União
Soviética. I

i
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AI.M0Í.O do wUtii «Iom K«Mer*l», «ni c*a_t-m>r_**o *
iliila (In Tlllllll, t.iilm tlims IlUIdrlM HlimilulMiicnlfi vn

rlillcNN |i»ra narrar, Kl-laai
«"rluiilra — Ao fim .Io aunoco, o eamurrador Jimrt*» ta

vora diriflu-ne a '/euóMu, vara a-wrtar ¦ mio do ntu»l Ia»*
in tm- k.-uiI ilii ICxórdto. Rute, no perceber a InlençAo do
i-iiiniiiiiiio fiiMMn, virou na costas •» deu o fora. Juntei
cnnilxHvii.

Hntrunda — ,luarea i-etlr*iv»M «Io tfort* Copacabana.
Ao pei.rli.-i- ii Miirtn do rwtw, o i*ciii*r»l Ktche-foyen' uínm*
paru o ucuersl N.«Uou do Mekt: .lU-pnr», ali vai o Irnmii».

Ilurnjilo d almoço Jiuirex illutto ao niàu-i-i Imi Mancar.*-
iiIinh ((ue, ho vertccr ¦— oh! wuilimlor — fixará cm ael» mil
rnwrlrofi o teto de todo» o» MtlArlo*,, v*«wlm«nto», soldo», ele.

Observadores....
Joiuis T. Ctníleld o Uafael

A Suures, dois membros de
uma universidade dn, Pensl-
vitni.i, oncontram-so nó Bra-
si), •íidiiiiiiiiuii. iusj«bétau
naturais». Já comunicaram
aos assessores do sr. Café
Filho que invii'inli'111, na
próxlmu semana, visitar No»
va Olinda.

Jonns Cnnflcld e Rafael
Stinres estarão com o |r, Ca-
fé antes do cmlmrquo pnni«admirar as belezas niitu-
rnls> de Nova Ollndn.

Mamatas
Reunc-se hoje o Conselho

da SUMOC. Nessa oca»líto
deverá sor aprovada u Ins-

trução 117, sobre bancos, no
mesmo tempo que a políticaiiiiiiiilnl, msls ao sabor dos
nortc-nmcrlcunos, será mnd|.
ficada. Podemos antecipar,
.-iliniii. que voltará o antigo
regime da licença prévia,cnm a CEXIM o tudo.

KxpUciieAo
O ».,riet.ui., parti* m1.ii do

W. Jono Maria Whlt.ii.. r ex*
pllcAVA, ontem, que o aluai
ministro, ao contrário do qua•liiie o sr. César Prleto, nftovineuim o Imposto do renda
relativo ao período 10-Í7-IIMH

— Tratn-wi «It* Inlrlg» no
lltlca —» dizia — pura intrl
ua política.Niniii mala foi explicado.
Porque nao t<r.i possível.

Outra visita
O sr. Gloviinl Fornarí, queesta deixando a Embaixada

dn Itália no Brasil, esteve
ontem no Cntotc, para seilenpcillr do tr, Cnfô Filho. Ai ..iiviM -;i durou cerca do des
minutos. i

Kul Informado, depois, queri nr. Foinnrl convidou o nr,
Cníé u visitar a Itáliu. Co.
mo nfto poderia deixar do
HÍr. o ir, Café ucoltou.
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Senadores e Deputados Vâo Sugerir
A Candidatura Oswaldo Aranha
Diversos parlamentara»,

.tellliiliii i-i (1 llupiltstlllü, 0H|80
firmando um iniiiiiie-,111 a
a ser dirigido mou partidos,Nesso iniiniíesto Imlli .< ¦„¦ u
nome do sr. Oswaldo Ara*

nii.i a presidência da lUpú-
bllca.

Ontem, no Monroe. os jm••
uallstas abordaram o sana-
dor Lúcio Bittencourt, prl»metro signatário do do.

Comidas

fa NR. .IOSR .IOHI.M. cxeliare rio Cerimonial, «erá nome»** nsireado hoje, ao melo-illn, com uni nliuooo, pelo sr.Oafe Kllho. O sr. José; como Iodos JA saltem, |rn clioriar arepresentação iliplomâllea do governo (In unósto na KlnlAn-(llii, |iara ninle foi nomeado nu m-iiiiiiiii passada.
Na menina oportunidade, pnra uprovellar o cardápio, o»r. Café Kllho homenageara, também, a» sr, Ouro TrOlo,novo deletrado do Tesouro em Nova Iorque.

JWifcsCflul-JUl

E HORA DE LANÇAR
O CANDIDATO POPULAR

Falam Parlamentares

Manobra o Governo
Contra o Congelamento
Das Anuidades Escolares
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aspirações dos trabalhistas e da opinião
consciente ijp povo. brasileiro. Portanto,
é mister quo seja lançado um verda-
deiro iioiiiii quu catalise os nossos an-
seios patrióticos. 

AAKÀO STtJlJfíimuCH (PTB)Reafirmo o que sempre tenho
proclamado: uni candidato que almeje
os votos dos trabalhadores terft quecumprir um programa do respeito aos
princípios nacionalistas contidos na car-
ta-testamento do sr, Getúlio Vargas. B
mais do que isso — terá que obter a
contianca do povo do que realmente
cumprirá o referido programa.

CROACr DE.OLJLVEIKA (PTB)
Já pôr "párias" vezes externei meu

pensamento favoravelmente à cândida-
tura trabalhista, O PTB tem, na atual
conjuntora, todas as possibilidades de

m-concorrer, com êxito, no prelto
cessório.

Depois do se referir" ao «real saeri-
fício» que representa a aliança eleitoral
com Juscelino, declara o deputado
Croacy de Oliveira:

—• Estou na ^çerte/4», porém, de quenenhuma das atuais candidaturas satls-
fass plenamente -as justas aspirações e
esperanças populares.

FROTA MOREIRA (PTB)¦H* Sim. Não Vejo aliás outra solu-
Ção para quo o PTB caminhe unido.
Tenho auscultado os meus companhei-
ros, principalmente a massa partidária,e tenho sentido que é unânime, no Par-
tido, a aspiração por um candidato pró-
prl» eapu» du, guardando fidelidade ao
testamento político de Getúlio Vargas,
lutar, ao lado: das demais forças demo-
(Táticas, pela efetiva emancipação na-
cioual. , ,
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desvirtuar u verbn destinada
ao congelamento dns nnuldn»
des escolares, Somente uma
pequena parto da verbn seria
destinada aos estudantes, as»
sim menino sob n forma de
bolsas escolares, o que esta*
ria sujeito a Inúmeras trre»'¦uliirldndes e negociatas, in.
cluslve c-i.in a illhiiiiiiiii-ju lio
bolsas a apadrinhados.

PKOTKMTAM
OS ESTUDANTES

A respeito dos planos do
Ministério da Educação com
rcspolto ao Fundo Nacional
do Ensino Médio, ouvimos
ontem o estudantes Carlos
Mntl.is do Sou/a, presidentedo Grêmio Estudantil do Co»
lêglo Santa itosu, que nos
disse:

FALTA CONDUÇÃO
EM N1TERÓ

Falam Homens do Mar
(OOXOLUSAO »A 1» FAO.)

i. ........

CANDIDATOS REACIONÁRIOS

Gentil Filgueiras de Limst, uni jo-!. vem marítimo, acompanha a leitura de
trechos da entrevista do Cavaleiro da
Esperança. E de repente exclama:

—- Prestes tem rayão. Esses candi-
ãatos, para os íuarítiuios, só servem
pra serem atirados no mar, bem longe
de terra. Até hoje nunca fizeram nada
pelo povo. Votar em um deles seria
roubar a nós mesmos.

Antônio Edésio da Silva participava;do debate o também da satisfação quea todos trazia a palavra de Prestes.¦— São candidatos reacionários. Ne-
les en não voto, pois não vão resolver

DEBATE DOS PROBLEMAS

O debate da entrevista de Prestes
«obre a fase atual da campanha suces-
eória, leva os marinheiros a discutir assuas reivindicações à Iuí da perspectiva
política aberta pelo Cavaleiro da ÍJspe*--rança. As opiniões vão fluindo e enca-
minham-se para seu mais crucial pro-biama; o desemprego. Aparecem as cau-
sas: cabotagem pelos navios estrangeU
ros, descaso dp goyernp pela frota na-câonal, falta de amparo à« empresas de
j^vegaçã© brasileiras, etc. A conclusão•é geral:

— £ précjso uni governo que nãoseja submisso aos americanos da «Moore

Me Comarck», que teima.relações com
todos oa países, que respeite os direitos
dos trabalhadores, que faça uma poli-tica de paz, e progresso.

E por isso mesmo, por sentir tam-
bém êste anseia que é de todo o povo,o marinheiro José Francisco Gomes
conclui:

—- Luiz Carlos Prestes tem razão.
Juscelino, Etelvinò ò Juarez não ser-
vem. Os marítimos só votarão em um
candidato realmente popular.

A PALAVRA DE PRESTES
PÕE O POVO EM AÇÃO

Depois do debate específico sobre a
entrevista do Prestes e os problemas da
marinha mercante, os marinheiros con-
versaram sobre a possibilidade do »pa-recimento de um candidato popular.-ft preciso agir, todos concluem. Não
basta querer um candidato; é precisolutar para que ejé surja.

Os marinheiros vão lutar por seu
candidato. Do descontentamento peloscandidatos reacionários, a palavra dePrestes levou-os à certeza da possibi-lidade da vitória do povo no pleito deoutubro. Vão fazer abaüçoTassinados
ao PTB, exigindo que rompa o acordo
oqin (Jtjscelina; «ão aos comícios exigir
em praça púbhea um candidato pátrio-ta, vão integrar-se entusiàsticamente no
Movimento Nacional Popular Trabalhis-ta. A palavra confiante de Prestes co<lqca o povo em ação.

NITERÓI — Seiius tran»-
tornos vem sofrendo a po-
pulação dc Niterói e S. Gon-
(.•alo com a falta dc condu-
cão. lia poucas semanas o
proprietário da VlaçSo Mauá
comprou a Vluçao Culiuvu-
Com isso, os veículos, como
om tódHH as outras emprâ-sas, pussurum a nno ler ho-
rárlo o muitos são tirados da
linha. Os milhares de mo-
radores de São Gonçalo. quevêm trabalhar em Niterói.
aRora sSo obrigados a espe-
rar mais de uma hora pelacondução, contra 'o que vie-
ram protestar em nossa re-
dação. (Da sucursal de Ni-
terói),

O Kiütemjj do bólsns cuco»
lares, como quer instituir o
Ministério da Educação, nüo
ó de maneira alguma o quointfn-s.su a nos, eitudanton.
Elcemoa campanha pela npro
sentaçllo do projeto nn CA-iniira Kedornl, mais tarde
por sua aprovoeflo, pei» ver»im no Orçamento, « agora
pela regulamentação da lei,
visando o congelsmento ds»anuidades escolares. Quero-mos que o Kovarno posribi-lite n todos os estudantes o
direito do freqüentar os cur-
;¦'>:: secundários. As balsas
escolares trariam uma liml-
tacfio, que estfto multo lon-
ue de, iioíso objetivo.

FORCAR A
SUPIJ5MENTAÇÀ0

Apoiado por um ar»ndo
numero de alunos daquele
estabelecimento de ensino,
ucresceniou o presidente doGrêmio do Colégio Santa
Rosa:

Os diretores de colégiotem interesse na «uplcmcn-
façSo. Entretanto, não semovimentam para o,ue' n Jelsela aplicada porque nós. osalunos, pagamos as anuída-
des e todos os aumentos, quejá se tornam uma rotina deano para ano. Minha opi-
nlão é que se fizermos cemoos universitários 1á fizeram
no exterior e aqui no Rio,também, logo obteremos éxl-
to. Para forcar o governo aaplicar a lei. será suficiente
que, em bloco, era todos os
colgios, deixemos de pagarum determinado número de
cotas, fazendo uma grevebranca. Os diretores de co-
légios rapidamente se enten-
derão com o Ministério e asu-
plementação será paga em
pouco tempo.

tuiiicntu. O sr. Lâclo lllttrn
court afirmou que o sr. Ara»
nha há tempos manifestara
a resolução de disputar a
presidência da República,
desde quo enlre os cândida»
tos surgisse um que repre»
sentasse o golpe de 24 do
agosto. Eis por que aparece o
nome do sr. Aranha em *»-
gulda ao do sr. Juarez TA»
vora.

Até ontem haviam asalna*
do O manifesto os senadores
Lourival Fontes, Calado de
Castro. Gomts de Oliveira.

J in «ri Msgalhftus, Vlvaldo
Uma, Alberto paaquallnl,
Domingo» Velasco a Gullher*
me Malaqulak.i além do sr.
Lúcio Bittencourt • de ou»
tro».

Na Câmara ,ao terminar a.
sessão de ontem, foram co*
Hilda» a» assinaturas dos srs.
Frota Moreira, Sérgio Maga»
lhSes, Abgusr Bastos, Lcóni*
du Cardoso, Souto Maior,
Croacy da Oliveira, Rafael
Correia do Oliveira, Virgílio
Tavora, Joio M ehado, Aa*
rio Stetnbruck, Nonuelra da
Gama • outro».

// Quinzena de Cultura
O Diretório Central de E»

tudsntes está divulgando a
seguinte programação da II
Quinzena de Cultura:

<HOJE — Conferência do
tcatrólogo Mário Braslnl só»
bre teatro, promovida pelo

FINALIDADES DA
LIGA DA

EMANCIPAÇÃO
O Núcleo de Servidores Fo-derals da Liga da Emanei-

Sacio 
Nacional esU convl-ando todo o funcionalismo

para uma palestra lóbrc asfinalidade» da Liga, que se-rá realizada no dia 26 demiiio, amanhã, às 18,30 ho-ras. em sua sede a Huu Eva-

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cl* 180,00. Cam»

braia a Cr$ 380,00. Nylord ;i
Cr$ 350,00. Nylord dc algo»
dão a Crf 220,00. Confecções
Amaury. Rua da Alfândega,
318 -- 1» andar. Rua Vinte
de Abril, 7 — loja.

CACO, na Faculdade Nacio*
nal de Direito, àa 30 horas.

DIA íí6 — 18 horas — Fa*
cuidado Nacional de Flloto»
fia — —Conferência do poo»
ta Manuel Bandeira, promo-
vida polo D.A. da F.N.F.

DIA 26 — 20 horas — Ins»
tltuto Benjamim Constant
— Apresentação de tlronc»
de Pedro Bloch pelo Grupo
Teatral da Faculdade Nseln»
nal de Medicina.

DIA 27 — 17,30 horas ~
Associação Brasileira dc Im»
prensa •— Exibição do filmo
«Agulha no Palheiro», pre»cedida de um debate aAbro
o assunto.

DIA 27 — 20 horas Sede
do D.C.E.-U.B. -- Conferén*
cia do professor Guerreiro
Ramos sobre «A Organização
Político Partidária do Brasil
e as Classes Sociais».

DIA 27 — 23 horas — Au»
tomóvel Clube do Brasil —
Baile de Congraçamento Uni»
versltârlo com a apresenta»
cio da Orquestra do D.C.E.»
U.B.».

P»»l?l l„\||
iiini.iom

rBimr. mwta u^

lUaVOMHi

«vmoa arouu,
M—WW «• Sla .... ,„NtaMM •«••••a*.;; }*JJ

taatMAivau,

!?___ ••••••. !•••«
; ___• i.iiin• ¦—*— •••••§•..«,, um,

UTEUOII

i ¦___•••••••  HMí
s ¦••¦¦ <••  m,oo

BTOCMAUi

•<nur»»i> «»<, Mb, •/ ii»
UO CONCAtOl Mu. U.BJ,.-Ia Owitaal m. k„",

REUNIÃO NA
ASSOCIAÇÃO

FEMININA
A diretoria da Asioclaçâo

Feminina do Distrito Ke-ir-
ral esta convidando tódns rurepresentantes, do bairros acomparecerem a reunlfto quaserá realizada hoje, quarm-•feira, As 17 horas, t>m sua
sede, à Roa Evarlsto da Vd-
ga, 35 — sala 616, quandoserão tratados assuntos li.
gados a Campanha da i\./.,

PROPAGANDA
P0UTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade,
Dctullies pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

DO PREFEITO DE SAO GONÇALO
ADMINISTRAÇÃO CALAMITOSA

Acha-se em abandono, .-*
Praça José Pedroso, no llatri o
•Mutua, em São Gonçalo. Es-
te local que serve do ponto
final para 09 veículos da- Via.
ção Mauá, esta se tomando
intransitável e perigoso.

A Prefeitura mandou, há
dias, alguns de seus empee-
gados ..consertar* aquela via
pública. Após serem perfura»
dos vários buracos de quase 1
metro, foi a reparação sus-
pensa repentinamente. Os
buracos ficaram, ameaçando
a segurança dos moradores
que por ali transitam.

CULPADO O PREFEITO

O responsável por essa e

outras interrupções nas Obra»
da Prefeitura, é, claro, o atual
prefeito Joaquim de Almeida
Lavoura. Çsse prefeito, alies,
inyeate também contra os
funcionários. Há poucos dias
foram demitidos dezenas de
empregados da Prefeitura sem
receberem, qualquer indenúa.
ção, muitos com mais de dezanos de trabalho.

O descaso do prefeito La-
voura pela cidade é a causa
dos constantes acidentes au-
tomobilisticos, que se verifi»
eam devido às péssimas con-
dições em que estão as ruas.

«CIO COM A URSS PEDE A
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS

ftlOÇAO DIRIGIDA AO
PRESIDENTE DA BEIT ¦
BLICA E AOS PRKSi.
DENTES DO SENADO K
DA CÂMARA FEDERAL

CANTOS, 24 (I.P.) — A Câmara Municipal desta tr„,„„.,
p cidade apruvuu o reiiuerlinento apresentado pe- documentolo vereador Antônio Moreira, no sentido de que -íóõse comunicado ao presidente da República eaos presidentes da Cümara Vederal e do Senado, tros produtus exportáveis, as" Repúblicas "À7gei
o pensamento daquela Casa -Legislativa, favorável na e do Uruguai, mantém seus acoidos comao reatamento de relações comerciais com a Unlao ciais com aqueles países.Soviética e demais palies socialistas. o ex-mlnlstro Mo Alberto. — lembi

FAHKflEHKS FAVORÁVEIS NAS COMISSÕES
O requerimento, após percorrer as Comissões

de Justiça, I.ogljlucao e Redação, voltou ao pie-nario com pareceres favoráveis.
«Em relacSo ao caso proposto — diz a certa

"-- J" **¦-'¦•"- -' '¦¦-¦¦ |UB

«Enquanto tssn acnntp<.t» — prossegue o >.-iludu
.....'umi.nt.i — e deixa o Brasil de conquistar no-
vos mercados paia o nosso café, cacau, cera •
carnaúba, açúcar, mlncrlos de ferro e muitos ovtros produtos exportáveis, as Repúblicas Ai,:- .-¦
t\n .. «1.-» 1 tpnivii-, mr, ntAm l- j.i , l- "í.i. .i.l... ....**.* _>

recer — quando cm vida, demonstrou, claramen»
té, esta Bltuac&o e chegou a entabular negociaçõesnesse sentldu e que estão sendo estudadas. Xln-
SUêm, 

de bojn-senso, poderá negar as Vantagens
c nosso pais em reatar rulacües comerciais comaquele pnls (a URSS), pois Isto representa umamedida de grande ulcaucu para a economia na-

cional e nos libertaria dn jugo do eiinliiile nor-te-amerleano no comércio Internacional, como nojt>
«-.mi isiu.ou nu -i»ijjiiu piU^AJSLU — IJÍiS U Ceraltura o parecer da Comissão de Justiça — o qtemos observado é qua a exportação brasileira vênV'acontúce'iütoT

fnViír?eníffi.'§3B8 ."l1""'1 h cn»mB1ü'1 <*rea dp Desse modo, a Cániara dc Símios ènf|le|ra,si!dolar^ nue a nossa baíiiiica comercial se encontra na grande lisla Do legislnllvus que »e léín i
Líffi,r,M,.P ™ü?' Mlm"l g aue nos sufoca e nw .¦adü? ao luilo dn õplnlío da maioria do ouv,, |n'a»
^SfT-aií^^fflSi-Kl. lnterí'il"í" Wmb «llelro. que exige dos governanlps « «inan.-i|,:,-vob do capital norte-americano. çío do pais do odioso monopólio comercial ianque.

Vigoroso Protesto Contra a Invasão
do Escritório do Deputado Bruzzi

|AI«".T íio X r» ... <. ,,..-. .......(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)cha para a unidade que lhes
dará a vitória.

O vigoroso protesto queae ergue no meio dp povoe se levanta no parlamento,barrará o caminho aos gol...Vv..o , „. ,,m; ,;a,iu, „s ruas. pistas e há de assegurar e
Contra tudo isto há em São impor ao governicho de 24
Gonç3l0 grande descontenta-
irento.

(Da Sucursal de Niterói)

João Fernandes Será Eleito
Presidente do Sindicato de

)erários Navais0p<
Vão se realizar amanhã,

nos estaleiros, oficinas e di»
ques do Distrito Federal, das
ilhas da Guanabara e de
ile Niterói e São Gonçalo,
as eleições para renovação
de diretoria no Sindicato
dos Operários Navais do
Rio d.e Janeiro.

Cidade
Está no Rio a no.rteTanit>-

ricaaa Beioise yariíer, quebg intitula, além de psioálo»
5*. «iisíá mo àerviso de 'íe-

HOUSTAS OA PDF
Soíkütarri-íips a-publicava»',ao seguinte:
<A Comissão ÇeMtçal.dosHorlstas da P.D.17., convocaos cotegas para tuna Assem-tolera Qwal, amanhã, dia 26,

$££*&' às 1? ««es »8,U.O.M. íRua Momo Cavai-canti n' 134) para tratar dasmenaagenti t\»s 32/gfl p 1/55.Forara convidados diversosvereadorea para dar conlie» -
cimento de nossa., .8ttw«ç,ã°., 

'
A Comi9»aoí

DENÚNCIA DO VEREADOR ÀI.VARQ DIAS
i-apia Ocupacional» do Len-
nox Hill Hospital. Trata-se,
««gundo já denunciou n,a Câ-
niara JíÇunioJiPal O. vereador
Álvaro Dias, de «pessoa es-
trangeira que veiq a° Brasil
J.)e"S«n<l<> q«e pod^ ditaj* riçt-
mas sabre recreação hoápi-
talar».  ' 

, ' • '
Falantjo ço-m pseudo Un.

guagem científica sobre .a. re-cnperasãçt o> dowte' atravésda distração, o que aquelachantagista ianque, visa do
fato é ari-anc-ar, sob' disfar- ,QWíW° o w, Alvavo Dias,

pa. teleivisão, fazia uma con-
uas --_—-„„-._ feíWia, .foi.. de t-epenty iu-

fâfc- FICOU—DrlSfiCnR n A nn—^#% V&« ¦ .Mm^lãta,
S7nwra «ESHliüllUflMÜ I quft.desfi.ovt^axa o, c^-adw* Vo,-

HELI0 GRACIE

AP0» DOS .-.:.
METAURaiCOSJtO

WLAH0 DO PETRÓU0
o ^^ItW^Mtta;-«*»«s na» Industrias JVtetá-

Sm?*, Mecânicas e de^Ma-tewal Etófriço do Rio-tle^fa-neiro, acusando o recebimen-to do Plaoo de 5 anos flocr^tenyi do Pètrojeo,'5Mp>o-vadoBo CSwgressQ.K«fional«te üeíeea do Petróleo, diri-
S£ ía^al.J»«»rimiwl(i, a«ra "opinião -de: aue o-4UoPlano está inspirado xio me-mor senso de patriotismo.

YRANSKRSDAA
-RKMJVK.'-''

ria^nte^^a««rt:
se realiza aos sábadrw\„

«0 «vale tudo» de «atementre HéHo Gr»çle « Waí-Je-nuu* Santena, depois de trêshoras de movimentada luta,Grftcle m derrotado, tenidoítcado desacordado.
, A vitóriade.Waldemar foi
wgamente comentada emf»ce de haver «Ido, conquiái»tada frente ao conhecidocampeão de «Jl-*Jtf9ii»;

Adiada a
Assembléia

da UNSP
.A mre.t«ia âà.y-aià** t'
«* (UN») esta coptaniçaft,«* nu« em, íaee d* divisa»
rtwmoaa d« setet-e* que ea~t»t> «ando reaiwada», foi «dlvw paia data a ae* pp^terjor-tnente 9»ur.çiad.a, $ assem-Weia marcada.para o dja zsprnx-tmo sobre. 4 elassiftcíitiV,

,ces, dinheiro do povo. Nas
entrevistos qy,| copeedeu aos

Jçrnais «O Globo» e «Cctrreió
da, Maiiilã», «mÍS> Parkei*

;fala .abertamente .na necessi-dade de- «COnü'ibuiçõ>es popn»
.lares», a° «iesm« tempo qu,edeclara ser todo o serviço
organizado por médicos bra.-
sileiròs '(.i|ma inu,tili^iilr.

" ; ItC.SI^EKTALHONA
.;/¦ , JsA PItAÇA

i{os os ae\f» «títulos». Con-vidaiia, então, a comparecerà Câmara Municipal a fim

DOS OPERÁRIOS
DE MOINHOS

a Q-k.^teffi«í*.te NaeionaiW. TrabalJxQ. ooqyqqovi pat-a•âil ^Ê^a » segvind.a-4éiça;
dia 2Q, a? 1? noras uraamesa-íedonda entre patrõese empregados dos" moinhosde ¦MMO'-Bo: .Distrito Pedérai.
Qs • tr-ãbalhadoves veivindl-ç.ai» mn, aumento aeral de
i*S9'ci;w,eii;os, além de mais
W<. <$Pmk°A para os oro-frçsinnaís,.;', ' ,

VIETNAMITAS
BANGKOK, 84 (AK») -

Foram presa* 104 pessoasentve-.oa 46.000 viet-namltaá
qila ..vivem, atualmente rias
^ÇsSES^W aetentrionai*daTaJ^Báta, ,- 'v-,N

He expor guas credenciais,
a éspertalhoiía desapareceu.
PÀas d.ep,oi.s co-iceclia aos jor»nals,entrevistas em que che»
ga mesmo a falar em pédii-iijiiheiro aos çai'iocas para a«humanitária obra». O sr.
Alvarp Dias, em, discurso nà
Câmara Municipal, advertiu'
SS ÒPis jornais que publica-ram a entrevista de que de-veriam ter reseevas contra
os aventureiros que, 

~ 
dizendo,-se norle-amei-icanos, surgem

eoiu ares de «salvadores».
Ambos os jornais, no dia se-
guinte, ocultaram a fala dovereador, de onrje so fadm
que tanto o jornal d0 sr. Ho.
berto Mawnhq como o do sr.1'aulo íHttençourt estão acum»
plieiadPs ç-Pm a ehftlttkríistaianque. '

Ao mesmo tempo que ad-
ve.vtim.0s oa cariocas centra,
mais essa aventureira norte--america.na que pepsa iludira boa fé dos" cariocas, adian-
*%mo§ <&ad.e. Já qW a mm*-?«eker ja W. Pí-jpara, através
d.% eonferèiAoià r(a ABI, paraatuar nos meios médjoos a'assajiav 

q pvasa «arioca-

Concorrerá ao pleito uma
ítiiica cfiapa, presidida pelooperário João Fernandes,
que integra a atual direto-
ria como tesoureiro. João
Fernandes conta cçm o appiode todos os operários na-Vais que conheceram de per-to sua atuação, ao la,Íg deIrineu Joaé de Souza e Jú-lio Moita, na defesa, intrau»
sigente dos ijiroitos do» vai.vítimps."Alguns 

aventureiros e di*vislopistas, entre ^eg p tn*divWuq Manoel Rçegig, ten»taram durante algum tejn*
po compor umn.olaria com
o objetivo tje dividir os ppé.rários navais na o«m?anitaeleitoral. Jus.tp.mçRts quandoa corporação eçtá em nlwáluta por melhores salárioa.
SntMfffltQi íoram repeilàn»
pelas qper4rio>-j o só muitodepois, de encerrado o pçai?o para, Insoriçâu de ohapas
0 que conseguiram o nume^ro nepeíssàrlp de espoleta» aagentes patronais Mrji ÇPn»*
por uma chapa, Tentaram
então registrá-la no MinUté*rio no ^abalho, passantio
por eima da ipgisiaçsp vigen»
te sôhve m eleiçaes sindi-
caís. Tão flagrantemente
absurdo seria o registro des»

, ta vcbnpa» que o próprio^tinistério-de TrabaUra-não-
quis se expor ao rediculo eviu-se íoveado a negar a pre-tensão de Manoel R.och.a eseus companheiros de avep»tura.

Amanhã, votando em mas-sa na enapa enpabççad.a porJoão Fernandes e cobrindo
q «quorum» necessário paraa validade do pleito, os ope-rárioa navais darão, um* vt*gorosaresnesta àqueles quetentara.nt Ãividi-lo? e.m wo<
yeito dos patrSes e rto «o-vêrno.

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho (te 1954, 0. I.API, o 1APC e outro» írwti-tutos e Caixas deWsentartwia « Pensões estão obS

o advogado Milton, de Moraes Emterv à AMnida^íaimíBraga,§299, 2» andar, S fflSio. W iftEsplanada do Castelo, das 14 
'às 

18 horas 
"iàSnen",

de agosto o respeito às li.
herdades democráticas e aosdireitos dos cidadãos.

BKM5KCLHSAO NA
CA9IAHA

O sr, Vieiça d.e Melo de»nunçipu, ontem, "na càroarã,
emprestando ao caso o seu
vprdatifciro caráter d|e aten»tadp qije visa o Congresso,
a violenta invasão do eggrit
tórlo eJeitpval t|o dopijtatiõBrui*?i Mendonça, por esblr»
ros da policia.

OS RESPONSÁVEIS
Responsável por esse ato

1 é o ^PYtoP Om FiíbP, Res»
1 ponsavel é também e tninii-tra Mdan.ista Prado Kelly,

que segundp denúncia oüe-
gada bp nosso ooiiUçuimehto,
às 9 hupg da manjhã já sà*bia da invasão, tendo-se co»municado a essa hora, sobre
p assunto, com um deputado
fluminense,

A Invasão dps escritórios
dp sr, Bruzz} Mendpnca cer-
lamente ia? parte dó; um pia»np golpista do ar. Qátó'prjboe de sua pamarliija, em face
de oraacente interesse pppu»lar pelo próximq pleito e da
perspeoUva de vitória., nas
urnas, de um candidato que
ppaga vir a ter o apoio da
grande maioria dos brasi-leiros.

A BBBTÇNÇiA
Iniciando seu vigoroso dis»curso, p sr, Vieira de Melodescreveu fatos que teste-,

munho.u, íj* que éie, em corn»nanhla dos sr»,Aari\p stèln»
bruch, do P,T,n-., Oscar Cor»
rea, da ü.U.N, e.do própriasr, Bruiíl Mendonça, eatê»
V« no escritório do represèn»tante carioca. O escritóriofoi varejado, seus funciona»rjos foram arbitrariamente
presos, tendo sido também
prêsoa cidadãos que até láse diplgiam, em biisca de ti-tulos eleitorais 011 conduzin,
dp documentos necessários àontençHn desses titulou, atra*vés dos serviços do eseri»tórlo.

Tendo ç lider pessediatafalado pelo telefone com etcoronel Cortes, #ste pro,euvo.u emiçamante .iusHticar-a v-plêMia, aWijKido jów-ne»esçnterio "tentav*,se-.rearti^
.eular um partido wlntq."Q coronel Cortes,• continua osr- Vieira de Melo.>ambámJhe declarou («ue 1B n l£?0lado Bruna «e encontrasseeni seus escritório teria sidonreso *em tlaçuantev e levy-do a policia. Açreaçentou quea ppUcia encontrara no es-eritorlo "larto material depropaganda," ¦

PROTKSTOS
Anguauto o sr, Csoacy d*

ou* íp»j«« tomada» nwdW
Certe*r?i9"?s?do tuçlwtfMi:,0.w» Ferrari elogiava a Ct-mar» por ««ar tomando %defesa das 'munidadesnsáK

lamentaws. js o ^(ffif. cSr-'¦(.;, loiivav«. a íld^W-i tio,r#l»to rio sr, Viíi:..« de.Melrs•1 —_ »im_' e_»_>i^_yki'

íeK referência, em aparte, acertas ligações telefônicas
mantidas com a polícia, a
qual lhe informara ciue havia
..o escritório do sr. Bruzzi"material subversivo", o queconstituía mera tentar iva o*e
mistificação da autoridade
prepotente.

REVOLTA
Essa nova vereão policial,transmitida pela boca do sr.Tenório. acirra a revpltá ^0orador, que exclama, com tò»da ênfase:— Nunca vi tamanha far-sa! Nunca vi tão renomadosfarsantes!
O representante baianoexpõe as contradições era

que cairam u chefe de poli-cia e o delegado Luchetti.
Depois observa: "Veja a Ca-sa as autoridades policiaisque temos na Capital daRepública!"

ANALFABETOS E
SÁDICOS

Em aeu contato com os ho.
meiis dp coronel Cortes,
acrescenta o sr, Vieira, de Me-lo, ubiiervpu tratar-se de «es»birros analfabetos, brutais,violentos, sádicos, que mau*têm para com a Càrnar-*. umpclio que nfÁP escondt?rri»f Eadiante; <;Qu o Congresso setu respeitar ou deixará dêexistirv, pois o «chefe de poli-cia tem a petulância de a.mea-
çar deputados de prisão».Em aparte, p sr. Bruz?lMendonça responsabiliza 0ministro da Justiça e o che»fe de polícia peiu que venhaa acontecer, pois está dispôs»to a fazer respeitar seu man»dato até às ultimas conse»
qüênclas.

NOVOS APARTES
Q ar, Áureo Mello qbserva

que o atentado da policia foi
premeditado e o sr. OswaldoLima recorda que tudo é cori.seqüência do desrespeitoacarretado para o Legislativo
desde a cassação dos man»datos dos deputados comu»nlstas. ,

Sugere q »r. Ferrari a dç,
missão do gestapista Cortese tentando a defwa do atra,blllário chefe de pnHpift «S.
mento aparece o lasoUta Car»tqs Albuquerque, do jreba*nho veroe de P«rdo Salgado,mjla immmiuf

Retomando o flo de aeudiscurso! obeerva o sr, Viel»ra de Melo qw o ar. Ferrariantecipara «m pama-nento,pois, em vi»ta das «trapaçase tropeiia» «a eorona\ içó>tes. IWPunhMe iu» damlHBlo.
DEPOIS no

^ INTW3BAUSTA
Depois do integralista Car»los Albuquerque, levanta-seoutra v« em. defesa do poli-clalismo: a. do »r. Àíohso

fri«2»;* S«<«ndo raoiodrüodo líder do govêra» « mó-

deputado Bruzzi sao 0s co,
2 f IaV WWW Pa co»

tro do Estado Novo»
CONFUSÃO '

No. rnnméritri r-rri ciup n .sr-\|ni-.,S, üUaiu de vonto e em-

frases, procurava pitisss-
guir em sua frouxa catiliná-
ria, surge o sr. Lameira Bit-
tencourt, perguntando js
aquelas referências eram
aplicadas à lei de que íôra
relator.

Verificou-se então essa
coisa realmente grotesca. 0
empavonado líder do govér»

no ignorava que a lei de ar-
rôcho que está em vigor.
Eis porque o sr. Lameira
Bittencourt lhe observa que
a «malfadada, famigerada,
ignomiuiosa lei faseista^ que
encorajou o atentado poli-j
ciai da véspera não havia;
sido gerada no ventre do
Estado Novo, mas na pró-
pria Câmara, com a partici»
paçáo do próprio sr. Ari-'
nos... "j

O líder da maioria mani'
festou-se contra os depu-
tados que haviam exigido a
demissão do coronel gesta-
pista, passando o dirigente
Udenista a defender o abu-
so dos pistoleiros da policia.

MACCARTHISMO
Embora fingindo ignora»

qual a lei fascista que está
em vigor no governo que re-
presenita na Câmara, mas dc-
tendendo a sua aplicação
abusiva o sr. Afonso _ri-.
nos revelou-se inimigo do
próprio Parlamento que aju-
da a. desmoralizar, visando
ao golpe.

O sr. Afonso Arlncs ial?
em doutrinas sobre a "p°s-
aibiltdade de transformaçãode certas idéias" on sobre o"processo daa atividades po*lítlcas", no que se revela
autêntico e professo cultor
do fascismo.

Assim, para o sr. Arlni».
temos, além do "perigo das
idéias", a inconveniência de
que as idéias se transfor-
mam, desenvqlvendo-se nu"1
processo capaz de afastar a
numanidade, cada vez mm
do obscurantismo de Tor-
quemada,' de Franco, de Sa-
lazar ou do próprio senadef

—Mac Carthy.
J»BOTESTO NA BEDAÇA0

0 cidadão Ruy Alves Gui-
marães foi abusivamente

_JpBÍíii.quando rjj*ocurava_ejl:
crltório do deputado Bruzzi
Mendonça, para alistar-se co-
mo eTeitor. Protestou em
nossa Redaçfio considerando
Uma violência contra a Cens-
tltulcãa, desrespeito às imu-
nldades parlamentarese coaçãQ cpntra a atitude q"e
c# eleitores tomam em W*
pender nas urnas contra ?
gp-veri-ci da íome de Café H
lho, a por uma candidatuivi
tadependente e popular- s
CJOMISSÂO DE MCLHEK^

Uma comissão de senliov3í
do» bairros da Leopoldina es;
teve em nossa ReriaçSo par'
protestar veementeinf:!
te contra a invasão põ)!»^!
do escritório do depu!S.yy
Bruzzi Afendonca e coriirã ¦*
prisío dos que st> ailw»»1'1
naquele escritório eleiior-11
quand» se levava a ff;'?
aerviços de alistamento 'ol'
toral, Declararam as sí",;:I:
ras que a arbitrarie('?& ;?'
presenta 9 plano de tíef" ;deamento du violências P/.f*j
lançar o terror e impíí: ']
eleitorado de se maniff!-.:• »
3 de outubro. Gonclnni?í'im
pãi'a que 11 população <cy.
naneis « (jsjk riolèpei» '*"
«itóaías «$.___&-
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6i E GUERRA E A ANTÍTESE DA CRIAÇÃO E DA BELEZA ff

A VERDADEIRA FÀOE DE QUATRO CANDIDATOS :

M ENTREGUISTA, UM COVARDE,
PISTOLEIRO E UM GOLPISTAm

«Não posso votar em nenhum dos quatro»,•jíü à IMPRENSA POPULAR, o advogado
do Sindicato do* Metalúrgicos, dr. Heider
Vilnr Siicona — Favorável à união PTB-PSP-

¦PCB, para a sucessão presidencial

SAUDANDO 0 ESCRITOR JOSUÉ DE CASTRO, 0 ROMANCISTA JORCE AMADO AINDA ASSINA-
LOUl "TUA ATUAÇÃO DE CIDADÃO E DE HOMEM PÚBLICO £ UM EXEMPLO DE COMO UM IN-

TELECTUAL PODE CONTRIBUIR NOTÁVEL MENTE PARA A MANUTENÇÃO DA PAZ

— Nío posso iipolnr qual-
niirr candidato quo repre-
Jento o« Interesses de «ru- ¦
•x* políticos dc mentalldado
rruc unárln. Dos candidatos
)á lonçadol, nenhum deles
merece o vc^o do povo —
dfclnrmi à IMPRENSA PO-
pular o dr. Heider V*iar Su-
cena. ,-tdvofindo do Sindica-
ti, dos Metalúrgicos, funda-
d:r do PSD o do PTB o ex-
•cnndidnto íi dioutado nela
legenda trabalhista.

UM ENTREGUISTA, UM
P18T0LBIRO, UM GOL-

PISTA E UM COVARDE
O dr. Sucona analisa a

Kv.tiíi- os candidatos já lan-
cados:

•• Juscellno, no Governo
de Minas, foi o mctralhador
w operários quu t.tavara
ler suas reivind cucões o re-
vclou-sc um rancoroso inl*
ia to di D.iti°lótico movimen-
lu dn Ligo cia Emancipação
Ntconal. Etelvlno Lins, o
pistoleiro pernambucano, foi
i assassino dc D<!mócrIto e,
como Juscelino, está com-
prometido com os grupos
econômicos etfrangeiros. Jua-
av. u homem que foi repu-
dlodo por seus colegas da
Coluna Prestes, foi também
o siiboiador da Petrobrás, o
liomcm que conspirou o gol-pe visando se apossar do
Catete. Plínio Salgado me-

Vv ETELVINO E A
POLÍCIA

O 
VELHO nfâo «nao se fala
em corda na casa de eníor-

cado» n&o vale para o ar. Etcl-
vlno Uns. O candidato da UON
é dos que nao se perturbam
diante da rememoracao dc seus
próprios crimes, de suas Iraque*
ia* e dc seu torvo passado.
Quando discursa, parece uma
vestal. E tala — com que de*
«embaraço! — contra tudo o qua
tem sido sua norma do conduta,
como velho policial, como senu-
dor, como governo de Fcrnam-
ouça

Ontem, por exemplo, Etelvlno
tti promessas de candidato ao
povo carioca Prometeu o céu,
a lua e as estrelas. Autonomia
para o Distrito Federal. Solução
para o velho problema da Cen-
trai do Biasil c do transporte
ferroviário suburbano. Criação
de jubprefeituras e de núcleos
residenciais populares perto dos
locali, de trabalho. E, Xlnalmen-
te, «reforma do aparelhamento
policial» — Isto apresentado co-
mo ae lósso um grande bem pa-ra a população, como so fosse a
supressão uesta policia do acha-
cadores, prevaricadores e tortu-
radores du qual o próprio Etel-
vino foi um dos mais expressl-
vos ornamentos. .

Mas, Etelvlno, no caso, mos-
tra-se mais cauteloso que nas
outras promessas. Diz que chá
i|u.; reformar o aparelhamento
policial, nos moldes preconiza-dn. por esse notável chefe de
pu, cm que tem sido o coronel
ij..,uldu Menezes Cortes», tüo no-
lavei muu não vacila em passar
por ilina dc lmunidadcs parla-
intatarês, pnra Investir contra
f,;anqulas constitucionais asse-
gufadas aos cidadãos. Ainda on-
uni este ^notável chefe de poli-cia. mandava invadir escrito-
rips eleitorais do deputado Bruz-
il Mendonça o prender cidadãos
que lá se encontravam, amea-
cando, ainda, deter o próprio
parlamentar, se lá se encon-
trasse.

1'or ai se vê que «reforma da
policia^ apregoa o candidato da
i-DN, dentro de seu programa
de uma ditadura policial.

-Á- OS INSTITUTOS
O 

DEPUTADO Gabriel Hermes
trouxe íi tribuna, da C&maru

uma denúncia, realmente séria
« oportuna, süDre á situação eu-
Umltosa em quo estão mergu-
lhando os Institutos e Caixas
de Aposentadoria. Segundo du-
dós quo colheu, ha, presente-
mente, verdadeira dilapidação
das reservas técnicas dessas uu-
tarqulas, como so obsorva em
relação ao IAÍI, que no uno
passado lançou mão de melo bi-
limo dessas reservas e, esto uno,
pretendo utlUzar, do mesmo íuu-
do, mais de um bilhão.

Simultaneamente, os Institutos
reduzem ao mínimo os benefícios
e a assistência que, por lei, têm
do prestar aos associados. Ao
IAF1, a verba para a nssistén-
cia médica, orçada, em 1051, pa-
ra mais de 600 milhões de cru-
xciros, íoi rsduzida pura 360 ml-
Ihõos, quando j<i «ra precário e
Insatisfatório, mesmo com a
verba anterior, o serviço médico-
-hospitalar oferecido aos asso-
ciados.

No entanto, bastaria quo o go-
Vêrno pagasse sua vultosa divi-
da para com o» institutos o que
essas autarquia» cobrassem, ri-
Zurosaihcntc, a contribuição do
patronato, para quo so encon-
Irassem Imedmtumente em si-
luação financeira cstftvèl. O go-
vêrno nilo paga o seu débito
porque não desejo, fa-.ê-lo. Mi-
Ihõcs e milhões do cruzeiros que
•o gastam cm doípesas super-
fluas, na aquisição de armamen-
tos e nanios de guerra, em pas-
selos do Ir. Café Filho à Buro-
pa, cobrariam facilmente o dé-
blto governamental às institui-
ções Se Previdência.

Mas o Jfano do governo é U-
quldá-las a fim de entregá-las
ao controle de companhias nor-
tedtmerlcanag dn seguros. E um

reco a repulsa dc todo o po-vo; foi o chefe da "gang"
de covardes quo denunciava
a Gestapo nativa os pátrio-tas antl-naztstas. Nenhum
destes homens podo mere-
ecr o voto popular.

UNIÃO PTB-PSP-PCB,
CAMINHO DÀ V1TÓ1UA

O advogado do Sindicato
dos Mcrnlurgicos laia a so-
ttuir da atuação dc dirlj-en-
tes sindicais, integrado» noMovimento Nacional Popu-
lar Trabalhista.

Esto movimento, vi.-an-
do o lançamento de um
candidato quo congregue os
brasileiros, com um progra-ma de luta pela emancipa-
cão econômica c política do
Brasil, oue garanta e am-
pilo os direitos dos trabalha-
dores, que procure destruir
os obstáculos ao desenvolvi-
mon/o de nosso comérc|o ex-
temo, e um movimento jus-to e me/ece todo meu apoio.

Nosso entrevistado alude
à coalizão do forças popula-res feita cm São Paulo:Acho que se deve tor-
jar, em âmbito nacional, a
unidade feita cm torno da
chupa Llno-Pizzu. Quando o
PCB estava na legalidade,
fui favorável a que o PTB
a êle fie unisse cm torno de
objetivos comuns. Continuo
com esta opinião. Não há

sHL * ;29* *is^sH
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Foi o seguinte, na integra, o discurso pronunciado
polo escritor Jorge Amado no grande banquete do lio-
menagem ao escritor Josué de Castro, em regozijo
por haver sido conferido no autor de «Geografia da
Fome» o Prêmio Internacional da Paz.
eSenhor ministro dn Saúdo

Dr. Heider Vilar Succna, cx-
¦candidato petebista à depu-
tado c advogado do Slndi-

cato dos Metalúrgicos

inconveniência alguma da
unl3o do PTB, do PCB,
PSP e outros partidos liga-
dos ao povo.

£ concluiu:
— Sou contrário, Isso sim,

aos conchavos que visam a.
manutenção dc governos de
traição nacional, formados

I Minhas senhoras, meus se-
• nhorcH

Meu caro Josué dc Castro
Êsso Prêmio Internacional

da Paz quo acaba de scr-tc
concedido honra a todos os

I'Intelectuais brasileiros que,
fiéis ns mais nobres c belas
tradições do nosso povo, silo
peln paz c pela convivência
cordial entre as nações. Êsso
e um prêmio concedido pe-

| los povos do mundo, pelos
homens e mulheres simples

§ que nao desejam ver-se mis-
1 turados (> vitimas de uma

nova carnificina, daquelas
centenas e centenas de ml-
lhões que aspiram ver a ener*
gln atômica colocada a ser-
viço da vida e quo estilo, com

1 o sou esforço cotidiano, Im-
pedindo que a humanidade
mergulhe no horror de uma
guerra atômica, com a vito-
rlosn campanha do Apoio de
Viena contra a preparação
da guerra atômica. Esses ho-
mens e mulheres simples do
povo quando se encontraram,
através dos representantes de
82 países, cm Paris, em 1949,
no primeiro grande Congres-
so Mundial pela Paz. ao mes-
mo tempo em que fundaram
o Conselhn Mundial da Paz
— reunindo nòle os homens
mais ilustres c mais dlver*
sos na sua maneira de pen-
sar, os representantes das

i.aivuu nuL-iuiia., lu.mauua gg filosofias o religiões maispor homens que semorc usa- " ™"°"™ ¦ ?,,5'J~lm „ram da forca para asfixiar distantes -, fundaram o
iu lutas patrióticas, popula- Prêmio Internacional da
•.es e operárias. Paz, destinado a honrar

OS TRUSTES ABASTECERAM-SE DE
GASOLINA ANTES DO AUMENTO

Por isso não há depósitos para a gasolina nacional — Verdadeira
especulação propiciada pela elevação dos ágios — O que se conclui
da «nota» emitida pelo Conselho Nacional do Petróleo — Confir-

mada a nossa denúncia sobre a sabotagem à Petrobrás
Fontes absolutamente se- t 45 dias para pagamento, ti-

guras confirmaram à nossa
reportagem as denúncias que
fizemos da sabotagem que
os trustes norte-americanos
vêm movendo a Petrobrás.
Confirmaram que o navio-
-tanque «Acre», da Frota Na-
cional de Petroleiros, está há
quinze dias ao largo do porto
do Rio, sem possibilidade de
descarregar a gasolina que
trouxe de Cubatão. Confir-
maram que em idêntica situa-
ção se acha o navio-tanque
«Eio de Janeiro», em Porto
Alegre, e acrescentaram que
o mesmo vem acontecendo
com outros transportes, em
diversos portos do litoral.

OS AMERICANOS
SABIAM ANTES

Os reservatórios da Stan.
dard OU e da Shell • estão
abarrotados de gasolina im-
portada e por isso os barcos
não podem descarregar. No
entanto, petroleiros de pro-
cedência estrangeira têm
aportado ao Eio continuamea-
te, deixando sua carga.

Como se explica essa vio-
lação impune da prioridade
legal a que tem direito a ga-
solina produzida no país?

Quando o sr. Gudin deter-
minou o aumento dos ágios
para a importação de gasoli-
na, como sempre acontece, os
americanos foram pvcviamen-
te informados. Não partissem,
deles mesmos, as diretrizes
que o sr. Gudin subscrevia...
Tal fato foi, aliás, denuncio-
do na época pelo general Pan-
taleão Pessoa, ao se demitir
da presidência da COFAP.

Isso propiciou aos trustes
imperialistas uma grande ne-
gociata. Importaram -imedla-
tamente grande quantidade
de produtos petrolíferos, aci-
ma de sua capacidade de ar-
mazenamento. Esses produtos
ainda estão chegando. E es-
tão sendo venüidos pelos no-
vos preços majorados, asse-
gurando enormes lucros, pois
trata-se de gasolina impor-
tada ao ágio de 15 cruzeiros
c vendida comO se pagasse
o atual ágio de 70 cruzeiros.

Desse modo, a Standard
aufere uma renda fabulosa o
ao mesmo tempo prejudica
enormemente a Petrobrás.
Con-.o aconteceu com Man-
guinhos, a Refinaria Presi-
dente Bernardes está sujeita 4 T IM senador, norte-ante'
a parar por falta de escoa- pu^nln Aa «n.-. T.i*í")Hm*Sn »

ra o aspecto comercial da
questão, transformando-a
num ato de pura sabotagem
à indústria nacional. Como
admitir que o truste, que re-
cebe pelo seu petróleo à vis-
ta, que vende à vista a ga-"
solina, possa exigir um pia-
zo para o pagamento desta
mercadoria nacional?

No caso porém dos navios
da Frota Nacional de Petro-
leiros, o C.N.P. ainda na o
disse nada. Para furtar-se a
uma definição quanto à sa-
botagem à Refinaria de Man-
guinhos, utilizou a salda íal-
sa t da «questão comercial».
Mas nem mesmo essa des-
culpa esfarrapada poderá
ser usada no que se refere
à sabotagem feita à gasoli-
na da Petrobrás.

CONFIRMAÇÃO DA
NEGOCIATA

As declarações do C.N.P..
confirmam a denúncia do ge*
neral Pantaleão Pessoa. Fa-
zem crer que, se nenhuma
medida íoi tomada para ga-
rárjtir a colocação da gaso-
lina da Petrobrás, é porque
as companhias americanas
já haviam importado gran-
de quantidade antes que a
empresa estatal estivesse
em condições de abastecê-las.

Ora, o aumento dos ágios
para a gasolina íoi determi-
nado, muito de propósito e
com melévolas intenções,
no justo momento em que
a Refinaria Presidente Ber-
nardes acabava de faturar
seus primeiros íornecimen-
tos. Os trustes petrolíferos
abarrotavam-se de gasolina
americana, antes do aumen-

,to dos ágios. ¦
A atitude passiva do C.N.P.,

face ao que está sucedendo
com os navios-tanque nacio-
nais, é a comprovação de
que os americanos jogaram
com a alta forçada pelo sr.
Gudin, obtendo dela íabulo-
sos lucros.

A situação, como se apre-
senta, aponta uma única.so-
lução. A Petrobrás deve, o
quanto antes, organizar, em
colaboração com as compa-
nhias nacionais, a distribui-
ção de seus produtos.

N5o é possível que a in*
dústria petrolífera do pais,
erguida com o esforço de
toda a Nação, incentivada
pelo apoio Irrestrito da maio-
ria dos brasileiros que nela
depositam legitimas esperan-
ças, se veja exposta à sabo-
tagem clara ou velada da
Standard Oil, sob as vistas
complacentes dos que têm
atribuições legais de defen-
dê-la.

nnuolmento ns obras mais-
Importantes no campo das
letras, das artes o dos clên-
clns quo contribuem para
fortalecer a amizade entre
os povos. Nos cinco anos de
sua existência, o Prêmio In-
ternaclonnl da Paz colocou-
¦so entre ns Inurcas mais im-
portantes dn vida Intelectual
Internacional, seja pelo seu
próprio conteúdo de tão alto
humanismo, seja pelos no-
mes que Integram o seu Júri,
seja pelos nomes daqueles
escritores, sábios c artistas
Já premiados. Com tal prê-
mio, os povns ansiosos de
pnz e conscientes de quo n
paz ntti- se obtém como um
presente gratuito, que a pnz
so conquista ntravés da união
de tortnii que a desejam, qui-
seram demonstrar seu res-
peito, seu reconhecimento c
sua estima aos criadores dc
cultura que são mestres da
paz c responsáveis por ela.

Paz o cultura são insepa-
rávcls. Lutar pela paz é lu-
tar pela cultura, por tudo que
o homem construiu o criou,
por tudo que o homem, cons-
truirá c criará. Lutar pela
cultura é lutar pclu pnz, pois
a guerra c naturalmente a
antiteso da criação, da be*
loza o da alogrio. E nós sa*
bemos por experiência pró-
pila c dolorosa que a prepa-
ração du guerra significa a.
tentativa violenta de liquida-
ção dc todos os valores mo-
rals c nacionais da cultura
do cada povo o dá cultura
universal. Nós mesmos pode-
mos constatar dia a dia como
o perigo de gueira que angus-
tia a humanidade o o desejo
de envolver-nos numa guerra,
vêm ameaçando e ofendendo
os mais legítimos e caracte-
rísticog valores da cultura
nacional brasileira que o nos-
so povo vem construindo,
através dos tempos e as dlfi*
cuidados, para que tenhamos
a nossu própria face incon-
fundivel, parte fundamental
e indispensável de nossa exis-
tência de nação e de nossa
independência. Quando a pro.
paganda de guerra lança em
nossa pátria os germens do
racismo, da discriminação en-
tre os homens pela côr de
sua pele, está ameaçando e
ofendendo uma das mais bc
Ias características de nossa
cultura nacional: a ausência
de preconceito racial que tan-
to nos honra e dignifica pe-
rante os povos.

Tu criaste, Josué do Cas-

tro, Importante obro de clsn*
tlstn, levantando*!» contra a
fome, fruto dn guerra e da
rapina do quo sfto vitimas
tantos povos. Teu» livros le-
varam nes mala diferentes
países o nome do Brasil « de.
mm unut medida da Impor-
tãiiriu da cultura brasileira,
dn força dos homen« do pen.
«amento do nona Pátria, o
do nua capucldude do Justiça
o do luta contra o passado,
Tua utuaçüo do cidadão e do
homem Público 6 um exem*
pio do como um intelectual
pode contribuir notavelmente
para a manutenção da pas,
para a amizade entro os po-
vos, para a coexistência pa*
ciflea dos regimes dlfercn-
tes. Mais uniu vex íixesto vol-
tim-ni-.su para o Brasil oa
olhos do« grandes da cultu*
ra mundial o os olhos do an-
sin o esperança dos povos
cujo clima necessário o na-
tural 6 o clima da paz fi da
compreensão e estima mútuas.

Como membro do Júri do»
Prêmios Internacionais da
Paz tlvo imensa alegria em
votar om teu nome, porém
maior foi a minha alegria de
brasileiro ao ver a calorosa
unanimidade com que aquele
Júri ilustro acolheu e apltu*
dlu a proposta do Movimen-
to. Brasileiro do» Partidários
da Paz para quo um dos PrS*
mios correspondentes a 1964,
o prêmio destinado a honrar
um cientista, fosse conferido
à tua obra e ao teu labor pe-
Ia paz. AU estavam mestres
da cultura humana: a gra-
ça espanhola dc Picasso, o
francês Vercors, os grandes
norte-americanos Paul Robe-
son e Howard Fast, os so-
viéticos Wanda Wassllewska
o Serguei Guerasslmov, o
romancista chinês Mao.Dun,
o romancista inglês James
Aldridgc, o sábio hindu ge*
neral Sokey, a alemã Ana
Seghers e cito apenas alguns.
Era como que a soma da
cultura dos povos reunida,
naquele Júri, que já é por si
mesmo um símbolo da força
da inteligência no estabeleci-
mento da amizade e da paz
entre as nações. E teu nome
veio se juntar à galeria mag*
nífica dos detentores do Prê-
mio Internacional da Paz, ao
nome de Chaplln, de Shos-
takowskl, de Paul Eluard, de
Haldor Laxness, de Nazlm
Hikmet, de Pablo Neruda, ao
n-.esmo tempo em que eram
premiados Edouard Herriot,
veneranda figura de republi-
cano francês e de profundo
critico literário e os etneas-
tas Joris Ivens e Cesarc Za-
vatlní, dlgnificadores da arte
do cinema, que souberam co-
locá-la a serviço dos grandes
sentimentos e idéias, reaU- |

zuudii um cinema quo O 0
oposto desso cinema de elo*
Ki» & guerra, à hesiInUdadc,
ao ódio, à força bruta, aos
baixos instintos.

Os inimigos da paz e du
cultura, os dctcüporudoii, os
solitários da uegrn t-olidfiu,
o> moribundos c.u» cstfto mor-
rendo aos peduços numa len-
ta o trlsvc agonia, os caixel*
ros dos balcões do Embnl-
xiuIhh. os quo pensam sal-
var «ua miséria e sua vil
ambição com n guerra, vol-
taram-so contra ti. Por ha-
bltual Ignorância uns, por,habitual sordidez outros, qui-seram criar cm 'orno da con-
cessão desse Prêmio a ti, que6 uma festa para todos os
intelectuais e mim todos os
imtrioias brasileiros, pensem
como pensar sobro Deus e
sfibre Mane, a confusão c a
Intriga. Quiseram confundi-•Io de inicio com o Prêmio

. Internacional Stâltn Pela Paz,
prêmio concedido polo Esta*
do soviético aos mais desta-
cados partidários da paz no-
mundo, uma dos expressões
da vontade de paz tia
U.R.S.S., poderosa e paclfi-ca. Quiseram confundir o
o Conselho Mundial da Paz;
organismo dos povos onde
so encontram Jollot-Curic,
MUI c Sartre, o patriarca
ortodoxo do Moscou, o pro-
tonotárlo do Papo no Brasil,
Monsenhor Costábile Hlppo-
lyto o o reverendo pastorNlemõller, importantes dlrl-
gentes do partido dc Nehru
o o general Lázaro Cardcnas,
cx-presi dente do México.
Quiseram confundi-lo com
não sei que espécie de orj>a-
nlzação clandestina. Esses
pequenos homens da guerra
querem fazer da paz um ob-
jetlvo e uma missão apenas
dos comunistas. Querem
amedrontar os tímidos com
a repetição dos "slogans" de
Hltler. Sim, a paz é um ob-
jetlvo c uma missão dos co.
munlstas. Mas eu creio que
a paz é o mais alto objetivo
de toda a humanidade e
que não é preciso ser comu-
nista para deseiá-la e lutar
por ela. E ela só será con-
quis tada se todos os homens
que a desejam se unirem pa-
ra impô-la a esses que vi-
vem da fabricação de armas
e da opressão dos povos.
Quanto aos pequenos "va-
lets-cfe-chambre" dos provo-
cadores de guerra em nosso
pais. o seu ladrar é mais um
motivo dc orgulho e de hon-
ra Dam ti, meu amigo.

Saúdo-te, Josué, em nome
do Jurl dos Prêmios Interna-
clonals da Paz, em nome do
Conselho Mundial da Paz c
do Movimento Brpsilc'r.i dos
Partidários da Paz. E ao
saudar-te, saúdo a unidade
dos intelectuais brasileiros,
dos homens de cultura do
Brasil, na juta nara que rei-
ne a paz no mundo e se
fortaleça a amizade entre os
povos, para o.ue floresça nos-
sa cultura nacional e flores-
ça. eterna e invencível, a
cultura humana."

Atentado
a Livre;

Propaganda
Eleitoral

9 MESES DE GOVERNO DE CAFÉ:
0 PAIS VAI À GARRA

Aumentaram a inflação e o custo da vida, caíram o valor do cruieiro e dai nossas exportações
— Discurso do sr. Sé rgio Magalhães

Câmara Federal
Assinalando o nono mês do I

calamitoso governo do sr. Ca* l
fé Filho, o deputado Sérgio
Magalhães demonstrou, com
dados estatísticos, que aumen-

tou a inflação monetária, aumentou o custo da vida e baixou
o valor do cruzeiro nesse período, acentuando que o povo
brasileiro chora a morte do presidente Getúlio Vargas e
maldiz os golpistas de 24 de agosto, que dia a dia levam o
Brasil à maior miséria.

Demonstrou o deputado tra-
balhista que em dezembro
de 1953, a circulação mone-
tária era de 47 bilhões de
cruzeiros, em agosto de 1954
era de 53 bilhões, e presen-
temente atinge a soma dos
60 bilhões. Em dezembro de
1953,a cotação do dólar era
do Cr$ 55,45; em agosto de
1954 era de Cr$ 65,10; em
março de 1955, era de CrS
104,57 e no corrente mês iá
ascende a mais de Cr$ 130,00.
Quanto ao custo da vida, dis-
se o sr. Sérgio Magalhães
que em dezembro de 1953
tinha o indice de 170;emagôs-
to de 1954 atingia o índice
de 192 e em março de 1955
ascendia a 224.

Heferlndo-se ao nosso mer-
cado externo, disse que no
primeiro trimestre do corren-
te ano o valor das exporta-
ções de nossas mercadorias
sofreu uma queda de 112 mi-
lhões e 800 mil dólares. Acres-
centou ainda que o dólar
entra em nosso país pelo mer-
cado livre e sal pelo merca*
do oficia', especulação essa
que nos causa fabuloso pre-

juízo, e transforma cada dó-
lar que entra por 80 cruzei-
ros em quatro dólares que sai
oelo mercado oficial.

PLANO PABA A
PETROBRÁS

O sr. Abguar Bastos len,
para constar dos anais, o
Plano de 5 anos para a so-
lução do problema do petró-
leo pela Petrobrás, plano
aprovado pelo Congresso Na-
cional de Defesa do Petró-
leo, realizado nesta capital,
e ofececido como sugestão à
Petrobrás e ao Conselho Na-
cional de Petróleo para so-
lução desse magno problema.
Acentuou o representante pau*
lista que, estando funcionan-
do na Câmara uma Comis-
são de Inquérito sobre a Pe.
trobrás, que se destina a es-
tudar os meios de melhor
ajudar a realização e o de-
senvolvimento daquela em-
presa estatal, oferecia ao es-
tudo da referida Comissão o
Plano em apreço, elaborado

com patriotismo pelo Con-
gresso do Petróleo.

CONTRA A COFAP
O sr. Frota Aguiar voltou

a criticar a COFAP, manl*
festando-se contra o aumen-
to do preço do leite e acen-
tuando que o p°vo já não po-
de suportar mais as cons-
tantes majorações dos produ-
tos essenciais, referendados
por aquele órgão do govêr-
no que se deixa levar em de-
fesa dos interesses dos tu*
barões e açambarcadores. He-
feriu-se ainda o orador ao
aumento das tarifas dos te-
lefones, combatendo as pre-
tensões daquela empresa irer
perialista.

NEGADA A LICENÇA
Na ordem do dia o plena-

rio aprovou o projeto de re-
solução que nega licença pa-
ra processar o deputado Car*
melo' D'Agostino, num pro-
cesso que contra êle move o
sr. Ademar de Barros. O pie-
nário negou a licença por 163
votos contra 23.

NOTURNA
Pí'Os;ceguiu na sessão de

ontem a discussão do proje-
to de lei que modifica dispo-
sltivos do Código Eleitoral.
Para prosseguir no exame
dessa matéria o presidente
Carlos Luz convocou uma
sessão extraordinária noturna
para às 20,30 horas.

A IMPRENSA noticiou a** Invasão policial, com prl-
são do diversos pessoas que
l& so encontravam, dos rs-
crltorlos eleitorais do depu-
todo Bruzzl Mendonça. En-
frclanto, somente poucos ]or-
nals, rarl.sHliiiiis exceções,
quiseram mostrar a seus lei-
tores o criminoso atentado
que o fato representa, não
so a direitos dos cidadãos
garantidos pela Consütulção,
mas ás lmunidadcs parla-
montares <¦ ao próprio Par-
lamento.

K' um direito Inequívoco do
sr. Bruzzl Mendonça, como
de qualquer out -o deputado,
manter* escritórios do orlen-
tação eleitoral n.política, pa-
ra conlacto.com.os seus elel-
fores e para as- campanhas
de que participa. E' uni dl-,
reito do qualquer cidadão
freqüentar livremente êsses
escritórios.

Foi esto direito constltu-
cional quo a policia do co-
roncl Cortes, com a conlvên-
cia 'do ministro da Jusiloa,
o udcnlsta Prado Kelly, para
o qual tudo não passou de
um «caso banal», calcou aos
pés com um .cinismo sem
precedentes. Primeiro, vol-
tou a velha chantagem —
chantagem que teve ncolhl-
da. nas páginas da maioria
dos jornais — de que na-
queles escritórios, onde se
trata de problemas eleitorais
o abertos à visita de qual-
quer cidadão, funclonavnm
«organizações Ilegais?. l)c-
pois, levou sua impudêncla
até à declaração arrogante
do chefo de Policia de quo
«mandaria prender o próprio
deputado se ali se encontras-
se na ocasluo».

Deste modo, um belcguim
de dragonas, Já caracteriza-
do por seu ódio zoológico ás
franquias constitucionais, le-
va seus atentados aos direi-
tos dos cidadãos até às amea-
ças dc violências contra os
representantes do povo e a
desmoralização do Parlamen-
to. E isto, justamente, num
momento dc campanha elel-
toral, quando o precedente,
se não encontrur pronta o
veemente reação de todos os
que querem defender a Cons*
titulçnn, poderá repetir-se,
em mais larga escala, con-
tra escritórios de .candidatos
que não recebam o bafejo do
oflciallsmo, nem o beneplav
cito dos beleguins de Café
Filho e do coronel Cortes.
Pode-se imaginar o que não
seria a campanha pela su-
cessão, so os democratas, de
todos os partidos, e o povo,
não impedirem, com seus
protestos, continuem tama-
nhas violências contra a II-
herdado de propaganda ciei-
toral. Se o Parlamento se
curva ás ameaças do bele-
gulm Cortes, se não exige o
afastamento dele e a respon-
sabilidade do ministro da Jus-
tiça no revoltante alentado,
abrirá, como já abriu ãs vés-
peras do 10 de novembro
dc 1937, o caminho a uma sé-
rie dc novos atentados que
alentarão as conspirações
golpistas." 

E' fundamentalmente cm
mãos do povo que deve estar
a defesa de suas conquistas
democráticas. Por isso é do
próprio povo que deve sur-
gir o protesto imediato con-
tra o atentado policial de
anteontem, aos escritórios
eleitorais do deputado Bruzzl
Mendonça.

MANOBRA PERIGOSA PARA
0 AUMENTO DOS TELEFONES

Câmara do Distrito

plano do tralcio ao Brasil o aos
trabalhadores, contra o qual de-
vem reagir, orRanliadomente, os
próprios trabnllmdorcs.

$ A GREVE NA
MORRO VELHO

?•.IANTE cia greve vigorosa dos
*» mineiros de Morro VeUio, a
empresa britânico utiliza, nes-
t« momento, de suja manobra
para intimidar os trabalhado-
re» • lançar, - contra eles, justl-
tteando-a, a violência do go-
vttsn. Alardeia que terá de cer-
rai soas portas, pois ja nlo po-
de arcar com as despesas de
tal&rfos fi outros benefícios eon-
lulstados pelou mineiros.

O gmbnst»? é evidente. Se até
»»oi» «.'St. Joiin D'E1 Key Min-
ntng Co. tem sido uma emprê-
Mk rendosa, que fornece, anual*
mente, altos lucros aos sens
acionistas, por que iria à fa-
Ieaela com o simples pagamen-
to da taxa de Insalubridade de-
vida aos trabalhadores? Alias,
o embuste lurnn-so ainda muls
chocante qiuuulu ob diretores da
¦'ompanhla Inglesa afirmam que
a produção da mina é do npc-'<as 290 quilos do ouro por mflfc

labora todo mundo saihn. >-i»
•'ova Uma o Raposos, qiiu « ''"
50 quilos, além da prat.i u »n-"»t metais também BEÍftiWnsi'<i mineiros da Morro Veltio

. o podem abrir mao do direi-' • taxa do Insalubridade, co-
"• n&o pMàjyi uteltaT, tam-'"-n. o feclia-nM-»to dn. mina e

" desemprego. So os lu*{lê«e»¦merem fechar a .-mprCsn. que•' gavéiao assuma ^ sua ilire-
«4*4, psantlndo o respeito »»<

IPU rícano.SuartSynung-
ton, disse no Parlamento

1 que m luz vermelha está
1 acesa e só os cegos não a

setijeolegaJíac

mento de sua produção, j
AS ATRIBUIÇÕES

DO C.N.P.
Enquanto tal acontece, en

quanto—ob—americanos-zom--g-«cem»,-e-0
bam da lei que lhes detevmi- | Carthy acusa Milton tui
na a distribuição, em primei- é senhower, irmão do gene-
ro lugar, dos refinados pro- | % dQ ^smo nome, de

CUoSo%Ie1ona?Uedofa Pe°- I «perigoso esquerdista». .
frótóo? I Mac Carthy não sabe da missaam*-

Em sua última sessão, apre- I fade. Perigoso esquerdista é o próprio
ciando a imposição de-prazo p „merai Eisenhower. A luz vermelha
que o truste fêz a Mangui- g 

» 
aaroxima da Casa Branca, senador.

nlios, achou que se tratava g 
«e «P«/*i»«u

de uma «questão de caráter |nitidamente' comercial»'. Mas, -fa
ha mesma proposição então paprovada, afirma que lhe ca- p
be a atribuição de forçar as |
companhias distribuidoras a á

I mÊÊÊm§VÈm\
nícou seriam de perfeita | _ „1_I„„, „ _„.„„„,
tranqüilidade se nao es- | ressaltou o vereador udenis*
tivessem estourando f ta que tomou essa iniciativa
«controvérsias trabalhis- I a fim de que ob trabalhado-

.-_ -„/^;„„ jfo 1 res da Telefônica não fiquemias» pelo pais inteiro. Es- | por ^ tempo sem r^eber
sas «controvérsias», sabe- É ajusto aumento de salário
se logo, sáo as põdêrõsas~% pleiteado, uentrõ mesmo dã

Ao entrar em segunda dis-
cussáo, ontem, o projeto que
concede aumento de dez por
cento nas tarifas telefônicas,
falou o sr. José Cândido Mo-

reira de Souza, propondo uma emenda.
Seguindo as pegadas do lider «lanterninha» Gladstone

Chaves de Melo, também o sr. José Cândido é favorável à
Light, propondo a concessão do aumento tarifário a título
provisório.por seis meses, e ao mesmo tempo a criação de
uma comissão parlamentar assessorada por técnicos a fim
de submeter a exame as escritas da Companhia Telefônica.

Ao apresentar a emenda,

f\EPOIS da invasão do escritório elei*

restringindo a importação ao
v:dei'icit> verificado entre es-
sa produção o o consumo do g preciso

toral do deputado Bruzzi Mendon-
ça, o coronel Cortes, procurado por um

™ de parlamentares, respondeu:
Prendo até o deputado, se fôr

assegurar o escoamento inte- « ^a, v ».«.«..«• . r
gral da produção nacional. | «rupo de parlamentares, respondeu:

pais.
Como se vê, são duas aflr

Esse coronel está pensando que nao

passou 1937, que Mussolini ainda vive
mativas em flagrante contra. | hQ paiâci0 Veneza e Hitler continua a

5SÍeira?!sf ?£%> 11 *f ordens em Berlim. Acorde, coro-

trato de uma Questão co-1 nel. e guarde essa arma-
mercial» não invalida a •*¦ g

greves do proletariado in
glês, como a dos portúá
rios, ou a dos trabalhado-

res das ferrovias, que se anuncia para
sábado.

São o diabo, essas «controvérsias».

gunda, pela qual o C.N.P. es-
tá na obrigação de exigir das
distribuidoras « ' aproveita-
mento, COM PRIORIDADE,
da gasolina nacional.

O próprio pretexto invoca-
do pelo truste, a ridícula
tfàgfru.ía da um suae» da

DESPACHOS 
de Londres dizem que,

além dos desaforos entre Churchill
e Attlee, o ambiente dai eleições brita-

1 bancada udenista, dois verea-
ú dores se manifestaram con*
§ trários à emenda: os srs.
1 Wilson Leite Passos e Raul
p Brunint

MANOBRA
i O projeto 70 estava destl*
á nado ao mais redondo fra*
p casso no plenário da Cama-
i ra. Mais de vinte e cinco ve*
1 readores já se haviam manl*

FALANDO 
a um vespertino, o embai- é íestado contrários ao escor*Auni-iuv * um vcr-iroi. g chante aumento dos tílefo-

xador Fernando Lobo revelou ao 
g neg Fo, quando aurglu a

pais que o Itamarati cumpre o seu ae- g emenfja Moreira de Souza,
ver em silêncio. Não muito em silêncio, | embora já tivesse sido anun*
com aquela tosse que o sr. Raul Fer- | ciada há mais de três se-

nandes apanhou em 1947 nos corredo- 
| 

«™* , 
^^^ ^

res do Palais Chaillot, em Faris- | *eto 70 serja derrotado, sur*
é ge a emenda que cria uma

_*w i comissão parlamentar, que
r* 1 também poderá ser envolvi-

„„ , _ _ _ . ,„ . I da pelas artimanhas da

A 
ADMINISTRAÇÃO das Minas de | Light
Morro Velho, diante da firmeza da

greve dos mineiros, chegou à conclusão^
de que «.assim não è possível con-
iinuaf».

Os mineiros pensam da mesma
forma.

ça para desrespeitar flagran-
temente o contrato, quanto
mais não fará depois de em-
bolsar o aumento.

PROTESTO CONTRA O
AUMENTO DO LEITE—OTfrT"A1varomas levantou

um protesto contra o escan-
daloso aumento do leite, res-
saltando os graves danos que
acarretará à infância tal ma-
joraçSo de preço. Protestou
também contra o fato de a
fiscalização da venda do pro-
duto no Distrito Federal ser
feita pelo Ministério da Agri-
cultura, em vez da Prefel-
tura.

APOIO A JOSUÉ DE
CASTRO

Ocupou a tribuna o sr.
Gentil de Castro, do P.T.B.,

para protestar contra a cam-
paiiha antipatriótica de ai;
guns jornais a propósito da
concessão do Prêmio Inter-
nacional da Paz ao deputado
Josué de Castro. Ressaltou
o orador o valor científico
das obras do sr. Josué de
Castro, ocasião em que rece-
beu apartes dos vereadores
Domingos Dangelo, Mourão
Filho e Magalhães Júnior,
todos enaltecendo a obra de
Josué de Castro c manlfes-
tando alegria em face da con-
cessão daquele prêmio ao de-
putado petebista. O sr. Ma-
galhSes Júnior frisou que.
a propósito da concessão do
Prêmio Internacional da Faz.
manifesfava-se em nome do
Partido Socialista Brasileiro

CONCLUSÃO DO
INQUÉRITO' O case Massena foi encer*

rado ontem com a conclusão
a que chegou a comissão de
inquérito para esse fim cons-
titulda. Ficou decidido que
o sr. Massena está lncompa-
tlblHzado-parao cargo de dl-
retor geral" da Câmara Mu-
nlcipal, urgindo por Isso o
seu afastamento definitivo.

CRITICAI REFORMA
DA LEI ELEITORAL

Embora o contrato apro*
vado pela Prefeitura e pela
Telefônica sô permita a re-
vlsSo de tarifas de três em
três anos, a Light consegui*
r* a revisão com um ano e
melo de vigência do contra*
to. Muitos vereadores assina-
Iam qpe,a* a Ugjp tem «*•

Seriado

O sr. Cunha Melo ocupou
toda a hora do expediente
com um discurso sobre a
projetada reforma da lei elel-
toraL Leu, na oportunidade,
a carta que lhe dirigiu o
•jjfff-sjflinfrB <&> TSE, ministro

Edgard Costa, a propósito
de uma sua afirmação, feita
em aparte, numa das últl-
mas sessões, em torno da
matéria, estranhando a In-
terpretação dada às suas pa-
lavrar pelo referido magls-
trado. •

Combateu o representante
amazonense vários dispositi-
vos do projeto, principalmen-
te o que diz respeito à ado-
ção da cédula oficial.,
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CINEMA

«Atraíçoado»
ylmor e espio»ao<n»i na llolamta ocupada pelo» alemães,

0» dfilara» congelados continuam a fater o» americano» dar
o volta ao mundo. A pai»agtm nelemdeta »ervo de fundo
it história que a Metro no» Çtpimge em hora a meia de pro-
Jeçüo entra absurdo»» oinltmo». uma refugiada em Londres,
pára vtngarv marido fuzilado pelo» alemães resolve tran»-
formar-to em e»fM. Como naquele momento ettão preci-
sondo do uma.cÒM os modo» e feiçott do Lana Turner,
ela aceita a incumbência e »t prepara para voltar íi pátria.
Nessa iiiícrtm, apaixona-se e te cata com o instrutor, nada
rn ri i nrfríd mmos oue o causador da morte do marido e com
todas as facilidade» substitui uma profaisôra colaboradora
dos alemães que o» guerrilheiro» fasem detaparecer. Ua»,
isto ô apenas o comigo. O» absurdo» te aliam ao cinitmo
graças aos autora» do enredo. Para ile» a facilidade com
quo to apossam,'quer de fato» históricos quer do sentimento
da agir dos personagens nada tem de extraordinário o, para
nós, não causa espanto essa atitude, pois já ettamot acos-
fumado» a ela. A espionagem, ditem, é um jogo extrema-
mente divertido e o» gucrrüMro» simples pândegos quo
jogam bombas, disparam metralhadora» e morrem, apenas,
porque não têm o que fator.

Para o» autores da história os absurdo» não contam,
nem tem importância a falsidade de tudo quo vemo», mesmo
tendo sido filmados em lugares verdadeiro». A inconsciôncia
ou talvíz a retultante do clima de padronização imposta
pela vida americana-é- absurda e fas o filmo somélhunto a
dezenas do outros, sobre o mesmo tema. Aliena-se o valor
e a necessidade das causas nobre», simplesmente, por ca-
pnchos inspirados superficialmente pela ptkologia da ai-
manaque,

Com tantas incongruências reunidas, a direção conte-
guia apenas captar algumas cenas das terras liolandosas.
O número 6 tão reduzido que não explica a tomada de cenas
na Holanda. O ritmo lento da película entedia o espectador
o a interpretação, a cargo de Clark Oable o Lana Turner,
não satisfaz.

Cansativo e sem interesso "Atratçoado" não mereço o
esforço gasto para assisti-lo.

JORGE SANTOS

L
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tTLNEZAMlIA
CAP1TM.TO — Se»-

soes passatempo.
IMPÉRIO — «O pre-

co de uma aven-
tura».

METRO — «Atrai-
coado»,

ODEO.N — «O Últi-
mo bravo».

PALÁCIO — «Dc.il-
rée, o amor de Na-
poleão»,

PAT1115 — «O tira-
no do Toledo».

PLAZA — «A barba-
du do biruta».

RIVOLI — «o fan-
!:. iii.i do castelo».

VITORIA — cSazaa».

CENTRO

CDÍEAC TRIANON
ScssOcs passatem-
pu.

COLONIAL — <A
barbudu do birutas.

FLOR1ANO — «O
fantasma dos pra-dos»,

IDEAL — «Rumba
de fogo».

ÍRIS — «A outra Ia-
ce do .homem».

MEM DE SA — 40
último bravo».

RIO BRANCO — «£'
proibido beijar».

ZONA SUL
ALVORADA — «O

menino o a núvoav.
ART-PALACIO -— «0

fantasma do cas-
tPlOS.

ASTúlilA — «A bar-
búcia do biruta».

ALASKA — «O pr£-co de uma aven-
turaa.

AZTECA — cO me-
nino c n nevoa».

BOTAFOGO — «Sa-
zau».

CARUSO — «Pra-
zeres de Paris».

COPACABANA — «O
preto de uma aven-
tura».

GUANABARA — «A
outra face do ho-
menu.

IPANEMA — «O ül-
timo bravo».

LEBLON — «Sazaas.
LEME — «Os brutos

também amam».
METRO — «Atrai-

cou do»,
MIRAMAR — «O ül-

timo bravo».
NACIONAL — «Car-

naval em Ia
maior».

PAX — «o Urano deToledo».
PIRAM — «Sinos deSan Ângelo».
POLITEAMA — «FO-ria de amor».
RIAN — «o úlUmo

bravo».
Roxv — «Desirée, oamor de Napole&o».
R0YAL — SessOes

passatempo,
RITZ — «a barba-

da do biruta».
do biruta».

SAO LUIZ — «O íl-
timo bravo».

TIJUCA

AMÉRICA — «O pre-co de uma aven-tura».
CARIOCA — «O 01-timo bravo».
MADRID — «Desl-rée», o amor de

Napoleüo»,metro — «Atrai-
condo», '

3LINDA — «A bar-

bada do biruta».
SANTO AFONSO -—

«O tirano de To-
ledo».

TIJUCA — «Rumba
de fogo».

BAIRROS

AVENIDA — «o fan-
tasma dos prados».BANDEIRA — «O
salto da morte».

CATUMBI — «Ferra-
dura acuaitdora».

CAXAMBI ~ «Guer-
ra dn norte».

ESTACIO DE SA —
«Nobre inimigo».

FLUMINENSE — «O
menino o a névoa».

HADDOCK LOBO —
<& barbada do bl-
ruta».

MARACANÃ — «A
outra face do ho-
mem».

NATAL — «Tropel
dos vingadores».

REAL — «Alma do
asfalto».

S. JERÔNIMO —
«Loucuras de ml-
HonftrÍo>.

SANTA ALICE — «O
último bravo».

TRINDADE — «Mar
cruel».

VTLA ISABEL —
«Fúria de amor».

CENTRAL

ALFA — «O último
mergulhos.

ABOLIÇÃO — «O
fantasma dos pra-dos».

BENTO RIBEIRO —
«Esposa clandes-
tina».

BANDEIRANTES —
«O filho de outra
mulher».

BARONESA — «Ve-
neno em teus lã-
blos».

BELMAR — «Tropel
dos vingadores».

CAMPO GRANDE —
«Mulher tentada».

COLISEU — «O me-
nino e a névoa».

IMPERATOR — «O
menino e a névoa».

IRAM — «Selva do
terror».

MADUREIRA —
«Rumba ao fogo».

MARABÁ — «Praze-
res de Paris».

MARAJÁ — «O U-
rano de Toledo».

MASCOTE - «A bar-
bada do biruta».

MEIER — «Atalhos
do destino».

MODERNO-BANGU -
«Torrentes de vln-
gança».MOCA BONITA —
«Fogo de emoções».

MONTE CASTELO -
«O ultimo bravo».

NOVO HORIZONTE
— «Pistoleiros em
ação»,

PILAR — «o ladrão
sllendoto».

PADRE NOBREGA •
_ «Santa do bairro».
PALACIO-SANTA

CRUZ — «Furacão
de emoções».

PARA-TODOS — «Otirano de Toledo».
PROGRESSO —

«Cruéis dominado-
res».

REALENGO — «Sua
lei é matar».

RIDAN — «a más-
cara de ouro».

ROULIEN — «Allan-
Ca de sansue»,

SANTA CRUZ - «Es-
quina da ilusão».VA2 LOBO — «Ado-

ravel tentação».

LEOPOLDINA

BRAZ DE PINA —
«O fantasma do3
Sr.-idos 

.
NSUCESSO -

«Rumba de fogo».
MAUA — «O Urano

de Toledo».
LEOPOLDINA — «O

proco de uma
aventura».

ORIENTE — «Eco
do pecado».

PARAÍSO - «Teresa».
PENHA — «Milagre

do quadro».RAMOS — «Milagre
de amor».

ROSÁRIO — «O me-
nino e a nevoa».

SANTA CECÍLIA —
«Homem, mulher e
diabo».

SANTA HELENA —
«Francis, o üete-
tive».

SAO PEDRO - «Tra-
gado pela Ama-
zõnla».

CAXIAS

PAX — «Sazaa».
POPULAR — «Sinos

de San Ângelo».

GOVERNADOR

GUARABU — «O ca-
elque branco».

JARDIM — «Heran-
Ca sagradar.

NITERÓI

CENTRAL - «O pre-
co de uma aven-
tura».

ICAKAI — «Sazaa».
IMPERIAL — cA

máscara de ouro».
ODEON — «Rumba

de fogo».
PALACE — «Tropel

dos vingadores»,
PETKOFOUS

BOGARI — «Flash
Gordon».

CAPITÓLIO — «O
último bravo».

D. PEDRO — «Sinos
de San Ângelo».

PETROPOLIS - «Ma-
ria Madalena».

SANTA TERESA —
«Prazeres deParis».
NOVA IGUAÇU

IGUAÇU — «Tropel
dos vingadores».

TRÊS RIOS

REX — «Amor de
outono»,

NILOPOLIS .

IMPERIAL — «Tro-
pel dos vingado-
res».

SAO GONÇALO

MUTUA — «o pia-neta vermelho».
VOLTA REDONDA

AVENIDA — «Mar
cruel».

S. CECÍLIA - «Cas-
telo do monstro».
BARRA MANSA

PALÁCIO — «Bom-
oa e o tesouro
africano».

SAUDADE — «Mer-
gulhando para a
morte».

Jovens de Todos os Países
Preparam-se Para o Festival

A juventude de mundo Inteiro, om igòito, uno grudo fotto do confrtterniieçào om Vorio-
vio - Vinte o Quatro organizações juvenis Ha lianas pnrtieiBam dos preparativos - Cenur.

so do pintura o escultura na Horuega- Oo Inglosoes representarão Shekeepeare
VAJIBÓVIA, maio (Corres-

l>.,ii<Wi>i-|u Kíiici-lnl) — A
juventude polonesa prepara.•M iiiini receber em agosto
próximo oi reprevtmtanteii
da iiiitelilmle ilu todo mundo
•um participarão do Quinto
Festival Mundial tu Juven-
tudo e dos giUidaute*. O
Festival que de dói» em dois
anos se renllza em um puls
diferente ja w tornou umu
tradição para os jovens de
todos os países que numa
grande confraternização es-
vicltmu oi aeus luçoi de
amizade.
CONSTRÓEM UM PARQUE

DESPORTIVO

Em Nova lititu, grande ei-
dado Industrlul rcceutemeti-
te Kliik-ii.fi, nos proxlmldu-
des de Cracòvlu, ondo ucaba
do ser erguido o maior com-blnudo metalúrgico da Po-
lônln, a Juventude decidiu
construir um estádio para o
V Festival. Calcula-se queterá capocldado pmn 2S.0U0
espectadores. Para a sua
construção jovens do todas
ii3 organizações tem mani-
testado o desolo de dar sua
contribuição. Os jovens cons-
tTutorcs querem por o cs-
tauio do Nova ilutu à dispo-
siçuo do público atiles do
Inicio do V Festival. Os "pio-
nelros" poloneses preparam--se para servir de guias a
seus hóspedes duranre os
dias do Festival, cm quu as
delegações dos diversos pai-sos apresentarão sua* can-
ções, suas danças caracterls-
ticos, seu teatro, ,ua músi-
ca, as legitimas expressões
dos nrtes nacionais.

PREPARAM-SE AS
DELEGAÇÕES

O Comitê Preparatório In-
tcrnacional que se Instalou
na Rua Grojocka, 17, nesta
capital, tem recebido comu-
nlcaçóes dos mais diversos
paises a respeito dos prepa-rativos que os jovens rea-
lizam para sua participaçãona cronde festa da paz «
da amizade internacional dos
mocos

Nu Holanda já foram cria-
dos Sb comitês locais. A de-
Icgação holandesa será com-
nosta de cerca de mil mem-
bros. Um conlunto de bal-
let de 32 pessoas, um con-
1unto musical de 20 mem-
bros. uma orquestra compes-
ta de 14 músicos, assim co-
mo um importante coral mis-
to, preparam-se para dar
cliversiis representações. A
delegação levará consigo ór-
gãos holandeses característi-
cos. Ao mesmo tempo os jo-vens da Holanda projetam
um encontro fraternal com
a juventude Inglesa a onze
de julho em Hoek van Hol-
lnnd e um outro com a ju-
ventude alemã a 14 de ju-
lho em Emmerlch.

NA RUMAN1A

AUnWodttJuv^UHjelV*-
bulliudoru da llumânls, oomo concurso de seu conjuntado cinto o baile, organlaou«¦in Bucnrcste uma KxpoiU
cao consagrada ao Festival.Nela so acham expostas lo-togiafiua, álbuns, emblema»,diplomas, esiiindurres da ju-ventude, jornais e rsvistuseditados em diferentes lin-
guas. Todo o exposto siorecordações recolhidas pe-los membros doa conjutyej
artísticos lumcruw, duranteseus encontros com outro*conjuntos, tanto no nals co-mo no estrangeiro, o "llm-
cao do Festival" 6 um lugar
de encontro para os jovensartistas e, ao mewio tempo,
um centro de informação só-bre os progresso* realizadosnos preparativos Data oFestival do Varsóvla.

A DELEGAÇÃO INOLfcSA
Irá a delegação inglesa ao

Festival de yorsovia com
um núnMeo dê particlpaii-
les liem maior do que o féx
no Festival ue Ducur»»t«,
Um icrco da dttlegdçAo será
composto de mocos. Atual-
mente o CoaúlÜ Inales pre-para as rapresmiiaçota du 3
conjuntos teatrais, de 4 oo-
rals e de 3 conjuntos corso-
gradeos. Um déssea conjun-
ms execusAri um ballet-Ope-

i u composto especialmente pe-Io celebre íoldorlsta bri-
único, Ewan Mc Cull, outro
interpretará uma obra de
Shskespeare. Um terceiro
dará representaçile* tradl-
cionais. A grande cantora
Alma Cogan, célebre artis-
Ia de rádio, prestará sua
ajuda uislsllcii com couse-
llios o ensaios.
PINTURA E ESCULTURA

Na Noruega o Comitê Pre-
iiii.-.mii in organiza um con-
cimo de pintura e cscultu-
ra, a que os Jovens urttstus
osiflo dando viva .itencâo.

Na KsooU de Aste de Oslo
iainbém foi reaUxndo um
concurso em honra do fst-
ti vai. No conlunto sviisueo
de bailas populares te deeen-
volve e nele tomarão partealguns dos- melhorai grupos
de Norges Ungdomalag-

ITÁLIA
Atualmewe na Itália, via-

te e quatro orunis^ooos tu-
venis já participam aos pre-
punitivo» do Festival. Os co-
mltee locais organisam InsV
meros atos culturais e das-
porüvos com o fim de po-
pularJzar entre a juventude
as idéias do Feetival. O tn-
contro tradicional de mocas
de Ravena foi um dos mu*
interessantes. Depois de
numerosas representações ar*
tlsttcos. de jogos e de dlstra-
ções várias das jovens reco-
lheram assinaturas ao pé
do Apelo de Viena. Prevê-•se que da Itália vá a Polo-
nla uma delegação compôs-
ta de cerca de 2.000 jovens.
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UM ASPECTO DO ENCERRAMBNTO do Festival da Juventude em Berlim. Jovens detodos os países preparam-se ajiora pa ra reunir-se, desta vez em Varsóvia

Coluna Dos Estados 1
Estado do Rio:

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e 1

vende máquinas de fcostura usadas. Ref or- ú
ma em geral — Ven- 1

«¦¦rn ¦¦ «¦»»—„^

vas) à prestação • Tel
«¦8310

^^p>rou Sua .Dràtadurf g^
:Cpnserpi' em 15, minutos. Tprlo Iratamenifefôp^
í^ialfaadb; em prótesr, por preços populares. í)r.
M&MW- Kua ítaí^fl», 7, !•:• and. ^rà&
li^f? flft Bandeira — Telefone: 48-8785 -^t.W

AMEAÇu uO GRILEIRO DUVIVIER
NOVA IGUAÇU — Inúmeras famílias de lavradores daEstrada üa Posse, no município de Nova Iguaçu, encontram-

se sob a ameaça de serem expulsos de suas terras. Foi o
que denunciou em nossa redação o lavrador Alcides de Olivei-
ra, que há 14 anos reside no local, lendo no mesmo introdu-"'do várias benfeitorias.

AMEAÇADOS DE EXPULSÃO
A Fazenda da Caioba é uma dessas muitas terras queconstituem a zona da pequena lavoura que circula o Distrito

Federal. Tem uma extensão de 1.457.460 metros quadrados,divididos em 4.850 lotes. Ali reside, trabalhando na terra,
uma numerosa população, sub a qual desce agora a amea-
ça partida do grileiro Eduardo Duvivier, tendo a seu ser-
viço o Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais.

Exibiu-nos o lavrador documento relativo ao acambarca-
mento de terras en,tre a Linha Auxiliar e Rio Douro, quetomaram o nome de Vila S. Teodoro, por parte de Eduardo
Duvivier. Essa vila inclui as terras da Fazenda Caioba, q,u»estão para ser loteadas.

UM "SINDICATO" A SERVIÇO
DOS GRILEIROS

Um grupo de aventureiros fundaram um «Sindicato dos
Empregados Rurais», destinado a defender os posseiros., En-
tretanto, nada fêz em defesa dos interesses destes, mas, ao
contrário, só arrancou-lhes dinheiro sob o pretexto de queestavam formando processo na Justiça.

Segundo as declarações, esse «Sindicato», que tem à íren-
te Mário Ferreira Guimarães, está sendo empregado pelo gri-
leiro para arrefecer o ânimo de luta dos lavradores, fazendo
transações prejudiciais aos interesses destes.

DISPOSTOS A RESISTIR
Declarou-nos ainda o lavrador Alcides, que os lavradores

da Fazenda da Caioba estão dispostos a resistir, não permitiu-
do que se repitam as arbitrariedades cometidas contra os
camponeses de Xerém.

ATO PÚBLICO EM NILOPOLIS
Será realizado ho próximo dia 28, sábado, às 19 horas,

em Nilópolis, um grande ato público, com a instalação de
ura posto eleitoral pró-candldato de unidade das forças po-
çulares e democráticas à Presidência da República.

Ao ato, que terá lugar na Rua Pariripln Dutra, 17«fj,

Aos dois deputados, federal e estadual, foram também
endereçados telegramas no sentido de através de suas Cá-
marns encareçam do plenário um voto de exortação a essetelegrama enviado ao presidente da República.

Mato Grosso:

|»M»Í»jn»JBBB»^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDKJADOS) - CONSULTAS: Cri 80,00* «sues á^^ar z ^«.r*"
uü* sao JP!1** M« SA*TO «MAS

estará presente o deputado estadual Irineu José de Sousa.— (Da sucursal de Niterói).

PARALISADA A CONSTRUÇÃO DO MERCADO
BOM JESUS — (IP) — As obras de construção do Mer-

cado Municipal, iniciadas desde a administração anterior, con-
tinuam paralisadas, alegando o prefeito falta de verbas pa-ra conclusão do trabalho. Entretanto, a arrecadação da Mu-
nicipalidade permite perfeitamente o término da obra re-
clamada pela população e sobretudo pelos lavradores que não
têm onde colocar seus produtos.

Espírito Santo:

RELAÇÕES COMERCIAIS COM A URSS
E OUTROS PAÍSES

CEDROLANDIA (Correspondência especial) — Habitan-
tes desta cidade capichaba dirigem-se ao presidente da Repú-
blica, aos deputados Bruzzi Mendonça e José Alexandre tíuaizno sentido de que sejam restabelecidas relações comerciai*
com os paises do leste europeu a fim de solucionar a crise
nacional caíeeira. Ao presidente Café Filho dirigiram o seguin-
te telegrama: «Solicitamos de V. Exçia. medidas urgente? no
sentido de minorara crise do comércio dó oafé que se estende
a todos os ramos da agricultura do Pois. Acreditamos que o
Intercâmbio com países do leste europeu c a República PopU'
lar da China, resolvera, sohremanuira, o problema *&uü)

DISPENSA EM MASSA DE FERROVIÁRIOS
NANOB

AQUIDAUANA iCorrespondência especial) — Confirman-do denúncias feitas pelo correspondente começam a ser leva-das a efeito demissões em massa na Noroeste do Brasil. Se-
guindo a política de «compressão de despesas» uma lista devinte e cinco ferroviários já se acha elaborada para que se
proceda a sua dispensa. Enquanto isso acontece, um cunhadodo chefe da 4' divisão foi contratado para trabalhar nessaferrovia com referências superiores a empregados de igualcategoria e com muito mais tempo de serviço: Foi classifica-
do na referência 19 esse funcionário.

A SITUAÇÃO DO CAMPESINATO
CAMPO GRANDE (Correspondência Especial) — O jornalpopular «O Democrata» desta cidade noticiou que camponesesmatogrossenses pediram auxílios diversos às populações urba-nas do Estado no sentido de que sejam diminuídas as neces-sidades e minorados os sofrimentos dos trabalhadores daterra.
A situação do carnpesinato brasileiro é deseaperadora, semremédios, sem escolas, sem a mínima assistência às menoresnecessidades vitais.
Esse fato vem ilustrar vivamente o problema do latifún-dio exposto no Programa do P.C.B. para cuja solução so *apJisaçao da reforma agrária será eficiente.

FAMINTOS OS CAMPONESES DE
RONDONÓPOLIS

RONDONÓPOLIS (Correspondência especial) — Na colo-ma do Laboreiro nessa localidade do Estado há camponeses
que estão morrendo de fome. Comem palmito e só quandoconseguem caçar um macaco comem carne Assim está aisituação por falta de financiamento para, a pequena lavoura,Qs comerciantes locais que vinham até então creditando mer-cadorias para os. camponeses não o fazem mais em virtudedo não pagamento por. parte daqueles quando suas lavourassão destruídas pelas intempéries ou pragas. Comerciantes há
que declaram assim agir não porque a responsabilidade caibaaos camponeses — ela cabe ao Governo que não os ampara enão lhes concede financiamentos—Hassim-astac*rdl*iwrrpar-
ficarem os nossos créditos abalados quando sem dinheirotambém não podemos saldar os nossos compromissos. Acen»tuam os comerciantes que a situação mantida pelos governan-tes n3o financiando a lavoura pequena afeta inclusive a Mesnão lavradores.

Goiás:

^Õrifoo

SOLIDARIEDADE AOS CAWWEttS
DE FORMOSO

ANÁPOLIS (Correspondência especial) ~ A exemplo d«
que sofreram tantas populações rurais de posseiros os habi.tantes de Formoso vêm sendo oprimidos, tiroteados e saauea-dos pelos grileiros e a polícia a seu «erviço. Verdadeiras guer-ras têm movido contra esses pequenos lavradores e de todaselas tem estes saldo vitoriosos não obstante as vidas quaseperdem. Agora em virtude da nova ofensiva desencadeada
pelo Governo, representado nos jagunços a serviço dos ladrõesde terras, a União dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolasde Goiás, lança um manifesto aos posseiros, a todos os eam-
poneses e ao povo goianos. Diz o ntardíesio que essa Uiüaõ,em vrivude dessa emergência, pede a solidariedade de todo •'povo do Estado, aos lavradores de Formoso. Rassalta a aw*»>aidade de <*e impadlr ds«« atsalto um* v«t que o E«**do tododeve ao trabalho desse cia»**. Todo» A*vem kv»«j«r kímvozes e seus protestos para que os soldados nÃo sirvam deladrões de têrrasj não ospoiiem oe lavradores que também sãoteus ümaoa, .

«0 Baile Dos Ladrões»
(H — Concl.)

A dtncao de "O Baile do» LadrCe»" foi entregue n «ft
rahh Qwtirot, elemento iovem que demonstrou nsue pnmi.
ro trabalho para "O Tablado" quanto tem de talento . ue
espírito criador. Poder-te-ia faser rettriçio, talvet, uo f|W
MNttot poderiam chamar de exee»»iva liberdade ri* imn„
no trator a pega de Jean Anouilh. No entanto, náq toma.
mo» nesta Unha. A verdade é que a inlctallwi d« tlemiio
Queiras fés apenas vatorisar uma peça magnificamente bem
eonttruída. O quo trouxe com seu trabullut foi uma Miaá.
aação do» intervalo; foi uma maior integração do público
no espirito ia época atravê» de coitas como u projcçdo ei-
nsmatoeráfioa, a apreientação da ridícula cantora do n».
eme, o tango dançado pelo catai rixoso, a pianista com $m
cigarriUia, teu lenço e teus inúmero* anéis. Tem-tg mm, a
dizer: Geraldo Queirós rompeu a frieza e o formnlhmo .
moldou as figurai do elenco à maravilha. Sentimos sangue
naqueles tires qu» cruzam o ixdco. A ritmagão dai, «m,
e o desdobramento das sltuaçôc» acabaram por conduslr a
todo» o» que ettavam na sala aos primeiro» ânus do >.¦< Wo 9
o riso brotou viooto no terreno do pitoresco. A mo >• ntação
na pequena praça de Vichy foi muito natural ¦ . .dntente
e a diífriouiçílo dot elementos realizada com muita próprio,
dade. A cena do arauto ó plena do comicldade reforçada
em tom muito trçrullibrudo iwla rclcitura do avim <^r'n de
cena. Picamos devendo a Carlos Augusto um dn» me-
lhoree momettío» num espetáculo teatral. Geraldo Qttri.
ros é uma força de inteligência o criação que se bí m apIU
cada para o futuro dará muito orgulho ao nossa teatro,

Os interpretes de um modo geral atuaram muito n vou-
todo. Emílio de Mattos deuno» um excelente Pelerbono:
cheio de maUcia e cinismo, esperto e agudo, tolo c detequi.
Vibrado, coerente o contraditório. Du mulher ao soldado,
diste ao Duque do Miraflorcs: merecedor do palmas c admi.
ração. Ivan Albuquerque (Heitor), embora em plano menot
taUente foi seguro, ágil c equilibrado, Roberto de Vkto
(Oustavoi, ettôvo bem especialmente na mulher no aate-
tdrio eclesiástico. Carminha Brandão viveu Lady Umi om
expre»»ão segura; seu jogo vocal bastante próprio; tua a-
prendo sempre sincera. Nelson Dantas, no Lord Eit-jird,
situou-te no mesmo plano. Kalmu Murtinho, etplendente
de beleza e elegância, surgiu-nox como peça adeqttmIU&hna
à Eva que se poderia esperar. Lia da Costa Bvuga tamifa
sua Julieta com graça e amor. Sua presença mereceu a
atenção e o carinho de todos. Cláudio Correia c Castro «
Napoleâo Monia Freire deram-no» ótimas atuações. Total-
mente entregues aos seus personagens foram precisos em
tudo. Jan Pierre Fortin iclariiiciinta), João Sérgio Sunes
e Paulo Araújo (polfcins), ZJenis £sílll (fotógrafo), Sônin
Cavalcanti (ama-sCca), Edelvlra Fernandes e Vünia Icíloso
Borges (midinettes), Jan Michalski {malabarista), Ilubcn<
Corrêa (atleta), lêlia de Mello (turista) e Germano Filho
(turista e mordomo) em pequeníssimas intervenções con.
tribuiram para valorizar o conjunto. Vânia Velloso Honju
e Paulo Araújo ainda merecem destaque especial pelo tunqo
que dançaram, assim como Zéliu de Mello, na cantora. Miir-
tha Rosman ao piano foi toda espontaneidade.

A tradução estêvs a cargo de Atilânio Cândido Mello e
Abílio Pereira de Almeida.

Cenários muito bons de Bela Paes Leme tirando toioj
os efeitos que poderia tirar. Magnífica a combinação de
cores. Soluções a merecer elogios.

Kalma Murtinho deu-nos costumes sumamente apro-
priados. Sua contribuição para o sucesso desta apresentação
de "O Tablado" é das mais valiosas. Contra-regra de Eddy
Rezende. Sonoplastia da Edelvira Fernandes, aliás, nem sem-
pre impecável Caracterizações de Freddy .'maral bastante
a contento. Projeções de Ròmain Lèsage."O Baile dos Ladrões" é das melhores coisas que o
Rio viu em teatro nos últimos anos. O "O Tablado" tomo
posição de relevo no processo de desenvolvimento de nosia
arte cênica.

Os nossos aplausos: que estão -a merecê-los.
MILTON DE MOBAES EMERX

Curso de Teatro
Peaem-nos a publicação do seguinte:
«tEstão abertas as inscrições para o Curso de Teatro d»

«¦ESCOLA DO POVO», que tem como finalidade a formação
de um grupo teatral.

Iformações na secretaria das 18 às 20 horas, de segunda
a sexta-feira, e das 14 às 17 horas, aos sábados. As aula;;
são noturnas e grátis.

ESCOLA DO POVO — Av. Venezuela, 27, sexto andar.>

NO TEATRO GINÁSTICO
av. Graça Aranha, 137 — Tel: 42-4090

SAr 

condicionado perfeito

UMA CERTA CABANA
HOBÃUIO:

ZCicas, qunttaa s sexto»: 21,00 hoii*'Jtiintfn, e domingos! lli o 21 horas
SAbadoi: Iti, 20 t> 22,30 hora»

ÚLTIMAS SEMANAS
Com Tônia Carrero, Glauter Lage,
Maurício Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo Celi.
tm—nr-Tn—Ttr--rnwirwsmrTvewm»»m»wswsmsM»wmsaws t

APELO —
CONTRA A PREPARAÇÃO

DA GUERRA ATÔMICA
«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento

de uma guerra atômica. Querem fazer com que os novos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio.
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-

ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação,»

„— «ate Apelo juntamente com amigos c pessoa'.de sim família e o remeta à sede do Movimento Carioca
doa Partidários da Pax — Av. 13 de Maio. 13 — 13' andar— sala 1.806 — Edifício Municipal.
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ROUPAS BRANCAS. CAMA

ft E3 MJ3SA «i ARTÍGOS PARA
0 FRIO A PRBÇOg QUE 10'
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER
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Confiança do Brasil
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Fracassou a'Manobra do Pedágio"
HA 

POUCO TKMFO, o «o-
iiviin da Kepdltllca De-

..lliMi AIhhA rconlvfii
iiimlKluar nu taxas cobrada»
aui liimliiH quo transitam
i..'i.,-. miion irilrujiín, prove-
dentai da Alemanha Octoen-
mi. A medida, de mem rdl-
ii.i administrativa Interna,
|ni iMltslilcrntlu, peiOH IIOI-

i • min iiriiiiiio, como motivo
I.iiii ni mio* provocações
barata*. Assim, o».cs uu*.
mo du quoli|iiiT pronuncia-
nioillg do governo dn Boiin,
o iiii.iriiinlssarlii oiiierlmiio
im AlHinnnlia OeldenUI pro-
tentou contra o medida, do>
rimando <|Uu o governo da
Ahmuiiliu Democrática nao
tinha autoridade paro alie-
nir uquelas tarifas. Logo de-
poli, os três allos-comlssárlna
ocidentais se reuniram para
trotar do coso.

Pura os provocadores lon-
«..ir a Isca: socllüarani ao
embaixador soviético que In-
tervlenso no caso e, juntamun-
tu com os ultos-comlssirloK
da Inglaterra, Franga e Es-
iiiiius Unidos, resolvcsso a

Utip.ir-sc».

Certamente, 9 objetivo
americano nao era o fato
du* tarifas em si, problema
som grande reperciwao In-
(ernanlonoli pois do biter&s.

5 se apenas local. Visava, Isto
g sim, itn ur empurrar o cm-
\ liulxudor soviético numa
I ci.iiiili: provocação. Se o re-
I presenlantc da UnlAo Sovié-
g lira tomasse qualquer ini-
y rliitlva, estava caracterizada
| u Intervenção do governo so-
| vlétlco no Alemanha Demo-
I «ia.ini. E se concordasse

«lll que *s aJUMiMiUMArio*
r<*>l»«*Mju m qiuwtto, Igual-
niMito ricaria demonstrado
que o pais 11A0 uowtm da ao-
aoranla e nem de Imlepeu-
dfincln. Era esta, portanto, a
pretensão americana.

A boa, porem, nio surtiu
o «Mio rwperado. A respos-
te do embaixador soviético
foi ealecoriw: o ato da Al»
manha Democrática en uma
medida governamental, de
ordem Interna, nio podendo
a Unlio Bovlcttea ou qual-
quer outro pa'», Intervir no
assunto. Acrescentou que a
BepAMka Iksnocratlca Ale-
mi e uni pais soberano r,
¦¦¦Im, pode resolver os acua
próprios problenius. Contu-
do, se quisessem, sugeria o
embaixador soviético que re-
prescntanlcs do Alemanha
Ocidental e 4a República De-
inocrátlca, (HscutiHKem a
questeo a fim de dtegor a
um acordo.

A posição do representou-
te soviético desarmou as
provocações americanas «
deitou por torra as hiios ten-
tntivax 4e envolver a IHtiSS
u a Alemanha Democrática
nos «eus propósitos escusos.
Serviu também par* desmos-
carar a «soberania» concedi-
da ü Alemanha de Monn. De

UM UDJTOltJAL DA cPKAVDA»

Pela Mm Sucessiva Das Relações Soviético - Iugoslavas, 1
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Ptlo Fortalecimento da Paz
MOSCOU, maio (Correspondência especial da l.p.) —

Em m-u iiú»n.ro 4t> U dJUmu, a «Pravda» publicou o «*••
Kulnti- editorial;

<tO comunicado do que os
sovemos da URSS e d» Re
pública Federativa Popular
da Iugoslávia, orientando-so
pela aspiração de ambas us
partes a uma ultcrlor me-
liiwiu das reluçOes entre os
dois países c ao íoiinleclmcn-
to da paz, concordaram &ô-
are o encontro de seus re-
presenUntcs da muls alta
esfera, alcançou ampla re-
percussão em todo o mundo.

Os povos «mames du paz
e em primeiro lugar os po-
vos da UKSS e da Iugoslá-
via, diretamente interessados
no exito dessas conversações,
receberam com satisfação
essa comunicação, dando
grande importância h solu-
çao daquelas tarefas que se
colocam diante dos parücl-
pautes do encontro de liei-
grado.

Assinalando a importância
dizer 

"o 
contrario, o» mais i gg«>« fnconU"0 o presidente

wlmples atos do foutoclie Ú Jiu> declarou: <0 objeüvo
Adenauer aio decididos piv § das conveitaçoes nao e uma
los ianques. Adenauer nüo 1 resolução u-mporuria para
tem autoridade, nem porá dc- | *aze'- ^re AsitUMio atual
slgnar representantes de | mas ° eswmcW' -^" dc
Bonn para que discutam com | ba5«s ,1>als iwfs, lndlspeii-

uU-jí dn M.-iMujiim I saveis ao cEtubelecinjejilo deas autoridades d» Alemanha 0
Demucriltca um assunto que g relações paclliçai; uo futuro^
Interessa a ambas as partes. | A experiência demonstrou

i que a existência durante va-

raição e Terror
Contra o Povo da Guatemala
As confissões de um traidor que s erviti aos norte-americanos na in-
vasão do país — Monzon, brigando como seu amo, revela os crimes

que praticou para ap ossar-se da Guatemala
HAVANA, 24 (Pela Inter-

•Press — Exclusivo para IM-
PRENSA POPULAR) — O
coronel Monzon, expulso pe-
Io seu comparsa Castlllo Ar-
mas, íêz declarações em Mia-
mi à revista cubana «Boe-
mia» que ilustram a traição
que íèz ao povo guatemalte-
co e a sua participação nos
crimes da atual ditadura ali
instalada pelos imperialistas
norte-americanos.

MOZON, UM VENDE-
-PATBIA

Quando a Guatemala foi
invadida pelo exército mer-
cenírio estrangeiro chefiado
por Castlllo Armas, Monzon
ouupava o cargo de ministro
sem pasta do governo demo-
i'i'iitieo de Arbenz. Ganhava
soldos superiores aos demais
ministros, desfrutava vanta-
geris e favores, graças à boa-
¦ fé do governo democrático.
Mas, dada a sua baixa esta-
tura mr.ral, submeteu-se aos
amos estrangeiros, entregou
o poder a Castillo Armas e
sua quadrilha. Mais tarde e
até sua recente expulsão de
Guatemala aliou-se firme-
mente a Castillo, para esma-
gar o movimento democráti-
co e assassinar milhares de
patriotas guatemaltecos, en-
negando a Guatemala a vo-
racidade do imperialismo nor-
te-americano.

A TRAIÇÃO CONFESSADA

Veiamos o que revelam as
declarações de Monzon. Em
cabograma que enviou de
Miami, E.E. U.U. a Castlllo
Armas declara: «Havendo
você traído a minha boa-íé,
que sacrifiquei pela paz e
tranqüilidade dos guatemal-
tecos, desconhecendo você e
não respeitando, os mais ele-
mentares direitos humanos,
envergonho-me de servir em
qualquer cargo de seu go-
vêrno. N3o acreditei que em
minha luta contra o comu-
nismo, contribuísse para ins-
talar up regime tao amoral
e rlespótico...»

No exército, continua Mon-
zon, manifestou-se e «a tá-
cita rebeldia geral da oficia-
lidade e sua ação passiva ao

n8o defender o governo em
face do levante de Castillo
Armas pois, caso contrário,
beneficiaria o Partido Co-
munista, já instalado no po-
der». (Essa atitude do Exér-
cito obrigou a Arbenz a en-
tregar o comando a Dlaz».

Eis aqui a confissão do que
ocorreu na Guatemala: trai-
çao do setor reacionário do
exército, dirigido por Mon-
zon sob as ordens do embai-
xador americano, Peurifoy.
A oficialidade democrática e
nacionalista íoi enganada e
as tropas sofreram pressão.

«Enquanto isso ocorria na
capitei, continua Monzon,
nas suas declarações o ma-
jor Jorge Hernandez à íren-
te da defesa de Chlquimula,
entrelinha as tropas de Cns-
tillo Armas — entre Vado
Hondo e Cuiquimula, sem to-
mar nenhuma ação decisiva,
permitindo que Castillo Ar-
mas avançasse e fazendo re-
troceder as tropas do govêr-
uo por sua própria vontade.

Isto quer dizer que enquan-
to o povo da Guatemala
aguardava as armae ofereci-
das para combater a invasão
estrangeira e cumpria valo-
rosamente missões difíceis na
luta, Monzon e sequazes fa-
ziam o jogo do gato e o rato,
aguardando unicamente as
ordens do embaixador norte-
-americano para trair a pú-
tria e esmagar o movimento
democrático. Se isso não hou-
vesse sucedido e fossem en-
freguês as armas ao povo, o
governo continuaria no po.
der, em defesa da soberania
nacional e do bem-estar po-
pular.

A CHACINA

«sMuitog <J°S integrantes do
chamado exército de liberta-
çfio, diz Monzon, entre os
quais havia delinqüentes fu-
gitivos da justiça, apeoveHa-
ram a oportunidade para to-
mar vingança das pessoas
quo sabiam acusadas de co-
munistas. Estas pessoas, ape-
nas acusadas de «vermelhas»,
foram fuziladas. Há informes
fidedignos e' outros tão cer-
tos cohio a confissão de um
dos chefes que agiu em Chi-
quimula, de que nessa zona

gp mandou assassinar a mui-
tos camponeses e gente tra-
buihadora, sem que fosse to-
rr-uda qualquer medida para
averiguuv a procedência ou
não das culpas atribuídas às
vitimas.

O certo, porém, é que os
catoponeBe$ c os trabalhado-
res agrícolas foram assassl-
nados porque sendo o exér-
cito de «libertação.'.- um ban-
do de gwigsters pagos (3-50
d6lares por dia) peta United
íruit, tinham instruções pa-
ra massaevar a quantos cara-
poneses e operários encontra-
ram. no caminho, como uma
forma de vingança dessa
companlii».

RWGlilE QUE MOV/ó-N
AJUDOU A IMPLANTAR

Nas suas declarações fl-
nais, Monzon, depois de con-
fessar que o Tegirae de Cus-
lillo Armas é mais uiu na
cadeia dpf déspotas da Amé-
rica, diz o seguinte: «A Gua-
teir.ala voltou ao regime ubi-
quista: a segurança pessoal
é um mito; os cárceres se en-
chem periodicamente de pre-
sos políticos que são priva-
dos de libtvdade por tempo
indefinido sem que nunca se-
jam submetidos a julgamen.
to; antigos funcionários do
funesto e sanguinário regi-
me de Ubico ocupam boje
destacadas posições rui atual
equipe governamental de Cas-
tillo Armas».

Eis ai á que chegou Mon-
zon o o setor antlnacional do
exército em sua famosa «lu.
ta contra o comunismo*: ins-
taurou uma nova ditadura
reacionária nu Guatemala, a
serviço da United Fruit, ten-
tando esmagar a luta do po-
vo guatemalteco que não dei-
xa de combater por sua in.
dependência nacional.

Fugiu Com o Dinheiro
o General da Camarilha

de Chiang Kxú Shek
MÉXICO, 24 (AEP)

chancelaria mexicana
— A

 rdéel-
diu recusar a extradição do
general Pang Tsu Mow, da
camarilha de Chiang Kai
Shek, acusado do desvio de
dez milhões de dólares. No-
ticia-se que. o general deixa-
rà hoje a prisão em que se
encontra há três anos, me-
diante simples fiança,

O general, qus fór.a Clicar-
regado da missão de com-
pra de aviões norte-america-
nos por Chiang Kai Shek,
desapareceu num belo dia

SUICIDOU-SE
0 SABOTO

BANNING — Califórnia. 24
i AFP) — Um menino do no.
ve anos de Idade suicidou-se
ontem à noite com um tiro de
espingarda porque o seu pai
fora prêao por roubo e aguar-
duva julgamento na prisão.
A criança havia ligado um
oordíio ao gatilho da armRf
tixada à s\m cama. A mifi
io menino descobriu ° pe-• lueiio cadáver ao regçessar
i «ii.sa. Uma carta encontra-

'ia não deixa dúvida alguma
pi,into ao js&Üv» BO ¦MMMtfti

Uo escritório õue ocupava
no.. Estados Unidos^ sem dar
explicações sobre a aplica-
ção do crédito de 23 milhões
de dólares de que dispunha.
No mês de agosto de 1952 o
representante de Formosa
no México encontrou os seus
vestígios em Cuernavaca, es-
tagâo -turistífei situada nas
proximidades desta capital.
O general foi preso, tendo
Formosa reclamado a sua
extradição. Após dois anos
e nove meses de inquérito,
o Ministério do Exterior do
México recusou á extradição.
Nessas condições o general
Pana somente seria, proces-
sado por entrada ilegal no
Májfico.

RATIFICADO PELA
TCHEC0SL0VÁ-

QUIA 0 TRATADO
DE AMIZADE

PRAGA, 24 (AFP) —
A Assembléia Nacional da
Tchecoslováquia ratificou
hoje, unanimemente, o
tratado de amizade, coo-
peraeSo e assistência mú-
tua assinado em Varsóvia,
no dia 14 do corrente,

MANIFESTAÇÕES
DOS ESTUDANTES

DE CHIPRE
PAHIS, 2<i (IP) — Em Ni--cosia-,-i,;r Ilha de Chipre, fo-

ruiu organizadas grandes ma-
nifestajões dos estudante»
contra o colonialismo inglês
por motivo d? «Dia do Im-
pério Britânico». Os estudai»-
tes desfilaram pelas ruas, pro-
testando contra as -recentes
medidas policiais e pedindo a
anexasão da ilha a Grécia.

OLCERAS
VARICOSAS

Feridas crônicas
«exemaa doa membros

saiu «tooda »'fft-

A AUámtm, ÜNAJPA8TE.
A Tendo na* fcoáa íanmlolaii
d* pol» • as VDP, OsIxb
Po»1«l, S.7S8. Ulo dc Jsnelrd.

p. r.

0EP0IS 0E
COKí-&íík;íítíiMH COM

OHU IH LAI
REGRESSA A ÍNDIA

KONG- KONQ, Zi (AFP)
s-« O sr, Krishna Menon, che-
ie da delegação indiana jun-
to à ONU que acaba de
manter importantes eonver-
sações em Pequim com o
sr. Chu En Lai, primeiro--ministro e ministro do Ex-
terior d» China, deixou
Hong Kong hoje dç manha,
por via aérea, com destino
a Nova Delhi, onde deverá
crestar contos de sua mil-
í8o ao primeiro-ministro
Nehru. O sr. Menon faré\
escala em Calcutá, devendo
chegar à capital da Índia
és&á» és sraisabS.

rios anua de relações anor-
mais entre a UKSS «• a lu-
gosiávln era vuitutosa so-
mente pura os Inimigos du
causa du paz. E ao contra-
rio, a colaboração e a nmi-
«ade entre o> povos du om-
bos os países corresponde
nao somente aos interesses
desses povos como aos ir>
terêsses da paz em todo o
mundo. A nonraüizaçao com.
pleta dos relações soviético-
•iugoslavas c o tortalecimen-
to da amizade antiga entre
os povos de nosso pais com
os povos irmãos da lugos-
Jávia teria «enorme signlfl-
taçao para o alivio ulterior
da tens&o internacional e o
estabelecimento d» colabora-
ção entre todos os países.

As conversações em Bel-
grado em primeiro lugar de-
verto conduzir, claro, à me-
lhorht ulterior' das rela-
ções entre a URSS e a lugos-
lávlo, no que se refere aos
governos. Quanto a Isto,
existem indiscutivelmente
as maiores possibilidades.
Pode-se com satisíaç&o men-
cíonar a existência de pon-
tos dc vista comuns entre
ambos os governos quanto
u questões tao importantes
da política exterior como a
igualdade de direitos e a
iião-ínüomi.ssno nos assun-
tos de outros países, o reco
nbedmento da possibilidade
de coexistência pacifica e co-
labora ção entre países de di-
íerentes sistemas sociais, a
luta pela redução dos arma-
mentos e a proibição das ar-
mas atômicas para impedir
a guerra e fortalecer a paz.

A perspectiva de melhoria
sucessiva das relações sovié-
tico-iugoslavas assusto sò-
mente àqueles que estão in-
teressados não no alivio, mas
ro aguçamento da tensão in-
íeniaeionai. A esse respeito
é característica a reação da
imprensa burguesa ao comu-
nicado sobre as conversações
de Belgrado.
. Aquela pane da imprensa
burguesa que não perdeu a
r-yriafiriitfii» de pensar realis-
ricamente, saúda a fatura vi-
sita da delegação soviética
a Belgrado como contribui-
ção à causa do alivio da ten-
são internacional. O tornai
inglês «Observer» assinala:
«Evidentemente a Rússia de-
seja o pronto enfraqtiecimen-
to da tensão na Europa». A
agência Franee Press trans-
mite que «em Paris íoi re-
cébida com satisfação o co-
municado do encontro .em
Belgrado. Considera-se que
isto contribui para o atual
alivio da tensão.»

Entretanto é impoiçsivel
deixar de assinalar que os
círculos americanos mais
reacionários receberam: o co-i
municado sobre o futuro en-
contro em Belgrado com des-
contentamento.

Ignorando claramente as
tarefas quanto ao alivio da
tensão internacional, tendam
os mesmos círculos américa-
nos impedir o desenvolvi-
manto com êxito das futu-
ras conversações e ao mes-
mo tempo piorar a atmosíe-
ra internacional. Endereçam
à Iugoslávia inclusive amea-
ças de repressão material e
financeira, se o governo iu-
coslavo normalizar suas re-
lações com a U-R.S.S. Tal
gênero de ameaças partem

daqueles que teatMn erigir
suas relações com u Iu,;k:
IiivIíi ii.ii, ii,i ba.-.i' da ijuiiil-
dnde do iiiiriui.-i, me.r. nu ba-
se du pressio econômica e
do "dlkutt" político.

Itelw.vaini-iiu- a essa» i«-
incões iiuilt—.« constotur quotiiiiin do lado soviético couto
du Iugoslavo existo a dlniio-
slçio de realizar a colubo-
ruçlo Intcrnacioiiol siuucule
na buic da leualdude de dl-
reitos, nfio permitindo a
auera quer que «cia Imincutr.
-se nos neuoc os Internos do
uunii.', Estados.

Abiuns n-iiivti.-miinu-ti dot
círculos americanos reuclo-
miiiof, tentanda lulgur os
mu io-: por si meamos no que
«e refere ás relações entre
palKes democrático*, apure-
cem agora com declarações
incntliosas comu se a pnrtc
soviética tivesse em vlRta"Isolar" a lusoílúviu do cha-
medo "mundo ocidental", im-
pedir nuas relações com
uquéle mundo. O absurdo
de tais afirmações é eviden-
to. A União Soviética do-
monslrou repetidas vezes cm
mia política exterior auc, no
Interesse do fortolcclmeivo
dn paz, c necessário n&o criar
blocos militares opostos uns
aos outros, mas seguir o ca-
minho da cccxist.únuiii pad-
fica e das rehçúcs comer-
ciais com todos os países, to-
dependente dc seus sistemas
políticos.

A União Soviética tem cm
eonta devidamente 0 fato d«
que a lugosláv.a deseja re-
lacôes normaU com todos os
países. A normalização das
relações entre a Iugoslávia
e a U.R.S.S. não significa
e nem pode significai* o aüu-
eamento de suas relações
com outros Estados. A União
Soviética não somente ten-
ta utilizar a questão da re-
gularização das relações com
a Iugoslávia para o aguça-
mento da situação interna-
clonal como. ao contrário
disso, çuer que a resolução
dessa questão contribua pa-
ra o alivio da tensão inter-
nacional.

A melhoria sucessiva das
relações «sviétit-o-iugoslavas
dirada pelos iatni esses de
ambos os Estados, pelos in-
terêsses comuns da luU; epn-
Junta peto fortalecimento da
causa da paz em todo o
inundo, é claro, não nega a
exstência entre nAs de di-
íerenças na compreensão de
muitos problemas importan-
tes do desenvolvimento so-
ciai. Porém o fato de que
na Iugoslávia domine a pro-
priedade social dos meios
de produção fundamentais;
o fato de que as classes fun-
damentais na Iugoslávia se-
jam a classe operária e os
camponeses «trabalhadores,
possuidores de combativas
tradições revolucionárias e
patrióticas: o fato da exis-
tência oe uma comunhão
cultural e ideológica profun-
das. cimentadas desde há
muito, entre os povos de am-
bos os países; o fato de que
os t-rabalhadores da U.R.S.S.
e da Iugoslávia têm vitais
interesses comuns, os ixíe-
rèsses do movimento operário
mundial, a comunidade de
objetivos finais da classe
operária — tudo isto de-
monstra que existe «ma ba-
se firme para a colaboração
ampla e multilatsral entre
os novos soviético e iugos-
lavo.

Há esperanças fundadas de
que, agora quando existe boa
vontade de ambos os lados
e aspiração à melhoria de
nossas relações aa base da
igualdade de direitos e van-
togens mútuas, a normaliza-
ção das relações soviético-
-iugoslavas desenvolver-se-
-ão no futuro .desde que es-
sa é uma exigência dos ín-
terêsses de ambos os países
e dos interesses da paz-"

ATUALIDADES DA NOVA CHINA
PERSONALIDADES EGÍPCIAS VISITAM

CHU EN LAI
PEQUIM, 24 IIP) — O mi-

nÍ8tro egipeío Sheikh Ahrrend
Hassan Eleb Bakhouri e o
professor Mustafá Kamal da
Universidade do Cairo que
estiveram na Conferência de
Bandoeng e ora se encontram
na China, fizeram uma visita
de cortesia ao priiceiro-mi-
nistio Chu En Lai.

Estavam presentes na oca-
sião o vice-ministeo da Culto-
ra, Chien Sun-jui, vice-pre.
sidente da Comissão dos Ne-
gócios das Nacionalidades,
Yang Ching-jen e o chefe do
Departamento dos Negócios
Afro-Europeus do Ministério
do Exterior, Huang Hua.

DESCOBERTOS DEPÓSITOS DE FÓSFORO
NANQUIM, 24 (Agência

Nova China pela I. P.) —
Foram descobertos recente-
mente r.as proximidades des-
ta cidade, grandes depósitos
de fósforo. As pesquisas pre-
liminares demonstraram que
a qualidade do mineral é boa
e que os depósitos são espes-

FÓSSEIS ENCONTRADOS

sos e abrangem uma área
enorme Novas pesquisas es-
tão sendo realizadas que po-
derão eqnduzir a outras des-
cobertas.

O fósforo é grandemente
empregado na fabricação de
fertilizantes,

£caIiíoi<-«c /iá jíoi/eoí rfias, cm Pequim, uma solenidade comemoraíioo dos aniuewil-
rios de Schillcr, Adam MicUiicwics, Montcuquieu e Hans Anderscn, promovida conjunta-
mente pelo Camilo dc Paz da China, Associação do Povo Chinês Pelas Rotações CuHit-
rai» com os Pulses Kstrumjciros, Fedmacuo dos Oirculos Artísticos e Literários, União
dos Escritores ChlnCscs, União dos Artistas Teatrais o Sociedade de Direito e dc OlCncias
Políticas da China. No cliche, Mao Tsc Tnnu, membro do Birô do Conselho Mundial da
Pat, vice-presidente da Federação dos Círculos Literários e Artísticos e também preci-
dente da União dos Escritores Chineses, apresentando um informe durante o ato. (Foto
SIN ÍIUA, distribuída pela INTEIt PRESS).

tasblMltl r
A Sepreip

ara Garantir -a

na Europa
PRAGA, 24 (AFP) — «Ja-

mais o jiovo tcheco, na sua
história, íoi apoiado por uma
nação tão poderosa para ga-
rantir a sua segurança c a
sua Independência*, declarou
hoje o sr. William Siroki,
presidente do Conselho, ao
pedir à Assembléia Nacional
a aprovação do tratado de
Varsóvia:

<rO tratado de amizade, coo-
peração e assistência mútua,
prosseguiu o sr. Siro!;i, não
visa criar um novo bloco c
nao contribui em nada pa-
ra a divisão da Europa. Sig-
nifica tão somente que a
idéia da segurança coletiva
não foi abandonada».

«E' um instrumento eficaz

para as nações amantes da
paü, que lulam em favor da
eliminação daqueles blocos»,
assegurou o sr. Siroky.

cOs Estados contratantes
frisam solenemente o seu
desejo de chegar à criação
de um sistema de seguran-
ça coletiva. Quando essa íi-
nalidade íôr atingida e um
tratado geral europeu sobre
a segurança coletiva entrar
em vigor, o tratado de Var-
sóvia cessará de existir».

Depois de haver lembrado
a recente assinatura do tra-'
tado austríaco, disse que is-
so «ttestemunha de modo
probante a possibilidade de
serem resolvidos os proble-
mas complexos, quando as
partes interessadas dao pró-
va de boa-vontade».

Frisou o cr. Siroky que a
próxima viagem de uma de-
legação soviética à Iugoslá-
via representava igualmen-
te o desejo dessa finalidade.,

PEQUIM, 24 (Agência No-
va China pela I. P.) — Nu-
merosos esqueletos de -dinos-
saurps, descobertos recente-
mente na Provinvia de Kan-
su, íoram trazidos a Pequim
para estudo cientifico no La-
boratórío de Paleontologia
da Academia Chinesa. Os
esqueletos foram desenter-
rados pelos períuradores que
se dedicavam à extração de
petróleo.

Dentre os fósseis recém-
-descobertos há o esqueleto
de um saurópode cujo ta-
manho é duas vezes maior
que o esqueleto de dinossau-
io d» coleçlo do Laborató-
rio que mede 13 metros de
comprimento. O Laboratório
de Paleontologia planeja en-

viar grande número de tra-
balhadores à Província de

-XC-H MCll T>flT*fl TlfWflff flCOíij

yações.
Presentemente, o Labora-

tório tem uma coleção de
mais de 20 esqueletos com-
preendendó o saurópode, di-
nossauros e muitos ovos fós-
seis de dinossauros. A idade
geológica dos dinossauros é
calculada entre 80 a 200 mi-
lhões de anos. O famoso es-
quelêto do dinossauro Lu-
feng, encontrado no Condado
de Lufeng, Província de Yun-
nan, gue data de 170 milhões
de anos, acha-se incorporado
também à coleção do Labo.
ratório. Cerca de 30 espécies
de dinossauros já foram en-
contrados na China.

EMBAIXADOR DA
CHINA NA

IUGOSLÁVIA
BELGRADO, 24 lAFP) —

O primeiro embaixader da
China Popular na Iugoslá-
via, sr. Wu Hsiu Gliuan,
chegou a esta capital ao
meio-dia procedente de Pe-
quim, via Moscou e Bufa-
peste, a bordo de um avião
da frota aérea sov.ética. O
novo embaixador recusou-se
a fazer qualquer declaração

. á imprensa.

O Egito Segue Uma
Política Independente

Declara o primeiro-ministro egípcio
Gamai Abdel Nasser

CAIRO, 24 U.P.) — «A
política externa do Egito é
independente e visa apoiar o
principio de que cada nação
deve decidir do seu próprio
destino e pela defesa dos di-
reitos do homem» — decla-
rou o primeiro-ministro egip-
cio Gamai Abdel Nasser, di-
rlgirido-se ao povo, no Cairo,
após seu retorno da Coníe-
rência de Bandoeng.

Nasser declarou aindft! «-v
«fui a Bandoeng declarar]
que ò Egito se tornou com«J;
pletamente independente ej
i ue favorece a idéia de quer:
todos os países do mundo se ,
tornem independentes, cami»
nhando ombro a ombro sem/
que nenhum deles seja um,,
instrumento nas mãos das;'
grandes potências ou um;,
campo de rivalidade política».^.

aüuUiiUwtt

Chinesas
s as Propriedades

Hong Konti
Incorporadas ilegalmente à Zebra Corporation, empresa americana,
as propriedades das empresas aéreas chinesas, em Hong Kong —ta-
dignado o povo chinês ante as arbitrariedades e violências cometi-
das pelas autoridades britânicas — Exigida a imediata devolução

das propriedades da Cia. Nacional de Aviação da China
HONG KONG, 24 (IP) —

O povo chinês está indigna-
do com as arbitrariedades e
violências cometidas pelas
autoridades britânicas em
Hong Kong, que se apossa-
ram das propriedades do go-
vêrno chinês e submeteram
o pessoal que ali se encon-
trava a maus tratos.

TRANSFERIRAM
AOS AMERICANOS

As autoridades britânicas
de Hong-Kong enviaram 400
policiais armados à Cia. de
Aviação Nacional da China,
apoderando-se dos depósitos
e espancando quatro mem-
brns da administração da
empresa. ApOs a viulência,
as propriedades foram trans-
feridas à «Zebra Corpora-
tíon», companhia americana,
que recebe ordens do agente
imperialista americano Ciai-
re Lee Chennault.

O povo chinês manifesta
-sua indignação ante êssf- ato

Lai declarou solenemente
que todas as propriedades
da Companhia Nacional de
Aviação da China e da Cia.
Central de Transportes
Aéreos, em Hong Kong,
eram da República Popular
da China e que a ninguém
era permitido apropriaiwse
delas, transferi-las ou daniíi-
cá-las.

Durante os últimos anos,
o governo e as autoridades
britânicas de Hong Kong têm
desprezado a solene declara-
ção do governo chinês. De
julho a outubro de 1952 eles
entregaram a, Chennault 71
aviões e accessórios que. a
Cia. Nacional de Aviação da
Chinn deixara em Hong
Kong. Agora adjucaraiu ile '

galmente os depósitos da
Empresa em favor da firma
americana «Zebra Corpora-
tion».

ATITUDE INAMISTOSA

arbitrário cometido pelas au- jtoridades inglesas de Hong-
Kong, e apoia integralmente
a nota de protesto do sr.
Wang Feng-Wu, diretor da
Aviação Civil.

PROPRIEDADE
DA CHINA

Em 3 de dezembro de 1949,
o primeiro-ministro Chu En

Trata-se de outra exorbi-
tância e séria invasão prati-
cada pelas autoridades ingle-
sas de Hong Kong nas de- -
pendências dessas duas e"kr
p.ésas de transportes aéreos
que são propriedade estatal
da China. Não passa de uífla
atitude inamistosa das auto*;
ridades inglesas de Hong.
Kong para cora a China e seu
povo.

Além disso, as autoridades
britânicas de Hong Kong en.
viaram um grande contingen-
te de policiaia armados pa-
ra intimidar, coagir e obri*
gar os administradores 0
operários da Cia. Nacional1
de Aviação da China a aban.
donar as propriedades sobi
sua responsabilidade, ,

Quando, pelos motivos maiaj
que justos, 03 funcionários sdi
negaram a tal e denunciaram;! .
energicamente a apropriação,
violenta e indébita, a polí*í
cia atacou-os ferindo quatro!'
deles.

DEVOLUÇÃO IMEDIATA
DAS PROPRIEDADES \

O povo chinês, indignado]
com essa ultrajante ação;!
apoia integralmente asr éxU'
gências feitas por Wàng',
Feng.Wu. As autoridades bri-1
tânicas de Hong Kong de-
vem repor imediatamente o»;
depósitos e propriedades bcÇs-Í;
sérias da Cia. Nacional :do''i
Aviação da China, cessariai>
perseguição aos administra-y
dores e operários que perínâ-'•;¦
necem em Hong Kong e pa-!1
gar indenização pelas perdas
motivadas por esse ato. Po .
conttvirio, as autoridades bri-~ tânicas de Hong Kong assu-

¦ mirão inteira responsabiliii
de por todas as consei)ttên:-'
que advirão disso.

DONATIVOS PARA OS MUÇULMANOS
DA CHINA v

PEQUIM, 87 (IP) - O
ministro çgiPcio das Funda-
ç$é« Bellfiosas trouxe consj-
g9 hW libras esterlinas cft.
mo um donativo para os re»
Hsrioios musçulmanoa chi»*-
sas • som-, idêntica pen on-
t-*« organizações.

O rr.lnistco Ahmcd Hassan
Ufa* BAÚAM-t sstegjM éf

ses donativos ao primeiro-
-ministro Chu En Lai em no-
me do Ministério egípcio.

Chu En Lài agradéceu-lhe
• declarou que encaminharia
as importâncias à Associa,
çáo Islâmica Chinesa e à Ad.
minístraçSo Religiosa do po-
&> da China.

1 Ótica Cp ntinental fl
Rua Senador Dantas, 118_ I ij

Ji|itilS«i>.i«Liil««saa8mML^^^ '.
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Têxteis Pedem a Ajuda do Governo à fábrica Fechada em Jaiz de Fora
Um» comboio do dlri>nt«i itxieln ai alta Iroba-

Undorra da fAbrlca Morais Nitrmento, doJQU dn - oro,
procurou ontt-ni o prealdcnlai d» KppOblIctt, sr. taffi
Filho, Hollcilnmlo provldíni-liw por parlo do govírno
nora mio volto _ funcionar aquela empresa tflx.ll, <mijo
fccliiimcnto, em 2 d« fevereiro do corrente ano, atirou
ao iliwmprêgo 700 operários.

Integravam a referida comlasiio, que mais tardo
nr> avistou com o »r, Waldlr Nlomeyer, ministro tnto-
rlno «lo Trabalho, os ara. Adalberto Landnu, secretArlo
da Federação dou Téxtete do Minas Gcmls, Waldemar

Pereira, presidento do Sindicato dos Têxtela de Juls
ai.- Fora, Kebasti&o doa Reis, presidenta do Klndlcato
dos Tôxtclh do Rio de Janeiro e quatro «x-operarlos
da f&brlca Morais Sarmento.

KMPRÜSTniO DO BANCO DO BRASIL
Recentemente, oa credorea e oelonlataa da Fá-

lirliu Moral» Sarmento reunlram-so, elegeram uma
nova diretoria para n ^ empresa e resolveram pagar75% dos débitos que mantinha, para que recupenuasn
o crédito o voltasse a funcionar. Para efetuar tal pa-

gamento, entretanto, a fAbrlca necessita de um em-
préstlmo, já pedido tanto ao Banco do Brasil como
ao Banco de Crédito Real do Mina*. Gerais, do governo
mineiro.

Na entrevista qne ontem mantiveram com o pre*
ftldojite da República oa dirigentes e oper&rioa têxtela
solicltaram*lho que providenciasse a concess&o do em-
préstlmo à fabrica têxtil. O sr. Café Filho só fez mim-
dar anotar a reivindicação, nada prometendo nem de-
elarando aos trabalhadores.

Conheça seus Direitos
DR. MILTON DE MORAES KMKItV

AFONSO MORAES quer saber o quo constitui justa
causa para rescisão do contriíto de trabalho pelo empresa-
dor. Diz: cComõ trabalhador preciso estar bem Infor
mndo>. . ... ¦_

KESPOSTA — A Justa causa para a despedida do
empregado esta capitulada no artigo -182, da Consolida-
çuo dns Leis do Trabalho.. As alíneas do artigo 482 nílo
sao meramente axoraplUlcaUvaí. Ê taxativo o preceito.
Só ha Justa causn-quando-prcvlsln cm lei. Eis o artigo
482, dn ConsoIldrrç&o~dasi-*ts-do Trabalho, na Integra:

«Constituem jtistâ cáüsi5f_>n.a rescisão do contrato de
trabalho polo empregador.:.-

a) — ato de Improbidade.;
b) — Incontlnêndft <lt» conduta ou mau procedimento;
c)' — negociação habitual ou por conta própria ou

alheia sem pcrmJss&Q Sò_crnprogador e quundo constituir
ato de concorrência-à empresa para a qual trabalha o
empregado ou íôr prejudicial ao serviço;

d) — condenação crtmmnl do empregado passada em
julgado, caso nfiaVfenhiV havido suspensão da pena;

0) — desldlá rio aesempenho das respectivas funções;
f) — embriaguez habitual ou cm serviço;
g) — violação de segredo da omprôsa;
10 — ato de indisciplina ou do insubordinação;
i) abandono do emprego;
j) —ato lesivo da honra c boa fama praticado no ser-

viço contra qualquer pessoa, ou ofensas físicas, nas mes-
mas condlçCes, Salvo cm caso de legitima defesa, própria
ou de outrem; " ."_...

k) — ato lesivo da honra e boa fama ou ofensas fisi-,
cas praticadas contra o empregador c superiores hlerar- j
qulcos, salvo em caso'de-legitima defesa, própria ou de j
outrem; . ; . ";" '"':

1) — prátlca*constonte de jogos de azar.»

Dirija sna»i consulta» à IMPRENSA POPULAR,
ecçSo «Conheça seus direitos», Rua Gustavo Lacerda,
10 —¦ Rio de Janeiro, Distrito Federal.

O redator desta seção atenderá pessoalmente os
leitores _ Av. Erasmo Braga, 290, 2' andar, sala 203
— Edifício Profissional — Esplanada do Castelo. Sò-
mento das 16 às 18 horas.

Vão Intensificar a Luta
Os Operários em Moinhos
Tomarão medidas caio oi patrões não se manifestem dentro do prazo de vinte (20) dlai

i—m .im. ii i _—¦

\1MSindical
ASBEMBIMAS

•MMKinoa k OAMUJcutamoa'

A *M«mt>Ula geral extraordinária marcada par» mu.ftir*
dia 30, foi „an.f(Tl<la par» hoj», alia 38, quarta-feira.

i:._4 u-.cmhlei» visava o aasertUmsnto aUtlnlUvo das _..„ Pê,
ra a elabora«lo «lo maaitaorUI a ser anlr-iu* aoa patroea por aum.nto
ala salart*

lâMB-MI
Marchando para a lata por aumtnto <M Mlârtoa, «• _%*Mr<.,

reunlr*ia*Bo lioj», aa tedo de mu alndlcato, para a raaltucto d* um»
-•icmiiiiiB preparatória onde tratarão tdbra o atraacnlo aaun.i.

_OTO_l_TAM K TftOOADOMS M OMBt»

O Sindicato doa Condutor**- da Veiculo* RodovUrtos • Anexo*
do lllo de Janeiro, com «etlu A Itua Camerlno, te, eitA convocando
todos oi associados dtaaa sindicato a comparecerem aa ataamblftai
que tnitiirAo do aumento de -nlArtoi. Eaaaa assembléia* realliar.
¦«•ao da seguinte maneirai turma veipertlna em primeira convoca-
cao —- kl P hora»; em segunda convocação, aa 10 horai. Turma ma.
luitiiH em primeira convocação, Aa ia nora*; em segunda convocacto,
na 10 horns. A eiias assembléia* deverão oomparaeer todoe oa moto-
autuai, daapacAaates • trocadore». R*allx-r*«*4o a U 4o c*mnt«.

ELEIÇÕES
Dcsdo a âlllma aaiemblóla,

••tu quo oa trabalhadora* jnimoinhos decidiram marcar
un> prazo do 20 dias para oa
putrõos se manifestarem so-

bre o aumento do salários
pleiteado nn base do 1.200
cruzeiros geral o 1.000 cru.
zeiros para os profissionais,
o Sindicato v*m desenvolveu*

Falta de Operários na
Siderúrgica Nacional.

Do correspondente da 
* 

Companhia Siderúrgica
Nacional recebemos carta quo nos fala do irregular!-
dades provenientes da falta do operários para o ser-viço do servente. Diz o correspondente quo o chefe da.seção do acabamento, o engenheiro João Batista dePaula ao fazer a reorganização dos turnos usou paraa função do servente dois operários da corrugadeira.
Essa deficiência do pessoal vem obrigando a que soestabeleçam turnos móveis nunca fixando o trabalha-dor num horário e obrigando-o às vezes a trabalhariruitas horas seguidas sem repouso. Essas irregular.-dades visam a execução da política do «compressão
do despesas» também adotada nft autarquia a custa dodesemprego I da exploração de operários. Redundamessas medidas cm última análise em prejuízo para aindustria nacional representada nessa siderúrgica.

Polia Prende e Espanca
Os Camponeses de Xerém
Bárbaras sevícias denunciadas na Câmara Federal Ê necessário
que o movimento de solidariedade salve a vida daqueles lavradores

i*"i.«-r«#!«ri rlnn *mm nnnaaA #_«_ nãrainrln n>nnnitiiiHr>nm_Hln _•¦_• I ._ __' _ '.Obstinados no saque de
terras, despresando a susta-
ção judicial que mantém os
camponeses do Ramal do Xe-
rém em suas propriedades,
o destacamento policial, a
mando aos grileiros, continua
desrespeitando a dignidade
humana movendo as mais
torpes violências físicas e ra-

pinando monstruosamente os
haveres da população que
deslojaram com seus des-
mandos.

B/VBBABAMENTE
ESPANCADOS

Depois de terem denuncia-
do na Câmara Federal as vio-
lências que sofreram os cam-
poneses Faulino José Crisós-

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: Boa Benjamin Constant, 385 — NITERÓI

EDITAL

f"h

!%>.-

tptiw

***
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a*»í:

Pelo presente EDITAL, em cumprimento so disposto
no Artigo 9' da Portaria Ministerial n' 11, de 11 de feve-
reiro de 1954, CONVOCO os associados deste Sindicato
para a votação no pleito para eleição da Diretoria, Con-
selho Fiscal e Representantes da entidade no Conselho
da Federação.

A eleição será realizada no dia 26 de maio do corrente
ano, das 9 às 16 horas, e será processada perante mesas
coletoras designadas e que funcionarão nos seguintes
locais:

MESA COLETORA N» 1 — Sindicato dos Operários Navais do
K. J. — Rua Benjamin Constant, 385Niterói — EXCEPCIONALMENTE
NO HORÁRIO DE 9 AS 18,30 HS.» 2 _. cia. Nacional de Navegação CosteiraP. N. — ILHA DO VIANA —•
Oficina de CAI_)° FERRO.•» " 3 — Cia. Nacional de Navegação CosteiraP. N. — ILHA DO VIANA —
Oficina de MAQUINAS.¦> » . a> 4 _ cia. Nacional de Navegação CosteiraP. N. — ILHA DO VIANA —
Oficina da CONSERVA.¦¦»¦•" 5 — Cia. Nacional de Navegac&o CosteiraP. N. — ILHA DO VIANA —
ESCRITÚRIA DA QUÍMICA•» 6 — M. S. Lino & Cia. Ltda. — Rua• •• WlUgran Cabrita, s/n — Ponta
d-Arela — Niterói.•» •• 7 — Estaleiro Cruzeiro do Sul — Rua
Miguel Lemos, 53 — Ponta d'AreiaNiterói.»¦ , ...?.,. •.... » 8—THE BRAZIUAN COAL CO. LTD.ILHA DOS FERREIROS.•" " 9 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA

.': : -X - - DAÍ CONCEII.AO — Oficina da..,, FUNDIÇÃO.' ''. • ' ,.•*..00 — EMAQ — Engenharia e Máquinas
S/A- —• Avenida Brasil, 7.022 —

i - i i ,. D. .federal — Estaleiro de Constru-
cões Navais Ltda. — Rua Carlos
.. . Seidl, 846 — Ponta do Caju — D.Federai — URNA ITINERANTE —

RIO."li — Llõyd Brasileiro — P. N. — ILHA' ' _ DO MOCANGUB — Oficina de CALD»• DE FERRO." 12 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DO MOCANGUE — Oflc. MAQUINAS." 13 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DO MOCANGUE — TURMA DE
SERV. GERAIS." 14—Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA

_DO MOCANGUB — Oficina de PE-•DREIROS.
__t, 15 — Lloyd Brasileiro — P. N. — DOCAS—„-__.-,•_= Praça 15 de Novembro — D.F.1 " ' : •"- .'-:_.'."la>._-.Cia. Comércio e Naveeaclin — PI-

: í:.•¦..!¦, „.„ ...,_ ..QU& LAHMAVER — Rua Wilagran
...r... -.... ,. Cabrita, s/n — Ponta d'Areia — Ni-"'_ "' '»..-' teíól — Ofic. — CALD» DE FERRO.

:'' ~ "- 07—.Cia. Comércio e Navegação — DI-
;í .-'i •', , 

'. QUE LAHMAYER..— Rua Wllagrun. ¦, i . ¦, ^-^-G-brltarS/n-—Ponta-d'AreIa- Ni-
•¦' „ ,o í,e.ró' ÍT Oíleina de MAQUINAS.- .. ,-.... "¦ . j;'' 18— Cia. Comércio e Navegação — DI-' : ..i ¦ :.: ;•¦>•'-"".'!':" QUE^LAHMA.ER - Rua Wilagran

,v- Cabrita, s/n — Ponta d'Areia — NI-
4, '¦'"&' '.,',_ ÍSr<5i„— ALMOXARIFADO.

..' .19 - Cia..Comércio e Navegação — ILHA
" '" "-*r-.;Tnf. Rio de Janeiro Lighterage -• ¦•.,'.-' ',.': .......... ...R.H^_.M1SuelKTLemos, 23/fe — Pontad" Areia — Niterói.

:r*ir~'^_ALí!IRP -RODRIGUES ' ALVES
:; ..'—"r- ¦ - *¦ xtamos — Sao Domlnzos Niterói

.• yd-:. «JKNA ITINERANTEB_L. nÍTEROL
OBS_RVAÇA©:-PARA O «QUORUM» legal, será ne-cessário votarem 1.850 associados (no mínimo).

Sò poderão votar os associados quites, contando maisde 6 meses de inscrição no-quadro social e mais de 2 anosde exercido na profissão, a-menos que se encontrem nascondições previstas no' 8 2' dò art. 540 da C.L.T., maioresde 18 anos,.sabendo.lêr e.escrever e estiverem em eôzodos direitos sindicais..^. ,.-..... s
Os associados deverão comparecer durante o horáriode funcionamento das Mesas Coletoras, perante estasmunidos de recibo de qui,taçâp sindical, relativo a um dos

supri. 
an° de U55' m dedaraCa° d0 Sindicato, para

!l :¦:¦:'.
•I ,.
'íl
II -•"
ií l.'J
il' A _ü. ; J|m
(••'¦'! 

•>¦ "-

' II |l | ii, in||i-,|
ís_ ._. *¦ ¦~^^l"w-

%w*rt^ Jf.df maio tk ases.
.Ykinetj íosê ms souza

(Presidente)

tomo e Odorico Miranda es-tiveram em nossa Redação
para ptotestar contra os úl-timos acontecimentos nos qui-lômetros 41 e 43 desse Ra-mal. Inlormaram-nos que es-tão nas mesmas condições
daqueles que ao retornarem
às suas casas encontraram--nas tomadas pelo destaca-
mento policial. Escorraçados
do 43 homisiaram-se em casas
de amigo» no quilômetro 41, eai foram presos domingo àtarde depois que uma comis-
sao de inquérito formada pordeputados estaduais acabava
de visitar e constatar as.vi-
lências que vem desencadeSn.
do a policia. Levados parao quilômetro 43 foram prê-sos em uma das residências
invadidas pelo destacamento
e espancados barbaramente
quase à perda dos sentidos.

AS SEVÍCIAS
Aplicaram palmatória noscamponeses a fim de que eles

dissessem onde está a dlre-
toria da Associação Flumi-
nense dos Lavradores. Fa*
zendo uma roda de policiaiscolocaram Paulino José Cri-
sóstomo no centro e aplica-
ram-lhe violenta surra. Ter-
minado êsse tratamento le*
varam-no para um gallnhei-ro-.a que chamam de presl-dio ali aplicaram-lhe nova
surra e deixaram-no presovárias horas. Fizeram com
que engulisse três bananas
verdes. O tenente Borges, co-
mandante do destacamento
policial é o responsável poresses crimes.

ROUBADOS
Depois de surrados foram

obrigados a carregar lenha
de seus próprios trabalhos
para alimentar fogueira deuso dos soldados. A OddrlcoMiranda fizeram tirar a co-bertura de sapa de sua casa
para também alimentar a fo-
gueira.- Seus pertences fo-ram dias. antes roubados eagora ficaram seus móveis
na casa sem cobertura por-

¦l___g_?'ffiffi^_-B ___P-^'':_ff!*^-_^_^^-j_!8

Manoel Jerõnimo, ex-presi-
dente da Associação Flumi-
nense de Lavradores, presotambém pelos sicários man-

tidos pelos grileiros

que os policiais impediram
que êle os protegesse do tem-
po. Quando estavam na Cã-
mara Federal protestando
junto aos deputados encon-
traram-se com a comissão de
lavradores que solicitava fôs-
sem revistos os títulos dos
que se dizem proprietários
de terras nesse local. Mem-
bros daquela comissão, na-
quela oportunidade, informa-
ram que naquele momento
efetuavam-se novas prisõesem Xerém.

do Intenso trabalho no sen*
tido de trazer todos °s ope-
rarios para a luta por essa
sentida reivindicação.
REUNIÕES DE FAUKICAS

Foram programadas reu-
nlõcs do todos os moinhos, on.
do os opca.-t.rios Irão debater
essn resolução o acertar me-
dldas quo permitam ao Sindi-
cato dar uma resposta à ai-
tura no caso de que ntó o tér-
mino degsa data, os patrõesnão doem uma resposta arei-
tavel. Anteontem! estiveram

RENOVAÇÃO DO
AC6RD0 COLETIVO

DOS CONTRAMESTRES
DA ESTIVA

A Comissão Permanente
do I Congresso Nacional dos
Estivadores, acompanhada
pela diretoria da Federação
Nacional dos Estivadores,
esteve ontem, no gabinete
do ministro interino do Tra-
balho, sr. Waldyr Niemeyer.
O objetivo dessa visita foi
reclamar urgência para o es-
tudo da fórmula de renova-
ção do acordo coletivo de
trabalho dos contramestres
da estiva, que expirará no
próximo dia 2 de junho, e o
aumento geral de salários pa-
ra os estivadores.

O Ministro do Trabalho in-
formou já haver determina-
do os estudos e entendimen-
tos em torno das reivindica-
ções apresentadas.

DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro
leitor, seja mais um cor-
retor de IMPRENoA PO-
PULAR. Ajude-nos a au-
mentar a nossa Publicida-
de e ganhe facilmente ai-
gumas centenas de cru-
zeiros.

0 AMAURY LÁ DO
SOBRADO ESTÁ

MALUCO
Aproveite as crises de lou-

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1«
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja.

reunidos os trabalhadores do
Moinho Fluminense. Nesta
reunião foi aprovado o texto
de um manifesto que sevã
lançado à corporação concl-
tamlu todos a Bo unirem den-
tro do Sindicato o levar à
írento a luta até a conquls-
ta do aumento. Amanhã de-
verão reunir-se os operários
do Moinho da Luz, a fim de
trutur do mesmo assunto. Ena próxima sexta-feira ostrobalhadeves do Moinho In-
glês farão também "ua reu- jnlão conformo ficou ostabe*|
lecido. No Moinho Guanabara
apesar da perseguição patro-nal contra os operários sindi-
callzado. a luta. não termi-nou, na próxima segunda-íei-
ra os operários desta empeê-sa estarão reunidos no Sln-dicalo para discutir medidas

nUUUUMDO-CS
EM MOVKIH DE JU-CO

Na sede do Sindicato dos Tra.
bulhudurei em Móvel» de Junco,
Vlmc, Vassourai, Cortina, e Ei*
tofo. do Rio ds Janeiro, icrfio
realizadas eleições para eicolhu
do diretoria no dia 1* do mes
do Julho.

M_TA_CIIGIC09
Em plenm campanha peta con-

enlata, de sus reivindicação sa-
larlnl, o» moUaiargtcos do Ult*
trllo Federal preparam-io pu-ra o pleito em sou sindicato,
marcado para os dlus 1*, 3 o a
do Junfto vindoura O cândida-
to A presidência da entidade,
cm tflrno do qual so. unem osassociados, 6 o sr. Benedito Ccr-
queira, iccrcUrlu da atual dl-ntorln, quo encabeçará umachapa.

SINDICATO DE FIAVIO
B TECELAGEM

Nesse sindicato, ia Rua da Con-celcfto, 13, 1* andar, scrftu reu-11-aUns, a 37 o 28, clclc... pu-u...u.. j,ura uíscuair meoiuas & llzudas. a 37 o 38, olelcOos pu-do apoio a campanha em nuo P ra a diretoria, membros do Con-
estão vmnenhndoq torfna o. I? selnu F-scul o Representantes da
trTii,5„ , _" s I entidade no Conselho du Federa-uabainado.es cm moinhos. % c»o a quo esta íiiinuu.

W8MMMSM8

TiunafjiADOHcs
EM MOINHO»

As rUlcfie» m, reoUzarem-ie nasede da seu sindicato, deitinsm-•se a renovacio 4a diretoria,conselho fiscal e repreientanttt
Junto & FedcracAo. Realizam-te
a 13 de Junho. As chapas Jl(oram registradas.

TIIAIIAIJ1ADOIU-.S
KM PANUriCAVAO,

C0NFKITAU1A8 E BALAS
Ncsso sindicato, Prsca Onic-)j_B, serto reaUsadas elelcCe.

para escolha da nova diretor!»
e membros do conselho tlic. .
rtcallzar-ie-lo essas VIelcoes nodia 19 do Junho.

OrERAKIOlt NAVAIS
NO

Navais
Sindicato dos Operánoi

Navais (Niterói), m. elelçl
diretoria, Conselho' Fiscal
nraiflaatualn *>/• f '.in*_lli,, ,

•A» i»...v...... »....._.» -...J • rt*
preicntacâo ao Conselho da it-
derucao dos MtulUmoa se rea*
llzura no dia JS do corrente.
Esta rogistiada uma cha.a
cncubccudu peiu operário Juau
Fcrnundes, que conta com cupoio do líder da torporaclo autuul presidente do sindicato,

deputado Irlneu José do Sousa.

4

Morte da Avicultura a Liberação
Dos Resíduos de Trigo

A grave ameaça denunciada pelo Departamento Nacional de Pro*
dução Animal

A COMISSÃO de Estudos
M da Avicultura Nacional
(C.E.A.N.), órgfio consultivo
do Departamento Nacional
da Produção Animal, do Mi-
nistério da Agricultura, rea-
lizou no domingo, na sede da
Associação dos Avicultores
do Distrito Federal, em Cam-
po Grande, sua reunião or-
dinária. A esta reunião com-
pareceram representantes da
COFAP, do Banco da Prefei-
tura, da Secretaria da Agri-
cultura do Distrito Federal e
numerosos avicultores.

A reunião tinha como íi-
nalidade debater os princi-
pais problemas da avicultu-
ra carioca, havendo o plena-rio organizado dois pontosapenas de discussão: Resi-
dues de trigo e financia-
mento.

Todos os avicultores quefizeram intervenções mostra-
ram à situação de inseguran-
ça na criação de aves em fa-
ce da falta de resíduos, ele-
mentos indispensáveis que
são para a manutenção dos
planteis. Além da falta de
subprodutos do trigo, os seus
preços, ultimamente aumen-.

Uemas
EMPOSSADOS OS

NOVOS C0NSELHEI-
R0S DO I.A.P.C.

Perante o diretor geral do
Departamento Nacional da
Previdência Social, sr. Antô-
nio Ribeiro Duarte, e na
presença do senador Olavo
de Oliveira, presidente do
IAPC, dirigentes sindicais e
funcionários do Instituto e
do Ministério do Trabalho,
foram empossados, ontem,
os novos conselheiros, srs.
Vicente Inácio Pereira, pre-sidente do Conselho, repre-
sentando o governo, Álvaro
Soares Teles, Pery Rodri-
gues, Ângelo Parmigianl, Ge-
raldo Campos de Oliveira,
Antônio Monteiro da Cruz
Júnior, Hélio Coutinho Coim-
bra, Rivadávla Caetano da
Silva e Jurandir Peracchi
Cordeiro.

REV.3TA /v\ENSAL Q£ CULTURA (HX1TICA

OlírtòfTOlÔGCNES^ARRlíDA
_-a_É9MB-_-_B-H-B-aB__HB_H________MM!

IV CONGRESSO
DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

7 A 11 DE NOVEMBRO DE 1954

Dezembro de
a

Feveraáro de

1954

1955 64 PREÇO
CR$ 10,00
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tados pela COFAP em cerca
de 125 por cento, tornam es-
sa atividade praticamente im-
possível de ser mantida. Os
oradores protestaram enèr-
gicamente contra a atitude
da COFAP, que, sem ter re-
cebido qualquer pedido, de
quem quer que fosse, resol-
veu elevar os preços dos re-
slduos. Outro aspecto focali-
zado pelos avicultores diz
respeito à distribuição dos
subprodutos de trigo. Alguns
dos criadores ainda nem re-
qfberam as cotas de novem-
bro do ano passado e ne-
nhum controle existe sobre
essa distribuição, que é feita
como bem entendem os mol-
nhos. Deixaram subtendido
que, sendo os moinhos fabri-
cantes de rações balancea-
das para o gado, naturalmen-
te os resíduos são manda-
dos para as suas fábricas em
quantidades muito maiores
do que a prevista, que é de
15 por cento sobre o total de
resíduos produzidos pelosmoinhos.
O GOLPE DA LIBERAÇÃO

Outro aspecto focalizado
durante a reunião foi o re-
íerente à liberação dos resi-
duos, tanto no que diz res*
peito aos preços como à dis-
tribulção. Falando a êsse res-
peito, um dos membros da
diretoria da Associação de-
clarou que tendo os moinhos
grande poder econômico, nodia em que fossem liberados
os resíduos, morreria a avi-
cultura, uma vez que qs re-
síduos seriam integralmente
absorvidos pelas fábricas de
rações dos próprios moinhos.
Suas declarações foram aplau-
didas por todos os aviculto-
res, dizendo ainda outros,
em seguida, que não era con-
cebivel a liberação, nas atuais
condições, porque os moinhos
passariam a controlar dlre-
temente toda a produção e
distribuição, de modo que os
preços tornar-se-lam proibi-tivos, impraticáveis à avicul-
tura, pois outras atividades
pecuárias, como acriação de
suínos, poderia suportar em
parte os aumentos, o-que não
acontece com a criação de
aves, que tem, ainda, preçostabelados ^ para os seus pro-dutos.

MA POSIÇÃO DA COFAP
Os dois representantes da

COFAP, inclusive o diretor
da Divisão de Alimentação

Animai, não conseguiram poimais que o tentatassem, ex-
piicar as razões do aumento,
nem souberam dizer como
era feito o controle da dis-
tribuiçáo dos resíduos.

Muitos avicultores inter-
vieram durante a exposição
dos membros da COFAP e
afirmaram, fornecendo os
dados da importação, que não
havia falta de grãos de trigo,
cujas quantidades de impor-
tação nos últimos meses são
suficientes para a produçãode resíduos de acordo com as
necessidades dos rebanhos.
Acharam os avicultores és-
tranho que essas importa-
ções de grão sejam desconhe-
cidas da COFAP. Também
os representantes do chama-
do órgão controlador de pre-
ços não" puderam explicá-lo.

Finalmente, o plenário
aprovou uma moção, que se-
rá enviada à COFAP e a ou-
tros órgãos públicos inferes-
sados, pedindo a Tevogaçâo
da portaria 74, que aumen-
tou os preços, ou pelo me-
nos a sua revisão, ao mesmo
tempo em que solicita _ reor-• ganização da Comissão Con-
sultiva. Esta comissão, inte-
grada por representantes das
Cooperativas, Associações,
avicultores, fabricantes de
rações, c técnicos foi suma-
riamèntt desmembrada pelaCOFAP, de modo que os avi-
cultores não têm naquele ór-
gão nenhum representante.

VAI COMPRAR
SAPATOS???
Lembre-se que aa,

Sapataria Ribeiro l
(_ Caia d* Trabalhador) '-,

vende arnipre por menos. <

SAPATARIA \
RIBEIRO ;

\ BÜA BUENOS AIRES, 339. '
Ao teu dispor. \

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», grande novidade desde CrS 160,00.CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1.'andar. Rua Vinte de Abril,
X — loja. Atendemos peloReembolso.

WMMúmAMmmês
OFERECE-SE

BUM__lHO HBJlUUUU» —'
t-xe-uta-se serviços u dumlclllo,
Hecuüus: Av. Manuel Uuurle,
tíüu. Nilo Ului. {_>)

V_NUU> l_KKKNO _ com (Ofi
metruB quadra... oa _gtrtada
Suleduoe, U, em Duque de Ua*xlas. frttuu oelo tal. 02-4111.
com Murilo (P)

A BüB_SADÜRA, Especialista
em concertos de bombas paraáguas, liqüidificadores, encera-
dores, enceradeiras e outrosaparelhos domésticos. Rua Uon-
zaga Bastos, 294. Tel.; 2S-9bs_.

"™ """ ' *¦' i » i ,,-_. —

P__mo.'_H/s. — 100% damaquina, oum -scado. traba-
Irmndo rua praça.. Vende-se. Ver
e tratai a Kuu Sâo Salvador, SU

CONSERTA-SE Rudlador a pre-Cos módicos, Serviços com gu-rantius. lemos técnico neste
serviço. Av, Pedro- 1] n» 21S,Tel. 2S-0774. Sr. üsmur.

MERCURY conv«r.lv-l 1849- Vondo por bom preço fc vl»t«.Aceito prova ú* qualquer meça*K-dlo de fábrica. "~~"rdoo.
trata- . ......
Lapa, com o sr.

 .„„„.„ ver •'tratar a Av...Auçusto Severo, «,
Orlanto.

VENL)_-SK uma sucata de mo-tores elétricos. Rua GonzagaBasti». 294. Tel,; 38-9582.

A BüBINAUORA está apare-Irada pura qualquer serviço debombelro-eletnclsta. RuaTGonza-"
gu Bastos, 294. Tel.: 28-9582.

PENSÃO LUSO-BRASILEIRA— Kuu do. Arcos, _, 2». Men-sul; 800,00. Vagas: camu e me-sa: CrS 1.200,00.
RAPAZ .UHTS, para qualquerserviço bracal. Recudos paraesta redação. Sr. José Faustlno.
PlNTURAo decorações a re*formas em apartamentos e edl-ftetus, etc Pintamos automóveis,

geladeiras e correlato». Orca-mentos sem compromisso». Re-cados Dará tel.. O.5_039.

VENDE-SE um titulo de Re-vista Já reglsu-òdo no DJM.PJ..,ou troca-se poi colocação em
Jornal. Cartas paru Jornalista
nesta redação.

VENES1ANAS e perslanas —
Consertam-se a- reformum-se. —
Dá-se referenclus de firmasconstrutoras. Recados paru Ma-noel Castanho l'ei.. 42-3608.

AUTO PECAS JENCO — Pesa»
para carros europeus Juvelln,Morris, Singer, Austlh, etc RuaJuan Pablo Duarte, 81. Tel.:42*5542.
./— -"lltlll || _i

¦'"PENSÃO ITALIANA - Retel-'soes avulsa», mulos especial»todos os dlus. Cr$ '.6,00. KuuSenaOoi i.uiiIhs, 33, sob. .'orne-cemos PiartuiWs.

AMIQO: utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa secçdo de "PEQUENOS ANONCIOS" aCrt to,00 Vor vez. Seja também um corretor deseu lornaL Disque «*---7. e solicite informaçõeseôbre como anunciar com êxito e econômica-mente. "'Vr.7

glI»ÍS^•se serviços oe carpinteiro emgeral. Recados na Portaria dfsteTornai. Tel.: 22-3070. José C. deSouza.,

VENDE-SE um grupo estilocolonial com mesa de centro.Serve para modista ou cônsul-tório. Tratar à Rua GonzagaBastos, 283. Tel.: 28-9582.
CASA — vendé-se uma com üquartos, l sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno df 12 x 4U — SantaCruz — Tratar pelo tel.: 58-643Ü.

(2)
AUSTIN 1949.A.40 — 4 por-tas,' pneus novos, motor retlfl-cado. .orracáo de couro. Faço

qualquer piovu de mecânica. Av.Augusto Seveio, 4 — Lapu. Tra-tur com Orlando.

Terrenos de praia a partir deCrS VO.Oi) inensius. Cidade BeiraMar. Tratar com o Sr. Leio ouCarlos. Aceitamos corretores.Rua Araújo Porto Alegre n» 55S,lo.la G/_. Tel. 32-9933.
1 _.l-_.. KK l-M >\ lí..|li« M M .sjl u-í t-.\CL*Utu fit. SfIVICUS a UUIUl-olho. lí.cuUut, y.ia o telefoneB7-WB0. U__MlhU

t.

PASSA-SE por Cr» 60.000,00uni lote com um barraco tendo* vários cômodos, situado á RuaMonteiro da Silva, lfa - Hono-rio Gurgel. Tratar no local.
PINTOR PISTOLEIRO pos-sulndo compressor e pistola, _as.pondo de três dias na semanaou mais. Aceita-ee -serviços érnoficinas mecânicas de automó-vels, móveis de -co ou de gela-delras. Atende-se u domicilio. Re-cados para h Reoucâo deste íor-nal u João Vicente. Tel.i 22-30T0.

VENDE-SE Bomba Hidráulicacom motor 1/4 de HP, morToIá-slco, murca .Amo», e bombamarca «T.B.>. Tubulação 3/4 _
ÇrS 2.8ÜU.O0. Tratar à Rua Gu».tavo Sampaio, 698, aapt. M —

oraRECE-SE para tomar con-
í,™ de_ u _a. casa Pela moradia,um bombelro-gaslsta-eletrlclsta.
Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros. &Oo_TeTsrCésar dos Santo»;

OURO. E CAUTELA DE JÓIAS— Paga-»o bem. solução rárd-í« - Rua fijvarlsto da Veiga,

gesTnA-3^^ ?•_16 horas.

A*^0?** _nla t»equ_» tá-
2?__1- d««««fceeio *» toupS,dispondo de uma. pequena _Ò_Para vanalo. ców ^0 ^So.n_.
contrato de locaolo, «ST Nova

MERCURY conversível 1949. 4pneus novos, rádio de fábricamotor qualquer prova. Preço ba-
SiíS _ vista; Av. Augusto Se-

_-TKM RADIO - Aumin 1940-fc«.Cor grená, 4 portas, pSS,»'novos, moloi » qúiilquar provade meyank-a. t'oci'acâo de cou-ro. Poilc tl'á_èr mbcanlro' A"Augusto Seveio, 4, Lapa.'

MAQUINA IílP«J_aüKA ÜÜTüax>, vcnot-M -. v«r «ninít_*na. Rua, Saçadura atirai ^
_.,y,IíN*-'L:",:,J2 uma bieleuta.í-tulllps; aro 28 1/2, em ôeríelto«ata. o .licenciada com documln-tos Idflneos. Tratar à Estradado Aram. S33, 1MSM. 

fc,a"<1*

__—.¦_—r~r-w» wi»«uv« «u vituiiT,aceito estes serviços das 7 às 1-
r°,ras-. Tratar com Antâo pelo

_tel. 42-4518 das 12 ès 18 hpras.
RAPAZ lorte oferece-ie paraquulquei serviço. Recados oaniesta redução com Alcides, ou pu-

£" a Rua Sáo Francisco Xavier,*-65> fundos, Tel. 22-3070.

QUARTO - Praça da Bondei-
!f • Aluga-se, moblUado, para
fJPaze*- Tratai- a Rua do Ma-toso, 361. Eidfa-aa rafwteda».

PRECISA-SE
PRECISA-SE de um estofador.Tratar à Rua Moatavldáu, 1305— Penha.

PROCURA-SE quarto no c«n-tro ou adjacênd_s. Preço mé-alço. Reaíados por favor para Ai-cldes nesta Roduc-o — urgent;1
CARTAZ Alfaiate Moderno -

Preclsa-s» butetro, paga-se bem.Tratar à Ruu Juan Pablo Uuar-
a rnsViãs*<3-7707- *° "•

KUBC»4*Í_ «• soldador Ht-Wço. Av. dos DtB»*riti-o«.11.77a TeLi ao-seea.
para vedar um»
Tratar sábado *'

PEDREIRO
caixa dágua. *._„_ ^^10 horascom o sr. FSUPS »-"
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Placar de Ontem Nas Ilhas Canárias: Tenerife 2 x Botafogo í
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f POSSIBILIDADES DA SELEÇÃO BRASILEIRA JOGAR NA HUNGRIA EM 1956 - f£*ÜtÈá* r""","0
J iiEo pura u nrolblçao do Joxros (.«?clubes briiHllelros nos. pateoa do democracia popular. Soruihío no» informou aauêlcKSSbrS 

°— °"
.sthM.n.» nacional jogue naTtongrlo em 1050.Tudo rtgori, cqnforme no» dteieVul* Murpi, estádonoXndod.SreeDoWdS
qualquer momento uma reepoota de Jau.» Lengyel, «mlw&rio da C.B.D., «obro a partldpaçlo do Efo^M^ll3^ZriA| unra iiuo o selecionado brasileiro atuo em l»ndiii.e.st.< .* ni hA,u,ar™ v.>»h «.» „A.t»UH.HV.*£.™ "»„_.. vop* "'v»"™»» °<»«»|mn« i|ue ti seleoionado brasileiro atuo em Budapeste e os húngaros venham posteriormente Jogar no Brasil

da Comissão de Assuntos Interna-
ontem no Itamnrati, procurando uma sola»

atendimentos caminham favoravelmente para que ahúngaros. Declarou-nos o sr. Murgrl que aguarda a
ocasião em quo deverão ficar neertadas as demarches

- A situação está tensa para o futebol inglês. A der-'rota-anto os portugueses continua provocando os mui»'¦ variados comentário» dos jornais londrino», O "flui»
Herald" por exemplo, diste que "diante de tal derrota
atamos expostos aos gracejos de toda a Europa".

Os homens do futebol britânico, paifm, parecem sa-
; ber ondo tôm o nark. Segundo telegrama da Franco
] Presa, vdrloi «llriaente» brítdnicoa afirmaram quo a «o*• lefdo do Inglaterra precisu renovar os seus métodos do
t treinamento e promover um Iníercdinbio e/icas com tc-doa

os centros esportivos da mundo.
fí aqui, o que vemost Nesta r-jssu terra, onde sem. «oj/toro do ililtMa, se joga o "melhor" futebol do mando,

o ooifJrno, o» velhinhos reumdticos do C.N.D., todoséks, consideram uma barbaridade a seleção brasileira¦ jogar «a Hungria « «o» (ít-mni» países de democracia' popular. Os brasileiros tido devem jogar nu Hungria,
; ditem cies. Imaginem ao os nossos jouydorts fitèwinco.nip aquiles ex-combatentes .lortc-diiit-rictutos, que esti-
; iwunt ha República Popular da China, u resolveram con-tur honestamente o que observaram, no grande pais de
! Mao-Tsé-Tungt Que perigo, heln, dr. Raul Fernandes...

FANTOCHES
1. ¦'• Sc alguns do nossos dirigentes esportivos são inteli-
[ jciiícs o fám coragem de proclamar uberfa.nemte que a
? jiioibição dos clubes brasileiros atuarem na Hungria é¦> uma burrada muito grande, outros, mais uma vez, revê-
\ Iam o impei quo desempenham no esporte. Querem fazerdus clubes, datt entidades, etc, trampolim para altos
, negócios, um melo dc entrar em coníucío com os figurões
j dessa República quo, entre outras coisas -fi.araviihuaue,

tem um Cufó Filho o um Pena Boto. O caso do sr. Fábio
!. Curjiçiro do Mendonça, decano paredro esportivo, quo
í uindiá dOsles declraavá pelo telefone a este cronista:

. "Lu não ionho opinião sobre a questão dos clubes brasi-
- leiros atuarem ou não na Hungria. A minha opinião ô
] a do governo". Esta. Fábio é o presidente do O.N.D.,
{ excreseúncia esportiva, quo não tem função nenhuma.

MAIS UM VICE
i

1 O próximo Campeonato Afundia! de í'uteboZ será rea-
Ikatlo, cm 1958, ha Suêciu. Nós continuamos sem calvn-

i dávio, .sem poder jogar em todos os países do mundo.
] Poderemos- nos confrontar com o futebol português, com
| o espanhol, com o inglês. Com o húngaro ou o tcheco, não.
; Afinal, que importa conhecermos a técnica e os métodos
] 

'de treinamentos dos húngaros c dos tchecos? O futebol• do Brasil — não 6 dr. Fábio? — continua sendo o melhoi
! do "mundo. Lm 58 seremos novamente vice-campeões.

K-ttMOsV

h DEIXA-QUE-EU-CHUTO

Tomam Providências os
IM Dirigentes Ingleses
<ít)evéruos renovar nossas idéias e aprender
•>ra passar a bola mais rapidamente»

' liONDHES, 24 (AFP) —
De regresso de sua dusas-
trosa viagem ao cpnlitient»3,
a, equipe inglês* cpegou à
noite tie hoie à.Lrífcéíeg.

.". Sir Stanley Ew, seçre-
táriü ctà Fetleraçãc'Inglesa,
desmentiu as informações de
que a equipe inglesa não
efetuaria mais viaqens.ao es*

.í trf PBeiro, em virtude do ió-
ij(! nmito rude cias equipes
ijoiitínriitais. E acrescentou:"As viagens para as
diias próximas estações se
Veallíaraò como estão pi-e-
vistas."• ..'^Cümentando os últimos jo-
íos i|p "englisli team" con-
tra; a Fxança, Jíspanha e
Portueal, Sir Stanley Rous,
íur. alusão a uma mudança

. de.tática tia mesma. "Se os

ROUPAS f
A CRÉDITO

CAMISARIA -« ALFAIA*
TARIA — ARTIGOS PA*
RA HOMENS - CON*

FEÇÇOES PEOPBIAS

JÉWEL
{ Av. Xrezé de Maio, 23

Sala 932 — Edifício
{'DAS!* — IeL82-W83

XADREZ
¦Itealiza*se na sede do Olim-

pico Clube, à Rua Álvaro' Alyirn' -21 — 5." pavimento,
dórhingc prpximo, dia 28, às'15/ horas, o torneio em ho-

¦'menàgèm-ao saudoso enxa-'drista. Fràiiciífco Amoroso"JjCmior;-; anualmente disputa-
(Ia sob o patrocínio' do des*

... Eortjsta_ Ãlitonio Joaquim
Gutij/aivl-.-; Filhei (Nicü). iSS
te-anp a prç.va. será abrilha*-
tgxla'com a partiçipaQão dos
azes -Qo xaÉrez dz. §âo Pau-
In erri nnrjjuntn mm nt| rpals

úlfimos. jogos íovam urna
decepção pelos resuüados,
eles mostrarain, uma vez
mais, a diferença de estilo c
de estratégia, entre nossa
equipe e as formações conü-
nentáis. Se ajuisérmos de ho-
vo, enfrentá-las, será preci-
so encontra.» uma maneira
de vencè-las. Seus métodos
de treinamento e de prega-ração são ma* intensivos do
que os nossos, e eles mos-
tram muito mais emoção no
campo. Somente uma esírei-
ta cooperação entre todos" os
dirigentes ingleses poderá
permitir uma transformação
de estratégia."

De sua parte, o sr. Winter-
bottóm, treinador dçt equipe
britânica, acha que a "ehan-
oe" não favoreceu a forma-
ção inglesa, "Todos os gols
foram devidos, a érrõs. defen-
sivos. e os jovens .jogadores
n|o btilhara.m.''

lla.rry Shentall, presidente
do pòmlíé de seleção, dèçla-
rou,: «'Devemos renovar* nos-
sas idéias e apiender a pas*
sar a bola mais vápidumèn-
te, se quisenhos enfeeritar
os continentais."

COMEÇARA DOMINGO
O PENTAGONAL DE ASPIRANTES PA-

No campo do Botafogo jogario Bangu x Botafogo o América x Flamengo — O Vasco nio to.
mari parto no certame — Jogos aos domingos e-às quartas-feiras—A tabela
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Dida e Chico, elementos quo poderão servir ao Flamengo
no torneio que-começará domingo

Em reunião realizada on*
tem a noite na Pcdorfç&o
Metropolitana dc Futebol foi
definitivamente acertada a
realização do um Torneio de
aspirantes entro cinco chi*
bes cariocas: Flamengo, Flu*
mlneiise, América, Botafogo
o Bangu, O Vasco ficou de
for», pois o seu «Kxprcssl.
nho» devora atuar no Sul
«Io pais ou no Triângulo ml-
licito, tudo ii» expectativa de
tuna resposta que qs cruz*
maltlnns cstAo aguardando
a (nialqucr momento.

NAO IIAVKRA
SUIWI1TUIÇ0IÍS

O certame ser* disputado
nos campos do Botafogo e
América. Juizes da segunda
cnle{:oria dirigirão os encon-
tros, estando decidido que
nâc. poderão ser feitas subs-
tituiçõea de .jogadores, Até
sAbado oi grêmios partici*
pantes deverão remeter a

Segue o Bonsucessó
6a. Feira Para o Paraná
Estréia sábado em Londrina — O roteiro da temporada

ram ontem os rubro-anis
Treina-

Os craques do Bonsucessó,
sob a baliit.» do técnico Al-
íinete, treinaram seu con-

JUPto na manhã de ontem,
em Teixeira dp Castro.

A prática obedeceu ao tem-
po regulamentar de uma pe*
leja c íoi levada a efeito á
guisa de preparativo para a
excursão que a equipe ru-
broanil realizará, ao Paraná.

•HTULAUES: 3 X 2
Os 90 minutos do exerci-

cio esgotaram-se com a equi-
pe titular, levando a melhor
sobre a representação re*
serva pelo marcador de
3x2. Marcaram os tentos
Nobre, Médio e Naval, paia
os efetivos, e Hélio (2) para
os suplentes.

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos pregos altos. Dire-
tamente da fábrica ao
consumidor sem inierme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linhos, gabar-
dine, guarda-chuvas, som*
briiihas. Venh,a e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

Treinaram assim as equi-
PC:"

TITULAR: Veludinho; Bi*
be e Mauro; Pacheco, Doinin*
gos e Paulo; Nobre, Hélio
(Médio), Naval, Décio» c
Joãozinho.

RESERVA: Jairo; Ronal*
do e Belini; Edson, Alberto
Io Irani; Alberto II," Azu*
lâo, Médio (Hélio), Ézio e
Sandoval.
KOXEUtO DA EXCURSÃO

Conforme já focalizamos
de passagem, linhas acima,
o Bonsucessó empreenderá
uma excursão ao Paraná.
Seu embarque para a terra
dos pinhelrais dar-se-á no
próximo dia 27 (sexta-feira),
estando a estréia programa-
da para o dia seguinte, sá-
bado, frente à Associação

PALMEIRAS X
ESPORTE, HOJE

À NOITE, NO RECIFE
Hoje à noite, no Recife, o

quadro paulista do Palmeiras
e o Esporte local jogarão
uma partida em que estará
em jogo o título de campeão
do Torneio Quadrarigújar,
que ora se disputa na capi-
tal pernambucana.

Aos palmeirenses bastará
u empate para se sagrarem*1
campeões.

GARCIA,
DEQUINHA
e BENITEg
TREINARAM
ONTEM

có/nsEgrartos enxadristas ca*
riocas.

NOTÍCIAS DO
FLAMENGO

^. — Na abertura do cam*
. '** 

peonato carioca de bas*
, !, (lUesto (l» div(são) o «fivç»

:do.li'lamengQ triunfou- aôbre
'n-Grajaú, por 8!> x 6(9. Al*''"gòclírç 

Tíi), Gòdinho (16),
Fernando (1SJ, Arthur (18).
<;ugutá (11). Valter (8), SI*

. .:m6esT16) > ,nfoaçu:.(l), fo*
• /rárii,oi* marcadores rubrone*"irrfih! 

Na preliminar, pelo•"certame da 8» divisSo, tam*
iiéin venceu " IHaniengo por" ".H-v 59.
,>_ — Com o triunfo alcan-

' l (.add nrlas estrelinhas dc
¦ • 'í!\(il, sôlmi o Canto do Rio,

.-¦!x O (12 x 3 e 12 x 5).
;. Plarnéngo saíírou*se cam-

f.s (¦•" vn'Íbol dos (.Jogros
¦[,l'';:^xÁ:kí>. As responsáveis.

? mais ês'e triunfo do
- 'i"*vo fornm: Iara, Hele-:-,;i. Mím-Hmío, Renata, Inge-'•• 'V!*V;í,---..|lHlÍtii, 

Mari» t.tiiz»,
1 liclii-, Ni.ii-. Iiucrid e Am»
Mario.
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Atlética de Desportos, na ei*
dade de Londrina.

Os demais jogos obedece*
rão a este roteiro: dia 28,
contra o Combinado da Liga
Londrinense; dia 1' de ju-
nho, contra o Mandari E. C,
na cidade do mesmo nome;
dia \, contra o E- c. Ma*
rialva, na cidade do mesmo
nome; dia 5, contra p C. A*
Paranavaí, na cidade do mes*
mo nome; dia 7, contra o
Combinado de Paranavaí;
dia 9, contra o lavoura F. C.,
na cidade de Araponga; dia
11, contra o Combinado de
Araponga; e dia 12, conlra
o Grêmio Esportivo e Re*
creatiyò de Apucaravana, na
cidade (Jo mfggmg nome.

Há posslbTlidades também
do Bonsucessó exibir sua
equipe nas cidades de Astor*
ga, Jaguapitã e Rolàndia,
antes do embarque para es*
ta capital da delegação ru*
broanil. , ,

F.M.F. a relação dos jogado*re» que participarão desta
competição. Ao clube cato-
peão será oferecida uma
taça.

A TABELA

0 Torneio Pantagonal co-
meçarA, domingo, com as pe-lnjna Bnngu n Botafogo eAmérica x Flamengo, foi,
gnndo, nortanto, o Flurhlnen»
«0. Kstea préllo» serão dis*
pulados no Campo do Bo*
tafogo.

A tabela do Torneio é a
seguinte:

Domingo, dia 29 — no Cam-
po do Botafogo: Bangu x
Botafogo e América x Fia*
mengo.

Quarta-feira, din 1.» —
Campo do» Botafogo: Améri*
ca x Botafogo e Fluminense
x Bangu.

Domingo, dia S — Campo
do América; Bangu x Amé*
rica c Flamengo x Fluml*
nenae.

Quarta-feira, dia 8 — Cam-
po do Botafogo: Flamengo
x Bangu e Botafogo x Flu-
minense.

Domingo, dia 12 — Campo
dq Botafogo: Fluminense x
América e Flamengo x Bo*
tafogo,

HORÁRIO

Os Jagos de domingo serSo
diurnos. A primeira peleja
começará às 13,30 horas. A
segunda, às 15,30 horas,

Os préllos de qqarta-feira,
serão noturnos. As 19,30 ho-
ras, o prjmeiro jôgq, As 21,30
horas, a segunda peleja. •

DOMINGO 0 PRIMEIRO JÔQ0
PORTUGUESA X PALMEIRAS

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de írezela em xa-

drez Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, Cr$ 150,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja,
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Domingo prdaiimo, no Paeaembü, Pertuguisn ie MM,
portos e Palmeiras iniciarão -a série de melhor de tires
em disputa do titulo de campeão do Torneio Rio-São Pau-
Io. As noticias procedentes da capital bandeirante a^ton- .tom que é grande o entusiasmo entre os paulistas féioÀsensacional cotejo de domingo. Palmeirenses & lusos es-
tão diapostos e bem preparados 'jmra iniciar a luta pelaroiicj|i(ist<( do "Roberto Goirçes Fer/rosn". Na foto, Djalma
Santos, o grande jogador da seleção nacional « também.
iiiicj/noiíe do quadro da Portuguesa,

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda*
•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal*
ças, camisas, blusões, air-
tigos para o frio em geral
e capas para todas as
Idades.
Confecções Astro. Rua do

íiâvTadló, "81

Terceiro Jogo d(f
Fluminense na Turquil \

Os tricolores, hoje à tarde, deverão dar combate ao Fernerboebé /)
O Fluminense-, liojo à tar-

de, mais uma vez estará em
ação em Istambul, desía fei-
ta para d^r comSate ao Fer-

DOIS ENDEREÇOS
¦ PAL0WURÀ

Compre tudo por preços,
que são verdadeiras maluqui-
cés em CONFECÇÕES
AMAURÍ. Rua da Alfânde*.
ga 318 — 1»- andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja. "Aten-,
demos pelo Reembolso,. •

BONS TERRENOS
Vendo, sen entoada ettea

it»»?»...!»**-! *••>*.• mcruieiro» pev mas. jaasaa»**«*• tfe-stf-jpjpjmnij. S»rméteio e coaíuçlo i, porta,ji'povoado, dlatante 25 ni-
nutos da» Barca» «• Niterói,
ótimo emprego do capital.
Tratar diariamente com o »r.
3. Slandra, à Av. Martcl,»!
Clç.rhvno, IS, II andar (ant
Boa Lar-f»l — Xet. »S-»H(l.
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Vehtão, geleiro trim>lor—
, . /i

UffímifWttfftMnÀ

-1 ¦' Qs rúkrei-ntffn
[| teii> Jroil. 4£<W, MM

># realixtmtn na manhã de entem, na Qâvea, rm «wvimsntodo in-
!« ^S^fiM todos o* joqaüom do plantclj fêmeas do |v*teí, Jysefi.rJiQ e varev., ojut eebxvQin afastados ds> trtlnam*AM,

estiveram em ação e demonstraram que muito breve pçaèrão reto*nür áo quadro efetwç ,
I do "mais querido". Hoje o Flamengo realizará um coletivo â tarde, preparando-se par» \
p os jogos com o América mineiro. Na foto o goleiro Garcia, que participou do individual :
é de ontem.

msmmsÉsmsWsWsWÊÊ^^

O técnjiço Leònldas da Silva n&o acompanhará a- dele-
gfálOj, do Ü) fáiet «M límm BK» ° México. Çt quadroãftnjpauUno em terras mexicanas será dirigido por Vicente
Feola- Segundo noticias de Sâp F«ulq, I^ônidas hão teria
obtWo lioença da renarttç|o, onde é fuaclonário.

si .;*,•;* :;'
O quadro do B?njpí jpgar% dorningp,. em Pará: de

mm ¦'. "¦,¦;¦••••-' -¦'"•¦-'•

BWamtnttram dirigentes banguensea que o. slabe de
Mc-ça Bonita eatâveaae tntereuadn no geleiro üchoa, «ate
Jogador, aliás, deverá continuar ue América, poi» um duas
partes estã*a cammhamJo para um entendimento,

• •. í

A C.B.D, nao Interessa a vinda do Atlético de Madri
pajrft o Torneio Inte*na.ejonal, caso não seja realizada a
eopa Rivadávla. Isto porque o Atlético ficou mal colocado
no, ultipae. Ç-Wtama de futeboj reau>ado na'E»panhá.

f. -»1 .< '

. .*** JffWl ^WQ*1** ÍJP «!•»¦ í» 99BSKlKt90 • «3».
ninho, ex*trfcolor, Ingressaram no América, fistes ele*mentes deverEo participar do Torneio de Aspirantes, quecomeçará domingo.

nerbaché, que seria o ad-
versário de estréia dos tri-
colores em gramados turcos.

Muito embora tenha per-
dido no seu segundo comr
promisso, a aíuação do Flu-;
mitiense ante o Besiktas ioí
considerada boa, tanto que
alguns comentaristas julga-
rani que os tricolores mere-
ciam o empate, já que o fu-
tebol empregado pelos bra-
sileiros foi de boa quaü-
dade.

O QUADEO
' As ultimas informaçãe» de
Istambul nada dizem sobre
o quadro do Fluminense,
que hele enfrentará q Fe^*
nerbaché, "¦

I Pensão
I do Papai
P A melhor pensão de Ooptv
é cabana. Asselo e reapeMa.I
Í Rua Ronalrl rle

Carvalhü, íbti

Como o técnico Russa vem'
fazendo revezamento em ál-V
suns setores da equipe é
uossível que elemento»' sp-•"mo"*Teie, João Cârloti W&r
e Quincas enfrenrem hoje o

. conjunto turco.
A terceira apresentação do

Fluminense esji Istambul, f*-f
jjundo as últimas notícia»,
está despertando interesse

,\\WÍU|UU|ÍWajajs^Majaa|»* rWvrWlilWaSsJa^sjsPsjBsl

CONFECÇÕES ,
ARISTIDES

CALÇAS DB BBBC COBIK-
OA, fJAMBBAIA, TBOPICLJX,
HRIIJIAMK E SÃL S^S-
ATETKTA, BCDSOBS DB ÍO-
I.lis OS TIPOS. CAMWAS
nUAMOAS K KSPOBTESt XI-
ro ITAIJANA, atEIÁsT

„ COS, OAMISAfl MBA
P XOKISTAS, VBNHA COM-
f PBAB NA VABBIOA «W-
É PJtECOB SEM IGUAL. TBA-
| 7.I5NDO «8TE ANCNCIO TB-
Í RA' IVfi, DE DESOONXO.
i PRAÇA DA BKTCBLIOA Nv
1 Sajjt ANDAR, SALA », PEB-
1 TÜiDO DA OBNTBAL.

¦
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BAMPItUCA
Se He» mais pprto para W

cè compre na filial de AMAV*
t RY. Rua Vinte de Abròl; 1

Ti — . loja. Atendemos níato
I Jfieembôlso.

PERDEU O BOTAFOGO T
, 3
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WKsmeWÊttfflsSswawt ij ^|s^lwflBBB|^BBBBjBJ|^r 1Jogando, ontem, mais 'Uma Véx flòS Ilhas Gandras, oBotafogo foi derrotado, em'-matoh" revanche, pelo Tene\
rife por i x l. A peleja-eonlra-ej. Í>as-Palma\ ficou paraquinta-feira, sendo que, no cotejo, do ontem o. tento alxb•negro foi assinalado por Vinícius. Para o tenerifõ cot»»signaram Julito s Munnèl~VémoB na'-foto s famçsz somGerson e Santos, que não conseguir, evitar « tfentf» tomos bqtafóguenses. Este foi o primeiro tevê* que os:£&m¦negros tiveram na sua atual temporada em fumadaseuropeus.



PADEIROS APOIAM A
CHAPA PROGRESSISTA
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0 taitvamW» *» Oíwpa Prooresilsio vam concorrer
as eleições do dia » de J«n«o vindouro, no Sindicato dos
pü/Síros esM provocando grande entusiasmo entre os
tXZaare tnTpTdartaa, fobricaa de baloa, terrefocao
Coagem de café e cacau. A comiasOo do padeiros que
aparece na foto acima veio à nossa redação manifeatar
eèu apoio à Chapa Progreasiata, emrflbaç-Jda pelo traba-
lhador Oilton lapea de Araújo, declarando aeua compo-
nmtea que tomavam tal atitude em face do programa
apreacntado pela chapa, que contêm as mala »•»<««"»'
víw-Hcacoa* de todoa oa aetorea da corporação. K salte*,
taram entre elas o aumento do saldrto, o aalirio profla-
«tonai, o respeito d jornada de 8 horas e ao horário de
almoço, a instalação de agências de colocação e a luta
pelo pagamento da tara-innalubridada aon forneiroa e aju-
danfM de forno, aos torrefadorca do café e cacau e aos tu-
cheiros daa fábricas de balas.

INQÜEBRANTAVEL A COESÃO DOS MINEIROS
DE MORRO VELHO EM SEU 15' DIA DE GREVE
FRACASSOU 0 EMISSÁRIO DO MINISTÉRIO DO TRABALHO EM SUA
TENTATIVA DE LUDIBRIAR OS GREVISTAS - REPUDIADA A SUA
PROPOSTA, 0 SR. GILBERTO CROCKRAT DE SA DEIXOU NOVA LIMA
AS CARREIRAS - BARROS NUNES, ALTO FUNCIONÁRIO DO MINIS-
TÉRIO DO TRABALHO, EMBRIAGADO, PROVOCOU BADERNA EM

 NOVA LIMA
BELO HORIZONTE, 24

(Pelo Telefone) — A assem-
bléia convocada para as 12
horas do hoje, no Clno Toa-
tro Municipal, onde vêm se
realizando as concentrações
dos grevistas de Morro Ve-
lho, deixou de realizar-se por
ter o sr. Gilberto Cockrat do
SA. diretor do D.N.T. e emls-
.sárlo do ministro do Trnbn-
lho, obandonado a cidade du-
rente a madrugada.

Paralisado o Túnel Por
Desorganização na PDF
O prosseguimento, das obras do «Catumbi-Laranjeiras» só existe na

propaganda do sr. Alim Pedro
a propa-

Alli
Apesar de toda _ .

panda feita polo sr. Alim
Pedro, os obras do já forno-
so Túnel Catumbi-Laronjel-
ras não podorão prosseguir
por falta do projeto de ven-
ttlaçao.

Justificando um requeri-
mento a respeito que ontem
apresentou à Câmara Muni-
elpal. a vereadora Ligla Les-
(a Bastos afirmou aue con-
tlnuam sem pianificação' as
obras públicas, o que vem
acarretando enormes pre-
Íuizos 

à população e aos co-
res municipais.

50 MILHÕES
Por morivo semelhante fcl

paralisada anteriormente a
construção do Túnel, o que
custou a Prefeitura uma pe-
sada lndeiiizaçãu de 50 mi-
lhões de cruzeiros. E só ago-
ra, depois do prefeito ter
.anunciado aos quatro ven-
tos o reinicio da obra, é que
se descobre que as obras do
túnel não podem orosseguir
por falta do prolefo de ven-
tllacão, o qual não se sabe
quando ficará terminado. .

DEMAGOGIA
." O que ocorre com o Túnel
Catumbi-Laranjeiras sucede
.também com tôdss as gran-
«es obras da Pref?i>ura, co-
mo a construção da terceira
adutora, a passa cem da Rua
Ana Nery, o Túnel em íren-
te à Central do Brasil, etc

— Todas essas obras, ape-'enr de paralisadas — sali-
entou a vereadora — nSo
deixam, entretanto, de pe-sar nos orçamentos e servir
de base a uma propaganda
,onerosa aos cofres municl-

pais. Sc a Prefeitura está
há quase dez anos impoten-
te para levar a cabo o Tú-
nel Catumbl-Laranieiras, por-
que anuncia com cspnlhnfa-
to que vai construir o Túnel

Cosmc Velho-Lagca com 2
quilômetros de extensão? Tu-
do isto é sintoma dc uma de-
sorcanização e irresponsabl-
lidade que precisam ter
cobro.

COMISSÃO DE DIRIGENTES SINDICAIS DE
JUIZ DE FORA, NO RIO, PARA TRATAR DA

REABERTURA DE UMA FABRICA

II Conferência
^Nacional da

Imprensa
i Universitária

Instalou-se a II Conferên-
da Nacional de Imprensa
Universitária, ontem, no Ho-
tel Quitandinha em Petró-
polis.

Presidida pelo estudante
Arnaldo Leal, tesoureiro da
UNE, teve por êle ressaltada
a importância dessa Confe-
rência na qual se fazem re-
presentar cerca de 200 re-
presentantes de jornais uni-
versitários e outras entida-
des. A Conferência que se
prolongará até 28 do corren-
te contou em sua abertura
com a presença de párlameri-.
tares estuduais e federais,
representante do Ministério
da. Educação e prefeitura de
Petrópolis. Na mesma oca-
siâo íoi aberta uma exposi-

|So de imprensa universitária.
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ISO operários da Fábrica Morais Sarmento de Juiz de
Fora foram lançados ao desemprego desde o mês de fe-
vereiro. Para solicitar a interferência do governo «a con-
cessão dr um empréstimo que possibilite a reabertura da
fábrica, esteve no Rio uma comissão de dirigentes sindi-
cais têxteis daquela cidade mineira, dois dos quais estiv-
ram em nossa redação e aparecem no clichê. (Leia nuti-
ciário na 6' página).

Ilegais as Dispensas na
Greve Dos Marceneiros

O advogado trabalhista dr.
Jorge Pires Chaves pronun-ciará hoje às 19 horas, no
Sindicato dos Marceneiros,
uma importante palestra sô-
bre o processamento, na Jus-
tiça do Trabalho, das recla-
mações feitas pelos trabalha-
dores em marcenarias, par-
ticulármenteem face das de-
missões ilegais verificadas
na greve geral da corpora-
ção. O próprio. Tribunal Su-
perior do Trabalho já julgou
ilegais as referidas dispensas.

Após a conferência, será
instalada na sede do Sindi-
cato dos Marceneiros a ex-"posição-volante do «Mês da
Imprensa Sindical»;.

O Sindicato dos Marcenei-
ros convida a participar da
Conferência do dr. Pires Cha-
ves e da abertura da expo-

sição, todos os operários de
marcenarias e trabalhadores
de outras corporações.

REPUDIADA A PROPOSTA
DO MINISTÉRIO

O motivo do dcsapareclmen-
to do diretor do D.N.T. foi o
fato do sua proposta haver
sido, na assembléia de ontem
à noite, imediatamente re-
pudladn por todos os grevls-
tas quo usaram da palavra.

A proposta em questão
deixou perfeitamente clara
para os mineiros a intenção
do Ministério do Trabalho, is-
to é, do sufocar o movlmen-
to numa manobra do traição
e vender aos proprietários
da mina a reivindicação pela
qual lutam. A proposta o a
seguinte: retorno ao traba-
lho e dentro de 25 dias a so-
lução do pagamento dn taxa
dc insalubrldadc através dc
notificação do Ministério do
Trabalho ã empresa, fixando
aquele prazo para pagamen-
to; o Ministério consideraria
a greve legal se, decorrido
aqueles 25 dias a empresa
não houvesse pago a taxa de
insalubrldadc reclamada. Des-
sa proposta não constava
qualquer compromisso da
empresa, motivo pelo qual o
repúdio da assembléia foi
Imediato.

A proposta em questão dei-
xou de ser submetida à vo-
tação devido ao adiantado da
hora. O sr. Gilberto Cockrst
de Sá propôs, então, nova
assembléia às 12 horas de
hoje. E, pela madrugada,
abandonou a cidade sem
aguardar nem mesmo o pro-
nunclamento dos grevistas
quanto à sua proposta.
DESMASCARADA A FALSA
ALEGAÇÃO DA ST. JOHN

DEL EEY
Na assembléia de ontem,

diante do emissário do ml-
nistro do Trabalho, vários
operários da mina tiveram
oportunidade de desmascarar,
com dados e cifras, a falsi-
dade dn alegação da emprê-
sa, de que não se encontra
em situação financeira capaz
de suportar os encargos do
pagamento da taxa de insa-
lubrldade.

O mineiro Alberto Lemos,
vereador pelo PTB à Cama-
ra de Nova Lima, antigo ope-
rário da empresa na fundi-
ção dc ouro, apresentou os
seguintes dados, comproba-
tórios da folgada situação
financeira de St. John n
dos lucros fabulosos que au-
fere à custa da miséria em
que vivem os mineiros: a
produção mensal de ouro
atinge 450 quilos por mês e
a prata, 90 quilos. Apenas
20% desse ouro e dessa pra-
ta são vendidos ao governo
ao preço estipulado interna-
cionalmente. Oitenta por
cento são vendidos no càm-
bio-negro ou aos comprado-
res que se entendem dirb-
tamente com a empresa, que
fixa seus próprios preços.

Nesses 80% é que os proprie-
tárlos ingleses tiram seus
lucros fabulosos.

A MINA NAO FUNCIONARA
SEM O PAGAMENTO DA

INSAI.UBRIDADE
Em seu décimo quinto dia,

a greve continua firmo c In-
quebrantávcl a unidade c
coesão dos grevistas, A dc-
cisão tomada pela assembléia
de decretação da greve aln-
da não se alterou: retorno
ao trabalho somente com o
pagamento da Insalubrldadc.
Os mineiros, conforme já de-
monstraram, não se deixarão
iludir pelas promessas do
Ministério do Trabalho c
nem intimidar por ameaças.
Confiam exclusivamente na
força de sua unidade, que os
levará à vitória.

ESPETÁCULO
DEGRADANTE

O povo de Nova Lima-as-
sistlu na noite dc ontem es-
petáculo degradante, que es-
tá provocando indignação en-
tre os mineiros c as famílias
da pacata cidade.

O sr. Barros Nunes, que
lá esteve acompanhando o
diretor do DNT, alto fundo-
nãrio do Ministério do Tra-
balho na CTOS,embriagou-se
a ponto de perder completa-
mente a compustura e provo-
car terrível baderna no bar
onde se encontrava. Comen-
ta-se que a partida súbita c
clandestina dos dois emissá-
rios do Ministério do Traba-
lho tenha sido determinaria,
também, pelo comportamen-
to Indigno desse funcionário.
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ATO PREPARATÓRIO AO CONGRESSO MUNDIAL DAS MÃES,
ONTEM, NO SINDICATO DOS TÊXTEIS
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Realizou-se ontem, no
Sindicato dos Têxteis,
uma importante solcnida-
de, bastante concorrida,
preparatória do Congres-
so Mundial das Mães. A
escritora Ana Montene-
gro, da Associação Femi-
nina do Distrito Federal,
fêz uma palestra battan-
te aplaudida, sobre o te-
ma "Os direitos da mu-
lher operária". Logo após
foi servida uma Tnewu de
doces aos presentes,
quando foi colhida a fo-
Io acima.

O Ministro Nega - se Sistematicamente
A Atender as Reivindicações Operárias
Alega inclusive que age para impedir o aumento do custo da vida esquecido de que a COFAP

é órgão a êle subordinado — Despachos de ontem no Ministério do Trabalho
Ontem, con-.o de costume, a

burocracia do Ministério do
Trabalho funcionou no senti-
do de protelar a solução das
reivindicações da classe ope-
rária ou dc opor obstáculos
« sua organização. Assim por
exemplo íoi adiada por 30
dias uma solicitação do Sin.
dicato dos Empregados no
Comércio do Rio de Janeiro
no sentido da extençãó do
acórdão do dissídio dos co-
nierciários em favor dos em-
pregados da Liga do Comer-
cio do Rio de Janeiro, Asso-
ciação Comercial do Rio de
Janeivo e Associação dos Em-
pregados do Rio de Janeiro.
Alega-se a possibilidade de
ser firmado um acordo.

1.500 Crianças Sem Água
Numa Escola da Prefeitura
Os pais responsabilizam as autoridades municipais pelo que ocorrer

aos alunos
¦JA MAIS de 20 dias que" os 1.500 alunos da Es-
cola Pernambuco, estabeleci-

Coluna da Difusão
SERÁ A 3 DE JULHO

ii A FESTA NA GRANJA
SSo válidos os convites ,iá distribuídos —> Aviso às Comissões

ACATO —- Churrasco e outros quitudes;
da

,". Finalmente, temos hoje a
OOtlcia que os leitores com
lanta ansiedade aguardavam:
íttl definitivamente marcada
a data de realização da gran-
g|j festa da ACAID, na Gran-
i* das Garças, em Campo
Grande. Ela terá lugar no
ttía 3 de juüto, dentro de um
mis e meio portanto. A dis-tâncla que nos separa dessa
data permitirá a/ACAIÍ)-to~
mar as providências necessá-

&;¦¦
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.*éte cupão vdla tambémum\voto para o concurso¦¦'• "Rainha da-UP*:.

rias pata dar aog leitores e
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR uma festa como eles
realmente merecem.

OS CONVITES SÃO
VALIDOS

Para a festa do dia 3 de
julho, são válidos os convi--' tes já distribuídos, embora
neles conste data diferente.
E'. preciso que as comissões
da ACAID façam tar com»-
nlcação às pessoas já porta-
doras de convites com a maior
urgência possível, para que
elas não se-vejam obrigadas
a passar pelo dissabor de ter"de adquirir novos ingressos.

A ACAID pede ainda aos
dirigentes das Comissões que•compareçam à nossa redação
para controle dos ingressos
que têm em seu poder.CHURRASCO E OUTRAS

COISAS
A festa da Granja não te-

Vã apenas um gostosíssimo

ANA E OS TÊXTEIS
Ana Macedo, que desde a

primeira apuração vem man-
tendo o ,2° lugar, está agora
còni ótimas perspectivas de
passar para a. liderança do
concurso. Recebeu o signifi-
cativo apoio de Djalma Pi-
nhèlro, procurador" do Sindi-
cato , dos Têxteis, què se
comprometeu.a apresentá-la
aos trabalhadores em fabri-
cas de tecidos na. píoxima as-
sembléia.

churrasco. Há pessoas quepreferem outros pratos etambém a estas a ACAID
pretende dar uma festa 100%.
Por isso, na reunião que rea-liravá n-i próxima sexta-fei-
ra, às 19 horas, em nossa re.dação, a diretoria da ACAID
pedirá às Comissões que apre-sentem suas sugestões paramontagem de barracas queforneçam, outros pratos varia-
dos, refrescos, doces-e
dinhos.

salga.

FESTA DE WALDECY
Waldecy, a ruivinha queestá colocada em 5.' lugar

no concurso «Rainha da IM-
PRENSA POPULAR de
1955», estava pensando há
bastante tempo em promo-ver uma festa. Mexeu daqui,
mexeu dacòlá e terminou porconcretizar seus planos. Já
tem o salão.arránjado, e Por;sinal .um dos maiores do Rio.
Falta-lhe agora uma ajuda
mais concreta por parte dos
ativistas da Comissão da S/aú
de, que até agora vêm se des:

;tacando em. fazer um boca- •
do de promessas e deixar
planos no papel..;

Ulara, a Rainha da IM-
PRENSA POPULAR de 1954,
uma das lançadoras da emv
dldatura de Waldecy, asse-
gttrou-Tios que ajudará bas-
tante-sua«pit)tegida> a. rea.-
llzar com êxito « festa pro-
gramada.

mento municipal situado à
Rua Conde Azambuja, no
bairro de Maria da Graça,
estão submetidos a baixas
condições de higiene. Devido
a uma bomba quebrada, não
há água naquela escola da
Prefeitura e nem os bebedou-
ros, nem os sanitários, fun-
cionam. O mau cheiro e a su-
jeira tomaram conta do es-
tabelecimento.

Diversos pais de alunos
têm se dirigido à Prefeitura,
temerosos de que a falta de
higiene sirva de veiculo à
transmissão de doenças in-
fecciosas, particularmente do
tlfo, que tem feito tantas
vitimas. Nenhum resultado,

no entanto, têm obtido essas
reclamações.

A diretora da Escola Per-
nambuco, ao pedir providên-
cias, reclamando -contra -a
demora para um conserto
tão pequeno, ouviu a respos-
ta, na Secretaria de Educa-
ção, de que ela estava com
sorte, pois sua escola estava
sem água apenas há um mês,
enquanto cm Piedade havia
uma outra, também com um
número elevado de alunos,
que não tem água há seis
meses.

Pais do alunos, ao se diri-
girem à Prefeitura, recla-
mando, apontam a responsa-
bilidade do Secretário - de
Educação e do próprio pre-
feito, pela falta de higiene e
pelo que possa acontecer às
1.500 crianças que ali es-
tudam:

NAO QUER SIMPLIFICAR
AS ELEIÇÕES SINDICAIS

O presidenio do Sindicato
dos Contabilizas dc Pelotas,
Rio Grande do Sul, sugeriu
ao ministro do Trabalho se-
jara feitas algumas alterações
na Portaria n» 1, de 11/2/54,
«.de maneira que as exigên-
cias para as eleições sindi-
cais fossem atenuadas e sim-
plificadas».

Entretanto, como se sabe,
a intenção do ministro Wal.
dic Niemeyor (Interino, no
lugar do sr. Alencastro, mas
nem por isto menos repre-
sentante dos golpistas de 24
de agosto) 6 tornar as elei-
ções sindicais o mais com-
plexas possíveis. Por isto con-
cluiu pela rejeição pura e
simples das sugestões.

OUTRO ADIAMENTO
Reuniram-se ontem no Mi-

nistério representantes das
Casas Bancárias desta capi-
tal, pata acertar a extensão
do aumento de salários dos
bancários aos empregados da-
queles estabelecimentos. Mas
toda essa encenação foi ape-
nas para entregar aos em-
pregadores a tabela do au.
mento concedido aos banca-
rios, tabela essa, diga-se de
passagem, amplamente divul-
gada pela imprensa. Pois
bem, os empregadores nada
mais prometeram para es-
tudar o assunto. E a quês-tão foi adiada para o dia

2 de junho. Assim age o Mi-
nislcvio do Trabalho ha dc-
fésa dos interesses... dos
patrões.

CINISMO
No seu afã de investir con-

tra os operários o ministro
do Trabalho chega até a ale-
gar que age em defesa dos
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O professor Juruena de Ma-
tos falando à nossa repor-

tagem

interesses da população: i*
to é, impedir que se dn au
mentos no custo de vida.

Trata-se do seguinte: O
Sindicato dos Trabalhadores
no Comércio Armazcnador
de Maceió, dirigindo-se ao
capitão do Posto local, piei
\eou para seus associados o
pagamento de um dia de sa-
lário para o trabalho à noi
te, aos domingos e feriados,
à exemplo do que íoi conce-
dido aos estivadores pela Co-
missão de Marinha Mercan-
te, conforme Resolução n'

54, de 22-545.
O ministro louvando-se em

pareceres de órgãos a êle
subordinados resolveu jul-
gar-se incompetente para jul-
gar do assunto alegando en-
tre outras coisas que «viruv
onerar o custo da vida». Es-
quece o ministro que a
COFAP, órgão que lhe c di
retamente subordinado, não
faz outra coisa que conceder
aumentos absolutamente in-
justificáveis, como o íiltlmn,
do leite.

INSALUBRIDADE
Para finalizar o dia, cheio

de ações contra a classe ope-
raria, deixou de realizar-se
no Ministério umu reunião
com representantes do Fri-
gorifico Wilson para deter-
minar os graus de insalubri-
dade que se processam nos
diversos setores daquela em-
presa.

Apoio Dos Professores a Campanha
Pela Aplicação do Fundo do Ensino

«Os estudantes estão batendo em porta certa», declara à nossa reportagem o dr. Juruena de Matos — O governo pode aplicar a verbaainda durante este semestre
-r-O governo pode aplicar

ainda durante este semestre ¦
os 300 milhões de cruzeiros

ÔNIBUS DESTRUÍDO PELO FôGO: FALTA DÁGUA
^^

Um ônibus da linha "li", Tijuca-Ipanema, foi totalmente destruído ontem velofogo, em acidente ocorrido na Rua Conde de Bonfim. Acorreram ao local bom boli-n»dos postos de Vila Isabel, Tijuça e do Posto Central. Mas nada-puderam fazer. O HtoOZfoeira e o tenente Raimundo afirmaram à nossa reportagem que os bõmbrirn* £*n àsisjo horas, foram obrigados a ficar assistindo o incêndio, pois não havia dauapara debelar o fogo. ¦ *v™

que foram destinados em or-
çainento para o Fundo Na-cional do Ensino Médio, de-
clarou. ontem à nossa repor*-tagem o dr. João Paulo Ju-
ruena de Mattos, presidentedo Sindicado dos Estabeleci-
mentos de Ensino do Rio.

Acrescentou:
— Como é necessário umlevantamento em todo o

IBís n i_ap_ltõ das condições-financeiras dos diversos edurandários. creio que no quese refere à suplementarão
para melhoria dos saiános
rios professores, a lei não
possa ser aplicada imedia-tamente. No-entanto, o go-vèrno poderá ainda êsfre se-
mestre, çom a verba de qutdispõe, cumprir a Constitui-
ção. .proporcionando ensinosecundário gratuito a mi-lhares e milhares de es*u-dantes.

\ NA PORTA CERTA
A respeito da càmnannainnvdn rJelos estudantes se-cundárlos rm torno rlossn lei.disse-nos o dr. ./uvuena r>Mattos:
—,Estão os estud-inte* de*a /" batendo em port.icerta. Foj sem nenhuma diVvida devido à •atuação dasentidades estudarrfls qUP alei do Fundo do Ensino Mé-oio foi ràoidamente aprova-da e sancionada. Reclaman-do ao Estado .que dê melo*e. conceda maiores vérbàs'

S„ ensino, os estudantesaRlram acêrtadámènté. oots
SSw_ree,mp- "3" "ode oomblema ser sohHonndo de«ttTa maneira. Nós. nos co-legios sofremos também asconseqüêneiaí, *..£_&"

Por isso. podemos afirmaique os estudantes acertamao recorrer ao uovórne.INTERESSE DOS
„ PROFESSORES

dn iwa«ou ° dr- ',l,rilen0de MatKos o interesse dostiiolcssores dos estabelecimentos particulares em quea lei venha a ser aplicada
I u? Professores nãá ^^Tima remuneração condigna

,m. grande parte passamdificuldades. Não podem<?m sua maioria, estudar, omie prejudica a sua própriacapacitação profissional. Nosentendimentos qii<? temos li-do na Comi^no' de Regula-mentacão da T.ei do FundoNacional do Ensino Médio.procuramos defender o nrin-
cíplo de um melho'- sala'""
para o professor. Dessa raí-nejrn o Fin>do dn En5!»o
Médio deverá suplemênfT
aaiíAlés i'o1óí;1o= n"o cobremnmd.tlHdps Pm uni nível bni
VO ntlr nünc H.pt: (fafhV.t? |1"
nar uni palávio .--.¦.^r.'.!K•,•
''õt nos i.fnfésst^rpi-i Pítr ¦'

lpya.ra.iri a defen^üi- o ;5^
rio dp 15 » 1R rr<! criwei"15
rísr?" o nrofpssor o'ií-> ]«<•'"•
ne Sfi horas spmai"!1. r°
0'strito Federal e nas n>-
,Tiais regiões, um salário ni'"
"nrcion.il r> este. lend" f"
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